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M I T O BEM! 

A Republica Hc Matto Grosso, 

com área onde caberiam dez Jtn-

lias, tem de população apenas 

ronto c eincoenla mil alnuiH : 

metade da popula»ão da cidade 

de H. Paulo. 

Kssas cento o cincoenta mil 

almas, regularmente republica-

nas, gosam de uma porção de 

vantagens : tem três senadores, 

uma collccção de deputados, 

uma Constituição de tres pode-

res mais 011 menos subsidiados, 

um Tribunal da Relação, um 

exercito policial etc. Nunca so 

viu tão pouca gente com tanta 

cousa á mão ! 

Deviam, é de crer, deviam es-

tar satisfeitos da sorte que lhes 

coube 11a repartição dos despo-

jos do Impér io , esses republica-

nos dessa Republica de Matto 

<jroaso. Pois não estão. l Jois pa-

tenteiam uma incontentabilidadc 

que cliega a causar indignação! 

Querem, além do que já têm (e 

que nada lhes custou) ainda al-

gum dinheiro para comprar li-

vros e mais dinheiro para nego-

ciar um prédio, modestamente 

qualificado do modesto. 

tncontentaveis, esses republi-

canos do Matto Grosso ! 

O tpie affirmo é dcprehcndido 

da acta do Congresso (ha disso 

lambem por lá) o mais especial-

mente, do parecer da commissão 

de petições, commissão que foi 

indispensável crear o installar, 

em vista do cardume de pediu-

tos candidatos á isca do orça-

mento. Eis o que veiu typogra-

phado 110 orgam official de 4 de 

março do corrente anno : 

•A commissão de petições, 

cm vista do quadro pouco li-

sonjeiro das finanças do Esta-

do, nega que se dê uma verba 

pedida pela Associação Lidera-

ria Cuyabana, para lhe facilitar 

a acquisição de livros novos o 

de um prédio modesto cm que 

possa fuuccionar. > 

Como verificaram os meus 

numerosos leitores, a commis-

são do petições, e, portanto, o 

Congresso inteiro da doserta Re-

i>uWicfl-jiw^ua tambosn do-

mina o partido dos unanimes— 

negaram á Associação Li tf erá-

rio, Cuyabana dinheiro, livros 

o prédio. 

Foi um erro ? Não. Foi um 

resguardo economico. Foi uma 

cautela justiceira. 

Existe, ninguém o contesta, a 

illustradissima o rcpublicanissi-

111a Associarão Littcraria Cuya-

bana, o, por üignal, fuuccioua em 

Cuyabá, capital da Republica do 

Matto-Grosso e cidade cuja po-

pulação attingc o numero do 

dezoito mil almas. Notem bem-

dezoito mil almas. 

Raciocinemos, contemos e des-

contemos, porém. 

Deduzindo dessas dezoito mil 

almas : novo mil mulheres que, 

pelos estatutos e por outros mo-

tivos, não podem fazer parte da 

Associação; quatro mil menores 

do vinte e um annos, subordi-

nados ao pátrio poder, e, por is-

so, incapazes não só de usar do 

direito do representação e de pe-

tição, mas também de merecer 

o f o r t e indeferimento acima 

transcripto; cêrca de mil e qui-

nhentos velho!1, maiores de cin-

coenta annos, edade que põe 

termo ás cogitações litterarias; 

talvez mil e quinhentos extran-

geiros e itinerantes, pouco pro-

pensos ás lettras nacionaos; o, 

por fim, novecentos índios, mais 

011 menos aldeiados 110 enorme 

município de Cuyabá, Índios eu 

ja litteratura ainda não conheceu 

começo de gestação,—e teremos, 

de sobra, apenas cem pessoas, 

masculinas c disponíveis, para 

a organisação, gloria o requeri-

mentos da Associação Littcraria 

Cuyabana, cm Cuyabá, capital 

da interessante Republica de 

Matto Grosso. 

Continuemos a raciocinar, a 

contar o a descontar. Supponha' 

mos, ez abundanlia cordis, que 

dessas cem pessoas a décima 

parte, evitando o exercício das 

outras profissões (a advocacia, 

a política, a tracção animal etc.) 

ee dedique, de corpo o espirito, á 

caroavcl profissão litteraria, e 

teremos dez pessoas para escorar 

a litteratura cm Cuyabá. Nesse 

caso, e dando de barato quo to-

das as dez sejam sócias da As-

tocinção pedinte de livros e de 

prédio, bastaram seis para de-

liberar se convinha ou não di-

rigir ao Congresso o requeri-

mento supra-indeferido. Desses 

•eis socios, bastaram tres para 

eompôr maioria, desde que al-

cançaram, (como de facto alcan-

çaram) o voto de qualidade que 

lhes deu o presidente. Fez par-

to importante do grupo vence-

dor na votação o porteiro, que 

I n b e m é sócio, mas que é anai-

Consequoncia : teríamos, caso 

o requerimento merecesse defe-

rimento, a votação de uma ver-

ba orçamentaria, na Republica 

do Matto Grosso, para a com-

pra do livros c do 11111 prédio, 

que seriam entregues a duas 

pessoas ! Qual duas ! Nem isso : 

110 mesmo jornal quo traz a no-

ticia do fracasso do requerimen-

to, vem a tristíssima informação 

do haver fallccido o porteiro 

da Associarão Littcraria t/r 

< 'injabã. 

Resultado de tudo isso : a As-

sociação só tem um socio, que 

ó o seu presidente. E esse tenie-

rario, osso incontentavel, esse 

republicano dado ás lettras o á 

edificação fio próprio bem-estar, 

queria quo a Republica do Mat-

to Grosso lhe disse livros, di-

nheiro e prédio ! 

liem audou o Congresso re-

pellindo-lho a heterogênea aspi-

ração. Muito bem ! 

Santos 1901. 
I . . N . 

mu h 

Oa n a u f r a g o » do K in-s l i iu» 

LONDRES, 30 

O Daily Mnil publica um telegramma 

de Kobc, dizendo que, srgondo a ralação 

do almirantndo japonc. o navio enviado 

cm soccorro tJo transporte Kiu-shin 

recolheu i>4 naufraga. 

A e n q u a d r a do ^orto A r t l i u r 

I.ONDUKS, 30 

Segundo telegramma publicado pelo 

Daily Telcyraph, o alm r.nto Alcixciff 

ordenou á esquadra russi d'1. Porto Ar-

tbur quo permaneça abi, at<; a < i.egada 

do almirante Skrydloff. 

Co i nmemora çXo da l e s t a n a c i o n a l 

PK1ÍIM, 30 

A imperatriz, da China determiroa que 

a quantia destinada ú commemoi. ç"io da 

ffsta nacional seja empregada pura equi-

par setenta mil homens, que lioarJo na 

reserva, aguirlar.do os a.-onteeiincn-

tos. 

O H sobrev iven tes do .Fotro-

pav lovak» 

PETKU.SBHRGO, 30 . 

O espcctarulo que so rcaiisou hontem 

em homenagem aos marinheiros sobrevi-

ventes do PctropaclocsU esteve bri» 

Jliantisslmo. . acudo cuormi a concor-

rência. 

A Müuiuipaliriade entregou á commis-

são organizadora dessi espectuculo va-

liosos donativos para as famílias fias vi" 

ctimas do Pctropavlocsk. 

Os g-elos do lasfo B i l k V l 

PETERSBURGO, 30 

Conieçarfto brevemente os trabalhos 

da quebra dc gelos no lago Haikul. 

O «S in-ah iu* 

PKTER.SBURGO, 30 

Nesta capital correm boatos do que o 

tsar está desgostoso com a destruirão 

do transpo ria japonez indefego lün-shin-, 

e, ainda mais, noin o almirante Jes-

zen, por nào salvar todo* os japonc-

zea qu>! 83 achavam a bordo. 

Diz-se que o t.sar demittirá essí almi-

rante, que será chamado a cata capital, 

afim dc responder a conselho «Jo guerra. 

H e m o ç ã o de depos i toa 

LONDRES, 30 

O Daily Tclcgraph publica u:u telc» 

gramma dc Shanghai noticiando qu; o 

exercito russo vai remover os depósitos 

de viveres o muuições de Tenghnante-

hang para Liao-yaug. 

O d e sas í r e do «EÍII-BILÍÚ» 
LONDRES, 30 

O Standard noticia que o desastre do 

transporte japonez Kin-shin foi de-

vido ao commandantc desse vapor con 

fundir as esquadras, degeuidando-se do 

salvamento do uavio, depois d'j co';lie-

cido o erro. 

r r m v p 

cttruo 
7c c São raulo 

I N T B R I O 3=1 

Uxerc ic ios navaen 

RIO, 30 

O vice-aimiraute Júlio de Noronha, 

ministro da Marinha, maudou aj-rt-star 

para sahirein em exercícios os navios de 

guerra Almirante Barroso c Primeiro 
de A>ai(jo. 

A c o m p a n h i a T r a n s f o r m a d o r a 

RIO, 30 

A's 8 1|2 horas da manha, largaram 

do caes Pharoux as lanchas Irajú, Com-

mendador Carvalho e Ordem levando 
a bordo o dr. Passos, prefeito da capi-

tal, os eDgenlieiroa da Municipalidade, 

representantes da imprensa e pessoas 

convidadas, que foram á Ilha de 8apu-

caia assistir á inauguraçio do serviço 

de aproveitamento da lixo da cidade. 

Aos convidados foi offerecido pela 

companhia Transformadora um delicado 

almoço. 

Por essa occasiSo, o dr. Passos erguen 

nm brinde aos directores da companhia, 

cojo presidente respondeu agradecendo. 

A m e a ç a de l y n c h a m e n t o 

RIO. 30 

A Tribuna publica boje nm telegram-

I procedente do Cearú, dizendo que 

nm jornal da opposiçâo, em veheraente 

artigo, analysaodo a política aitaacionis* 

ta daqoelle Estado, aconselha o povo a 

lynchar o sr. Accioly, logo que este as-

soma a presideneia do Estado. 

A s s i f n a t o r * de decretos 

RIO, 30 

O ar. J . J . Beabra, ministro do lote-

rier, segunde-feir», sobraetteri é sseigna-

terá 4% ar. p m d e a t e ds R^uWka o 

decreto abrindo o credito dc 7:600£ para' 

a inslallaçío des diversas repartições da 

Justiça federal, no prédio para esse fim 

destinado. 

Nessa mesma confercn< ia ser.lo ass!-

giudos os decratos exonerando do cargo 

d-) procurador da Republica, no 1 atado 

do Kspirito Sinto, o dr. Kortencio Meu-

jardim c nomeando para o mcsr.io cargj 

o 'Ir. Correia I. rio. 

O .̂ r. Seabra combinará coin o sr. 

iio-jrî ues Alves a abertura .io credito 

para ajuda de cuita aos fuuccionarios 

ultimamente nomeadoi para o Acro, tra-

taurij c;'palmcnte de transferencias de 

ofíiuaes da brigada policial nomeações 

da guarda nacional. 

Ainda nessa conferência, o sr. ni'ui.s-

tro do Interior informará o sr. líodri-

gur"> Alvos 'luH providencias que fo-

ram tomadas cm favor «Ias victimas da 

5-11a do norte. 

V iagfen i p r ca i dcnc i a l 

I.IO, 30 

1'areco que o sr. Rodrigues A!vi-.«. pre-

siilcnt; da Republica, está ro i j lv i io a 

\imitar Bello Horizonte, por oceasião de 

iuai:gurar-se a estação de Curveüo, ne 

prolongamento da Iislraàa de Ferro Cen-

tral do Draail. 

r i o r i a n o P e i x o t o 

RIO. 3*J 

líealisa-se hoje, coní«')nne o propram-

ma anr.unclado pelos joriiafs, a com me-

n;oiação cívica em homenagem á memó-

ria do siareefijtl Tltrians Peixtis. 

P e n t a de T r a b a l h o 

RIO, 30 

O Centro das Classrs Oprrarias com-

munÍLOu aos jornaes vespertinos d''S»a 

capital que íiDo festejará a data tio ama-

nhã, por estar condoído dos sofrimen-

tos prr que osUo passando os irmãrs 

(io Xcr!'-, victimas da sAcca. 

í i enado 

RfO, 30 

O senador Antonlo A/.erc .'o, j.rcsidtnte, 

declarou eslar v r.firaòo havt-r i,úmero 

lê itl de senador*s e declarou quo ia 

iiiandnr offít iar á Can ara sobre a aber-

tura do Senado, marrando uma reunião 

para o cia Li, afim de esperar a ros-

pos". a. 

C a m a r a 

RIO, ;;o 

Estão jromptofl ppri os trabailios le-

gisiativos cento o on̂ e deputados. 

A mesa da Câmara ofíiciou ao S/nado 

neasc senti-io. 

M o n u m e n t o M a n á . 

RIO, 30 

Na Inauguração do monumento ao 

visconde de Mruá falaram os <irs. Cas-

tro IJarbosa e Iriueu Uarbosa, liihj» fln 

fallecido visconde. 

A cfirrmonia o«to\,'j muito concorrida 

e obedeceu ao prograinma noticiado. 

RIO. 30 

O dr. Leopoldo Pulh'* s. ministro da 

Fazenda, enviou ao chefe dc Policia os 

au'0í rcl.ttivos ao in;uer»lo adminis-

tr.il.vo aberto sobre as Ir m !es havidas 

n. h folias d «s pensionistas do Thes^uro, 

afiai de s»r frito (» Inquérito polcial. 

D e m o l i ç ã o do ogvo ja 

RIO, 30 

Os frades Redcmptoristas, que cons-

tróem uma egreja na rua Major Ávila, 

apresentaram-se á con< orrmria nberfa 

p.ira a dfinoliçlo da egivja <lc S. Joa-

(jnirn, sendo aiceiia a proposta 

l i e a t a u r a n t mouri^co 

RIO. 30 

A Prefeitura vai construir um reslau-

rant mourisco na Traia ilo 1'otafogo. 

Soa.sao so leune 

RIO, 30 

R«alisou-8e no Instituto Polytechniro, 

ás 7 'At da noite, a sess:lo solenne cot. -

memorativa do TJO° anniversari-» da inau-

guração das Kslrudas de Ferro 110 líru-

sil. 

Fsllveram presentes cs drs. Lauro 

Miiiíer, ministro da Viação. Per' ira 

Passos prefeito da capital; engenheiros 

e moitas outras pessoas. 

Usaram da palavra os drs. Paula 

Freitas c Paula Pessoa. 

B l o v i m c n t o do p o r t o 

RIO. 30 

Eutraram n̂ ste porto os Beguintfs 

vapores : d<j Rrcmcn o Erlanger, dc 

Paranaguá o Gnasça, do Porto Alegre 

o Itaqni, do Santos o Trnnyeson c dc 
Hamburgo o Ti jaca. 

Sahiram os seguintes: Eaperuuça% 

para a Hahia, e Industrial, para La-

guna. 

J l o r i a n o P e i x o t o 

RIO 30 

Na sessão solennc, organisada pelo 

Club Militar, esteve em exposição 

mat/iicfc do busto do marechal Floriano 

Peixoto. 

Falaram na sessão os srs. UarfcOf 

Lima e Ciomes de CHatro. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 30 

Entradas: 
De (ienova e escala, eom '22 dias de 

viagem o vapor italiano Re Umberto. 
de 2066 toneludas. carjia vários gênero» 
consignado a A. Fjorita. 

Sabidas: 
Para o Havre o escalai, com cafc, o 

vapor francez Corrientcs. 
Despachado: 
Para Tralmoutli, com café, o lugar 

russo Baltser. 

Riesuj, 

o-o ce 

A l l i a n ; a l i b e r a l 

SANTIAUO, 30 

La Ley ataca o sr. Germau 

presidente da Republica, chamando 

ineplo, visto este oppór-ae á reorganiftâ• 

ção ua alliança liberal. 

Pos t o b u b ô n i c a 

SANTIAGO, .>') 
Aufímenta extraordinariamente a peste 

bubônica em Antofagasta. onde foram 

rotifi a dos bontem trinta e quatro casos 

novos dessa moléstia. 

Vencia de nav ios 

SANTl.V.O, 30 

O governo resolveu vender, ai re}\-

rrudnm do Congresso, ás casas (iibbo c 

Flint 01 navios Capitun Vmtl e Cha-

cnine 9. 

N o v o synd i c a t o 

SANTIAGO, 30 

Foi organiaido nesta capital um syi-

dicato francoz. cem o capital de cin.o 

milhõfs ae francas par* expbrar as ax 

litreiras de Tarapaca. 

C o n c u r s o l iypp ico 

RUENOS AIRES, 30 

Consta ne<ti capital que o governe 

italiano prohibiu aos officiaes italianri 

que aqui so acham que temem parte 11 

concurso hyppico, a realisar-se brev;" 

mente, devido ás más informações trans-

mitidas pela lejaçãe italiana desta ca-

pital. 

O governo argentino ordenou ao *'u 

misiatra em Rsma ûe syndiqu? <IIIM fa-

cto. 

A q u e s t i o de Ma r r o co s 

MADRfD, 30 

Relativamente ás r.otas trocadas cn'.-e 

* França e Iksj.&i ba sobre a quest; o 

refcrmte íio Império go Marrocos, nr. a 

se sabe nesta cspjfa!, devido á rkser a 

guardada pelos ministros. 

A peste e m M a r s e l h a 

PA IMS, 30 

Telenramma de Marselha aqui recebi-

única quo foi isolado naquellc 

1 navio procedente daS^ria, ĵ or 

bordo um caso de peste bubo-

(.0 com:ji 

porto tiii 

havt r a 

i.ica. 

A «Voce delia Verità» 
ROMA, 30 

O procurador do rei ordonou que fos-

s: seqüestrado o jornal La Voce dct<a 

Verità, por haver este publicado vii-

lento artigo contra o sr. Loubet, presi-

dente da França. 

J o r n a l i s t a preso 

ROMA, 30 

Noticias dc Nápoles dizem que hca-

tem. quando o rei Victor Manuel pas-

seava do carruagem pelas ruas daqueha 

cidade, o jornalista conde Oolini atirou 

dentro do vehi-.uio nm livro. 

Suppondo-ffC trfltar-TWc um atient^ 

do. o conde foi logo preso, corrtnrfi o 

boato dc que o rei fora victima da u » 

anarchisla. 

Averiguado o caso. soubc-ge qne o 

conde Colini, aebando-se ein situação 

prccaria, quiz pedir um subsidio ao rti, 

atirando-!ií: dentrj da carruagem a sua 

petição. 

O CO! 

dade. 

Colini foi posto em liber-

Pag-amento de d i r e i t o s 

SANTOS, 30 

Ralação dos exportadoreg quo paga-
ram direitos boje, na Recebedoria de 
Rendas: 

Karl Hellwif & C 27S468 
ügo ('srraresi 4fõ00 
Salleg, Queiroz TeÜes & C. . . . 3«V'J4 
H . Stupakoff 
F. B. Sousa Dantas 1*370 
fiirianni 4 O 
Diverso* 196Õ2 

• -R io G r a n d e do S u l R a i l w a y » 

LONDRES, 90 

A agsembléa doa aceioniette da ôn-

tkern Braeilian Rio Qrmndê do Sul 
Raürrog approvoa o dividendo propos-

to p i » dirtetoria ú% Companhia. 

O ca^o das f a r i n h a s 

BI. KiVO.S AIRES, 30 

O sr. Terry ministro do Kxtoridjr, 

entregou ao ar. Cyro Azevedo, n:iaistro 

brasileiro n-sta capital, ;;s bases do coh-

venio conimei t ial qao será negociado en-

tre a Arg-iilina e o Brasil. 

O r-n A í f o n a o X I 7 I 

MA D RI D, 3'» 

O rei Affons-» X f f , depois de sua 

sita á i.-athcdral, h< ^uiu para o pa!aci<f. 

Durante o [eicurso s u carro atro* 

pellou doui policiaeg, (jue ficaram gr?" 

mente ftriJos. f 

F r a n ç a e I í a l i a 

RARCELONA, 30 

Os i! alia noa n francej-.̂ s a^ui residey-

t<s fizeram grandes manifestações â s 

respec tiv as consulados, cm n-gosljo pefa 

approximn;a2o do sr. Emilio L» ubví, 

presidente -'a França, o o rei Vielèr 

Manuel. 

P a u l o Krug-or 

PARIS, 3> 

E' mui o melindroso o catado de soú* 

de do sr. 1'aulo Krucer, «z-presidente 

do Transvaal. 

N a u l r a j i o 

P A R I S W) 

Naufragou, perto d« Tunis, urn vapor 

inglez, morrendo seis pessoas. 

O ar . B r l a u 

P>( ENOS-AIRE.»', 30 

Cl-cgou cm Argel o sr. Ilrian, #k-

, chefe de poliria de MonteviJ o. 

E x p o s i ç ã o do flores 

IiUKNOS-AIRES .yj 

Foi hoje encerrada nesta capital 

exposição de flores. 

E x p e d i ç ã o p o l a r 

NOVA YORK, 20 

Sabe-se nesta cidade que a expedição 

polar rusrta Tole »•: acha ptrdida entie 

os gelos. 

F o r ç a de p r o m p t i d ã o 

BÜENOS-AIRES, .30 

At-ham-sn de promptidão quatro r>4l 

soldadcs da força policia), por h^B 

receios de que haja amanhl ^ n P 

deserdem, por occasião das festas J o 

trabalho. 

E X P O S I Ç Ã O DE 3 L U I Z 

W A S H I N G T O N , 30 

Conforme estiva annunt íad% 

rcaliHou-se h o j e cora grande 

pompa a inauguração da Exjtf* 

sição Universal de 8. Luiz. * 

A'8 9 horas, o sr. Roosev^, 

presidente da Republica, pu*5b 

o botão do apparelho clectri|ft 

que fez com que se abrissem 

mesmo tempo os diversos edfft-

cios. 

Poi**essa occasião, foram 

nunciados vários discursos. 

Os representantes das 

áas nações admirara 

«idade da Exposição. 

O sr . l i o u b o t 

GÊNOVA, 30 

iL'!i*gou a este porto, hontem, á tarde. 

Pfcquadra frauceza que acompanha o 

sr. Loubet, presidente da Fraara. 

O ar. Loubet foi dolirantaaieate ac. 

clama 1 >, reinar Io f̂ ra«He enHiusiasmo 

nas fes!aj organizadas 1 ara a «ui roce' 

pçio. 

MARSELHA, 30 

Chegou a este porto o sr. Loubet. 

L' iirirscriptivel o entiiusiasnío com 

que o povo o recebeu. 

Reina grande animação nas festas fei-

t/H iti au \ l.c.nra. 

A revolução do Umgiiay 

MONTEVIDEO. 3) 

revolu* i«s»ri«s cortaram a -.-strada 

de ferro de Massa. 

— Os repressntantea dos subditos ita-

lianos a t̂ii res seatea retiainain garan 

tias para «s fatriries qu« aoffram s1-

ries atteatidig no latarier i a Repu-

blica. 

— Causou grande alarma nesta capital 

o boato qu2 se propalou de que Appa-

ricio Sirai'.i aqui éntraria brevemauts. 

— O capitão do porto do Rio firasde 

deteve, á entrada desse perto, um navio 

uruguaye q.ie lavava trepa a bardo, 

precedendo assir 4e aseftrtfs esm o tra-

tado «atre o tíravl e • 1'rujnay. 

l»s« faels caassu g r u l t n t m ^ ê ao 

RÍS (jrande. 

—Os brasileires eatSe Indignados pela 

falta de puniçio dss p.ucfercs das bar-

baridades prati^aíiii centra OJ brasilei 

ros aqui residentes. 

O misiitro do Liasil insiste na recla-

mafãe iur.ío ao goverris uruguayo. 

— A viuva He brasileiro Martiniano Ja< 

nuario reclamou de govarno do Urngnay 

a indamnisiiçao dc rmestnta mil pegos 

F u a i l w r . e n t e 

MKX !CO, 30 

Fui fuzilado hoje o saldado Iírun 

Apr /.a, condemnado por indisciplina 

per haver assassinaàe um sargento. 

Assistiram a execução mil c quinhen-

soidades. 

c> m< c: 
ealtno, •» i 
franco em 

Hamburgo, 

com nlta d« 

a 33 sbillin; 

O CJ JPíl-JZ* J& 

fio fio Havre kbriu bontom 

i 3(4 froorr.», com alta •!•; 1|4 

relaç3o á abertura anterior; 

«, (í.taveJ, a 3i 1|'2 pfennige, 

f[i jifcnnig; I-oiidros, calmo, 

c 0 d., som alt°raç5o; **o-

va-York, estável, inalterado» com alta do 

0 pontos. 

Ao meio-dia, nào beuve altcra«;ão na» 

cotações do Ilavro o de Hamburgo. 

A passagem foi de G.C51 saccas. 

Entraram bontem riu Siiulü^ 6.290 «ac-

ccs c no Rio, ít.fiTíi fáwfiifl. 

O mercado bontem em Santos esteve 

firme. 

Os negocios foram feitos ua base de 

WM. 
Vendas declarada», 10.<500 saccas. 

Communicação do Centro do Co r/t'/ter-
cio de Café dc S. J'anto. 

Movimento de bontem: 

Base &$100 a ',§200 por 10 kilo3 

Café me fido. . n$600 a » » 

Escolha . . . . i » » » 
Vendas, t.'53íl >neeas. 

Mc roa 

I'a 

«eudo 

fir: i". 

:m, cm Jundiaby, 

ra S. Paulo, 03H. 
4.047 saccas, 

o c A M i a r o 

nb' 

dr 
Iliscli 

iab'1 

cimevttos t. 

quacs á 1 !;. 

para 12 1|H. 

(EIL S. PAULO) 
ra do mercado, o «P.rasiiia-

f ir i» Mitsehlaiid| ofrixou a 

j ',32 <• oa :lemÜH ostabele-

anearior., a rlo* 12 S[!«, os 

bora da tarde a n-.odificarani 

vel, 

A'« 

v\y. >rtind«; 

cambia oi 

a cota.;à 

abri 

10 l;2*boraH da r 

tornou-se firmo o era 

Lnt..-. u tUÁ.l I \1 7 

A' 1 1(2 hora da foi 

alguma prf>i 

aubií, o n; 

ufferceido 

reail 

pc!» 

< I *»r' 

pOÍH 

não 

fi{3-, r 

Oj, 
duron 

()H 

12 ! 

tendo havido 

offertavr.m os soua sa-

nn I aso do 12 r.. i«:, «; l hora f!f, 

r^rts!rando-fe o mercado indeciso-

aceritavam negoeios acima do^l2 

axa <jue foi a do encerramento, 

iien 'I "!< tftnsaeçõcs rfilisada.í 

dia f o nien >.•» ijuc regular, 

ou: f ,i. iii de 1-' ."i32 a 

Dr --hrranos 
do;, ro «Lond' i 
c «Londun and 
de 201100. 

íraa1 Tiont" n nogor 
and Hiver P lu í Pia 
ra: luun liaii.i», a j pre 

'jue f »[ a o f f i » ' 

a 00 dias á vi-Ka, 

•>&(}32; o Irao co, 4 b3, 

A' ta*a do 1 ! 

hontem p a p a 'o 
libra ester. n v 
e o marco, 3ííj1. 

A' vlstn, 12 li!-';, a libra valo 7; o 
franco, S7UI; o mareo, 7*; a liri 
litna, $792; com réis fort ;», $38-', o o 
deliar, 4 $ 11 o. 

nau ahi and.âia lainpeiros o sa-
tisfeitos, rjíjites com a «ua pró-
pria consciência o livres da maior 
critica. As formulas accommoda-
ticias servem para desculpar, ou 
mesmo relevar os protagonistas 
ti executores desses dramas san-
guiiiMleiitos, que assignalaram 
pura sempre a historia do re-
gimeu. 

I í ou te m, Kuclvde« da Cunha, 
nesse admirável l ivro Sertões, 
«pie jamais morrerá em nossa 
litteratura, desvendou aos olhos 
de todos o que foi a campanha 
de Canudos. Nào ha quem, len-
do as paginas do magnífico tra-
balho, deixe de se envergonhar 
do cjue praticaram os represen-
tante da for<;a legal contra os 
míseros fanatieos, e, principal-
mente, contra mulheres e crian-
ças qup eahiram victimas da sa-
nha tigrina de generaes harba-
ros. 

Hoje, é o dr. Vicente Feri cr 
que descreve o assassinato do 
sargento Silvino e de pohres 
marinheiros, simples instrumen-
tos vencidos e que pior inilludi-
vel dever de humanidade cum-
pria fossem poupados. 

L falamos nos crimes de Var-
sovia, quando outros muito peio-
res se desenrolaram em nossa 
patria, sem que os seus respon-
sáveis houvessem soffrido a me-
nor puniçfio. Antes foram re-
compensado.'; e occupam posi-
ções superiores na sociedade 
jictual ! 

K nao r tudo. Vimos, por 
exemplo, nos jornaes, que ama-
nha r.e realisa n exposição das 
maffuttlax apresentadas por va-
rias artistas para o monumento 
que se p>retende erigir ao ar. 
Floriano Peixoto í 

Seni a nossa estatua d-: Pas-
quino. Os que a encararem hão 
de se l<*!iihrar do sangue fratriei-
fia que o herôefez derramar e os 
dialo'»os, as imprccações, como 
no monumento romano, brota-
rão do.» laVjios dos quc ainda 
soffrrm e sãr> muito.-; - as con-
sequenei.is de b i governo. 

K . A . 

Notas c noticias 
í?cui«-se hoj", á 1 Itora da tarde, a 

posse dos srs. drB. Jorge Tibiri;á e co-

roa d Mello Oliveira, presiuente e vice-

presidente editos do Kstado. 

A cercmocia rcalisar-sc-á no recinto 

da Camara dos deputados, que para tal 

fim foi rigorosamente ornamentado com 

baodeiras, festões e galhardetcs. 

A mesa do Congresso distribuiu con-

vites para a «ipoleunidade ao alto func-

cioí.alísmo, íta auetoridades civis e mili-

tares, ao corpo consular « á imprensa. 

A' 1 hora da tarde, o sr. dr. Bcrnar-

dino dc Campof seguiri em lai/darr, 

acompar.Jialo do dr. Jorge Tibiriçi, 

tom destino ao edifício do Congresso. 

A carruagem será escoltada por um 

piquete dc 12 lanceircs do regimento de 

cavallaria. 

Scpuir-sc-So outros landans condu-

zindo os srs. drs. Luiz I'iza, Firmiauo 

Pinto n Hcnto IJueno, secretários da 

Agricultora, Fazenda, interior e Justi.a, 

e dr. Antonio de Godoy. clicfe do po* 

licia. 

Na praea JcHo Mendes, eni frente ao 

cdifiyo do Congresso, e cm toda a ex-

tensão da rua Marechal Deodoro, ale ao 

largo da Sc, formarão cêrca de 1.200 

homens da forra policia!, afim dc pres-

tarem as continências dc eatylo ao sr. 

presidente do Kstado. 

As forças, que serão rommandades 

efo sr. coronel Argeniiro Sampaio, 

constarão do 1° e 2" batalhões da for-

ça policial, do ccrpo de cavallaria o de 

na i • inpanh.a de guerra da guarda-ti-

ra c do corpo dc bombeiros. 

O prim iro batalhão serii o m manda do , 

pelo sr. major Antonio do Carmo Bran-

co; o segundo, pelo major Arthur da 

Fonseca O.iorio; o corpo de cavallaria» 

pelo maj -r A itonio Hapliita da Lu/,. 

AH ompanhias de guerra do corpo dc 

bomt ir .4 o da guarda : ivi* a serào com-

rnan'lad.is [telos cajiíães Ora.a Martiui 

o Jufi • Pinto de Olivura. 

(Js ma jores Xasciinento Pii.to e Ayrts 

iie Campos (.astro, commaadantcs do 

o P batalhões, formarão corri o estado 

maior do (foramando -g ral. 

A passagem do .sr. presidenta do Ks• 

ta-lo pela rua Marechal Deodoro, cm dl-

r••(•','» ) ao Congresso, a for.; i | restará 

as continência» a g. ex-:., ex-.utanio a 

banda lo musica o hyuino nacional. 

Terminada a cerrmonia da poŝ e o 

sr. Jorgí Tibiri<;.i assignari os dccretoi 

nomeando o sr. < r Cardoso de Alniei-

H: treiario do Interior o Justiça, (ir. 

Carlos líotclho secretario da Agricultu-

ra, v sr. ur. Albuquerque Lins, secre-

tario da Fazendo. 

ü sr. dr. Anrínio de Godoy contimia-

rã exercendo o-cargo dc chefe de poli-

0 sr d. José de Camargo Earros, bispo 

diocesano, foi hontem, á 1 hora da tardo 

ao palácio do governo, retribuir a visita 

que lhe fez, ante-heníem, o sr. dr. Ber-

nardintf^de í.nnipos, jireaiJcntc do Es-

tado. 

Acompanharam «. exc. o seu secreta-

rio particular, revmo. padre Manuel Vi-

nheta, o o rvuio. concgo Antonio Pereira 

Heim.lo, vigário geral do Bispado. 

O er. d. -IOE sendo introdu/.idv no 

salão nobre do palacio pelos srs. «ír. 

Álvaro de Toledo e capitão Pedro Ar-

bu*s, entreteve al i ligeira palentra cora 

o sr. dr. Bernardino d'; Campos. 

S. ex . visitou ainda : no Mosteiro de 

S. b<-a'.o o revmo. d. JOB' l.ourei.ço, 

l- spo ú<i Amazon.a: inonsiíiihor Mana»! 

Vicente, ex-vigário capitular c s. exrr.a. 

f ami i i . 

O sr a^crctario do Interi T c Jur.tiça 
reiju.sitou do da Fazenda : 

Créditos: dc ao dr. Caram:iri 
Paes Leme ; de 2 r0£. ao capitão Pedro 
Arbues Rodrigues Xavier. 

Pagamentos : dc a Valerio Viei-
ra : de ~Mifb'fflK a Kdnardo Waller óc 
C. ; dc 1509, ao dr. Orencio Vidigal ; 
de 10:524.5930, a José Martins Iieal ; de 
1:2008, ao dr. Ponriano Cabral . de 
MIOOÍJJB, ao coronel Jos' Meirelles ; de 

u Laemmert ?c < 

O sr d. Prancis o do Pego Maia, 

tispo do Par/, e qu-' actualmentc s* 

acha cm Petropolis, tuearregou o revdmo. 

padre Argemir> 1'antoja de vir a Sãe 

Paulo, especialmente para cumprimentar 

o revdmo. d. Josó de Camargo Banes, 

pela sua nomeação para bispo desta dio-

cese. 

A luspcctoria de Estradas de Ferro c 
Na- '.-gação vai informar o officio da 
CVrnara Municipal de Ca.iurú transmit-
tind » có| ; 1 de uma representação a eila 
dirigida p.r alguns lavradores e nego-
ciantes daquclle município, que pedem 
providencias relativamente ao excessivo 
preço dos fretes cobrados na linha fér-
rea 'que da fav.enda «Liumont» vai á es-
tação da «íloria. 

O sr. secretario do Interior transmit-
tiu á Camara dos deputados-um ofiicio 
da Ca mura Municipal dc Pilar, acompa-
nhado de um protesto de diversos la-
vradores daquelle município, relativa-
mente ás divisas com o município de 
Piedade. 

8. exc. o sr. d. Josc Lourenço, bispe 

do Amazonas, partirá aruanhã para a vi-

zinha cidade de Campinas, ende se de-

morará dous dias. 

Dahi, H . exc. irá a Santa Rita do Pas-

sa Quatro, em visita a pessoa de 

família. 

tando eaía um pouco mnia apagada d» 
que quando surgiu o grupo. 

0 segundo agrupamento <5 formado 
por 5 manchas regalares e uma peque-
nina, possuisdo, como a anterior, variai 
fecuhis. 1 

Lslá perto do tranapAr o racridiaita** 
central um outro grupo cora (> manchas 
distiuclag, do varias ' -audezas, estendi-
das ein rastilho o situadas quasi sobre 
u ;i narallclo do wl; é clle ladeado ds 
fer ulss. 

1 inalmrtitc, perto do bordo oriental, 
a encontra um grupo com duas man-
chas, sendo uma dellas muito pequena,, 
e srgai Ja de feculas, que se extendem a 
distancia. 

At' 4 de maio, ter-se-ào occultado os 
dous grupos principais, mas esperameo 
a volta a o bordo occidcntal do bello 
grupe quo desappareceu a 20 do corrcn-
t f , em pl> no deaenvolvttncnlo. sendo, pof 
isso. de 1 rér que tião so tenha «xtineta 
na s'mi-rotaeão pela faca opposta dl 
astre-dia.» 

Foi honteni transferida para o larga» 

d i Palacio, ti. 1, a agencia de despa« 

chos c telegrammas da .S". Paulo Bali-

iray, que fuoccionava na rua Quinze di 

.Vovembro, n. 2f», tsqtiií-.a «la rua dal 

Quitanda. 

Sklhas de sabão 

Suspendc-se. por hojo, 

ceprionalidade do dia, a 

Uíurio de um deputado. 

devido á ci-

pu ali cação da 

Rio, 20—4—901 

E' original o smtimcntal ismo 
de a lguns dos nossos jornalis-
tas. Ainda ha dias, lêmos alguns 
períodos que traduziam a mais 

fienosa impressão pelo facto de 
laverem sido enforcados em 

Varsovia quinze polacos que se 
envolveram numa conr-pira^ÉÉ^ 
contra o tsar da Rússia. ^ ^ 

Sem duvida, uma tal noticia 
causa horror e nos faz reflectir 
sobre os grandes progressos 
que a humaífmade tem feito. 
Mas, antes do commentar o que 
se pratica lá fóra, devíamos 
olhar para o que saccede aqui 
mesmo. 

Não nos é licito censurar mui-
to a scena lugubrc de Varsovia, 
pois que nesta capital, em San-
ta Catharina, no Paraná, no Rio 
Grande do Sul, em Pernambuco, 
patrícios nossos foram degolla-
dos ás dezenas, sem fôrma al-
guma de processo, pelo simples 
facto de não pertencerem á fac-
ção política dominante. 

£ os beróes dessas ocrniiíci-1 

Após a sabida do sr. presidente do 

Kaftndo do Congresso, os 1.200 homens 

da Força Policial desfilarão pelas ruas 

^eotraes da cidade, formandi 

neneia em frente ao palaci 

A' noite, ns repartições publicas í 1 Ia 

minarão festivamente as suas fachadas. 

Haverá recepção cm palacio, tocando 

por essa occasião, no coreto do jardim, 

toda a banda de musica da Força Poli-

cial, sob a regencia do maestro Antâo 

Fe mandes. 

Part a recepção era palacio não houve 

convites especiils. 

Ao »r. secretario da Fazenda comma-
nicou o do Interior e Justiça que, a con-
tar do dia 28 do mez findo se acha con-
siderado em commissão na Europa o dr. 
Vital Brasil, afim de tornar conhecidos 
os seus trabuikoa em rdaçào ao veneno 
opbidico e n sen tratamento peloa seus 
serans específicos, devendo ser pago ao 
mesmo oa vcaciaentos e diarias. 

A Repartição dc Águas e Exgottos 
foi anetorisada a abrir bojo ao trafego 
publico a estação ca varzea do Car-
mo, do framrrap da Cantareira, ado-
ptando as providencias indicadas quanto 
á suppressao 0a eataçflo 
dc Miranda. 

*~r3tr * 
A Camara Municipal, em sessão d' 

hontem, revogou a lei do anno passado 

que dispõe sobre o fechamento das por. 

ta.s do commerrio ás 8 horas no inver 

110 e ás 1), no verão. 

Na sessão competcutc, o leitor encon-

trará uai resumo dos debates. 

Hoje. ás 4 horas da tarde, no Salão 
Jbach, rcalisa-se uma reur.iào dc jorna 
listas para a fundação do Circulo da 
Imprensa. 

O sr. couego dr. Peicira Barros, re-

centemente nomeado vigário de Santa 

fphygenia, tomará posse dess6 cargo 

hoje. ás 8 1[2 horas da raanhS, por occa-

sião da missa convcutual. 

O Ministério da Industria pediu ao 
g ivcrno deste Estado sua intervenção 
para que a Companhia Paulista de Vi: a 
Férreas c Fluviaes appliqne frcio3 ati-
lomaticos nos carros que trafegam pelas 
linhas da S. Paulo liailway, estabele-
cendo assiru uniformidade no serviço. 

La Aifandega de Santos recebeu o 
Thcsouro Ffderol a importanéia dc 
2.000:00<)^ em notas circulantes, por 
conta do anual txeri i . io. 

f-s r.o\os secretarias dc Estado esco-

lherão os seguintes ofliciaes dc gabine-

te : o p.r. dr. Carios Botelho, secretario 

da Agricultura, o sr. Fernando V êrneck 

Júnior o sr. dr. Cardoso de Almeida. 

secrt:*ario do Interior c da Justiça, o sr. 

dr. Henrique Coelho; o sr. dr. Albu-

querque Lins, o sr. dr. Wladimiro do 

Amaral: como official dc gabinete e a ju-

dante de ordens do sr. dr. Jorge Tibi-

rikJ, continuarão ra «rs. dr. Álvaro de 

Toledo c tapuio Pedro Arburs Rodri-

gues Xavier. 

Ciontir.uarão egualruer:te como official 

de gabinete o ajudante de ordens da 

chefia da policia os srs. Amadeu Ama-

ral o major Jos-' Bento da Silva. 

Hoje, á meia noile o um segundo, ba* 

ttram agitadamento ã porta aa residên-

cia do sr. dr. Tibiriçá, 

H. exc., justamente aobrcsaltado, ie^ 

vantou-se úb pressas, embrulhou o corpo 

r.um velho robc de chambre ds rama-* 

ger.a. que trouxe d i Europa, a correu á, 

jaueüa: 

—Quem c ? 

—Sou cu, meu caro dr. 

— Eu, quem ? 

— Eu . . . o Pires.. . 

—Qual Pires? O do armazém? 

—Não, d r . O Pires general, exc. O 

general seu amigo. 

—Ah 1 sim. N5o distingui 1ieru a voz.1 

Também está (5o escuro. ACltO ate qne' 

vai chever. 

—Vai, sim. senhor. 

—Tenha a bondade de cjpcrar uní 

instante. Vou mandar abrir a porta. 

—Oh 1 dr. N'8o se incommode... 

—Não é incommodo. Fez tem em vi# 

dormir aqui. 

—Perdão, dr • mas eu não v im . . » 

—Dsixc-se de historias 

Fez muito bem. ^ 

—Mas eu nãe vir- 0t l i*8. 

—Mas eu na - * n f^ 

- E gosto que-CTTT^T^^ 

tenham ceremonías conimtgo. 

—Mas sn não vTra... 

—A minha casa é dos amigos. 

—Mas cu não v im . . . 

•—Só tenho prazer cm liospedal-o. 

— Perdão, dr. Eu não vim dormir. 

—Como V Não teiu dormir 'í 

—Não. senhor. 

—Ah! Eu pensei... A. esta hora . . . 

— Vim apenas felicita!-o, ^eíaauapos^ 

se, ho je . . . 

Í.ES DIEUX fi*E!T V02ÍT. . . 

«Consta qne o er. Bento IJuo« 

110, logo (Jtfpois quo dcixnr a 

pasia do Intrrior e JoaHça, será 

nomeado cônsul do Brasil na1 

Allomanha/» 

(De^ta folha) 

Só falta ser designado 

O seu Figueiredo para 

O futuro r-onsulado 

No . . . deserto do vSabara... 

PiSTOL 

Vida Paulista. 
Mais um bello numero da Vida Part* 

lista foi distribuído houtera. 
Tem no sumnumo bôa prosa c bons* 

•versos, além de «xcelhntes paginas do» 
desopilantes c/tarffts á política, carica-
turas etc. 

O rápido do Santos, chegado ás 7 ho« 

ras da noite a «sta rapi.'al, apanhou na 

«estação de Ribeirão Prre.s um homem, 

matando-o instantaneamente. 

O gr. dr Lui/. 

Agricultura, despe 

P se> retario 

hontem, ãí 

da 

horas da tarde, do pcasaal da sua Se-

cretaria. 

O sr. ministro da Fazenda expediu a 
gnirite circular : 

«D vendo os agentes dos correios e 
dos telegraphos prestar fiança em ga-
rantia fia fazenda nacional por terem 
si Jo incumbidos de a. í órdo com o ar-
tigo át do regulamento annexo ao de-
rroto n. 3.564, de 22de jae-iro de 1000, 
da venda d-* < «tanipilhas do fello adhe-
sivo. de que já tiveram conhecimento 
e informe consta do av's > do Ministério 

larão p»;las ruas di Industria Viação e Ooras Publicas, 

ando cm conti i n 1 7 d* 3<1 de januiro ultimo, r^ om-

fmendo aos srs. chefes das repartições 
iciodo gofi-rno. | '|nhoH!nadas a r»t«- Ministério que pro-

Foi concedido exeqnatur A tomoaçio 
do sr. Yictsr Andrino, para coasol da 
Bolgica B«St« Estado. 

vidennit-m para 
taes fianças.» 

que 
que p 

arbitradas 

Deve ser nomeado hoje o sr. dr. João 

Baplista dc Mello Pefcoto pnra o cargo 

de director fincai do iíanco de Credito 

Haal, na vaga deixada pelo sr. dr. Car-

doso de AímeiJa. f 

Manchas solares 

Escreve-nn»o dr. Belfort Mattos, di-
rector do Observatório da avenida Paa-
listi : 

• Approximam-se do bordo occidentai 
do so! dous importar.t s grapos de man-
chas, que ainda podem ŝ r bem aprecia-
das, eom instrainentos de fraco alcance, 
até depois de amanhã, dias em qne co-
meçarão a occnltar-*« ás nossas vistas. 

O grafo mais notável pelas dimensões 
de noas manchas, estudado eom o tu-

mto de 110 Tezes, apresentava na 
a. m. d i hoje, 2 grandes 

g oatroo regalares e. 

H O J E ! 

D i v e r s õ e s : 

Poljrtheama-Concerto — Matinéê, 
1 1[2 hora da tard»*, o á uoite espe* 

taculo variada. 

Tea t ro S a n f A u n a — Espectaculo 
promovido p«'la soeiwdado «Alumnos ds 
Talma», representando-sc o drama A fi-
lha do criminoso « a comedia, 0 nu-
mero 

Thea t ro Popular«-rT?ua do (Ja/o* 
' metro)—Espcctarulo, ás 8 1(2 da noite. 

S a l ã o Prograclior—Concerto vocal 
e instrumental das 3 ds 10 horas da 
noite. 

F r o n t â o Bóa-V is t a — S r̂3o joga-
das ao meio-dia, pelo rr.ryo de pelotaris, 

^isputadissimas qoinieias simples e du-
pbs . 

IVIrsen Paul is ta—Aberto do meio* 
dia até ás 5 horas 'ia t«r le. 

P a r q u e A n t a r c t i c a - Matckes d« 
foot-ball c oatros dív<rtiraen'os. 

J a r d i m do P a l a s i o — A ban ia do 
musica da força j laial, tocará hoj", das 
7 ás i> horas ca «-oite, observando o se-
guinte prograrmua : 

I 

Verdi—TroraJor. 1" aeto 
— IritJky 
i—íitâernu 

a; Sebubert—Omnlpoteneia, 
lodia 

b) WesterhoBt — Ma belle qnt 
d ame. 

\\ 
A. Levy—Samba, Suite B/ésilienm 
Verdi—FaUtaff phantasla 
Boi to—HefiHtopheUs, pb ntasis. 
C o n f e i t a r i a Caatel ldM—Coaeorts. 

instra oental, das 7 ás loúura* ds BTHO. 

Confeitaria Fasoli—Conceito or* 
ehestral, dah 7 ás I I tiora* da noite. 

C i rco P a u l l z t a n o — R n * Major Bef» 
terío, 51. 

Variado eipectacnfo, em que toinarfto 
parte todos os artistas. O hereules 8aa» 
tiago desafia qualquer pessoa para a lacta 
romana. 

Mascagni — //'/.s^ynrno ao sol 
Ponciiielli— GfÜmída, dança das hon 

8. Paulo /Ilustrado. 
O nu«-ro desta revwts, 

tribo ida traz siaa bowta «apé 1 
dedicado ao gofirna ŝs f — — 
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O COMMERCIO PE SAO MUIJfr-Oommgo, I de maio de 1904 

PELO NOSSO ESTADO 

f l n t A t a o t » 

Do correspondente, era data do -d: 
•Embora do lia muito niu t-ulia en-

»l«do ininllis dnpretonciosas correspon-
dcncias, dõrtdo tudo aos meus innltoa 
altazores, toJ.nl» ret. nio agoia o meu 
ponto, esperando em D " ! <|Ua mo seja 
dado fazel-o m i l a uiuúdo. 

—Fallecfn, no dia i.3 dn corrente, 
rxma. esposa do »r. capitão Pacllleo ,). 
Nogueira, estimado cavalheiro re»ldente 
licita cidade, o a i;neiu enviamos as nos-
sas sentidas condolemias. 

—Ha pouco9 dia», chegou do sua terra 
natal, onde fúra visitur «eus dignos pães, 
o nosso amigo sr. dr. Miguol Villa-
Novo. 

Viiitsmol-». 
—O estimado raofi o IHustrado advo-

gado sr. dr. Auiiunto Uctavlo de 011' 
«elra Vinto tem ullliuameuta sido vloti-
na de injuatis aecuaa; t-s por partu do 
M o Há condennado por crime do inja 
rta • -quo fòt perdoado pelo presidente 
«o Esto do. 

ÁQUello talentoso o digno advogado 
tora, poróíl, respouJido ao aen accn-
sador. 

— O capilío Hsnalo Jardim, dlstincto 
ox-iiilendento municipal. foi de«;ironur.-
eiodo no tírinio por que ira accuaado. 

Parabéns. 
—No dia '-'8 eomeç;.raui os trabalhos 

do Jury, tenda sidu submettida a julga-
menti "o processo em qu J ti réo Annibal 
l lagnl . 

—TranJícriti sua reniJenela dtsta ci-
dade para a de Catando o disliuclo 
IUOÇO ar. Josd dol.oyola. 

—Eatâ gravemente enfermo o ur. Una-
ventura tini\ adesutado agricultor desta 
tona. 

—Frclio esta eom uma noticia agrada' 
Mlissima, cun! ceja o da projl.na vinda 
dos pu-íre» H ileaionoa par.» rata cidade, 
onda fiiiiiardo am importante collegio.» 

S o t c u i p o 
Do correspondente em data de 
• Seguiram nit dia 1.» para ossa capi-

tal os exmas. SM». dd. .Maria das Do-
res de Campos SrrfLi.i o sua gentil filha 
Adilia du CampiS Scabra, que, com ou-
tra» diatinclas pcgs.Vis do sua iUustro 
família, aqui «íliveratn afim de aisis 
•ir ao casamento do seu digno filbo < 
s r n ã j sr. dr. Aristid a de Campos 
íJoALra. Ülustr.ldo o tal-ntiao medico 
uqui residente, min a senliorita Maria 
de Camargo Paullno, dilecla i i l la do 
-nOKvn prezado amigo ar. Josii Antônio 
Pauliuo, conceituado fazendeiro o pro-
prietário residente neste mmdcipii. 

Dii-Ua dislinrlas c . iuov ia pi-isoa», 
qoS^tÊm cí l inram í.osped.-.das com os 
|i,i' 3 Ca to iv i na sfra/.iVfl btrnids da 
Olorfit, onde fcr.im muito visi tidas pelas 
firtnei) «e» famílias, nos despedimos 
cheios de sr.tiJadc» ' de v-nrrsrão, ai-
niüjínio-IIic* o :ra:;-t brevo regresso ao 
Br io da ncasa aoctbâade, quo tanto c tão 
juaUinente r.s distingue. 

—Feliímr: t ! t"m cabido nltimaroenl 
negadas clatv.-s per esto n.uoiiipio, ueon-
tecimeoto que n.uito ttui auxiliado 
nossa lavoura, pjis cuppunhamo.s j i ha-
ver perdido as plantações do cere.es ( 
outra», pelo excesso do sol reinante. 

Já nos adiamos dentro do pleno in-
verno e i;í se iniciou a colheita do eafi 
ueate niuoicipia» cuja safra promctto ik t 
mais abundante qlie a do anro pa.tstdo. 

— A Va:etn •to Sacccrro. folha s':oa-
nal gue se publicava nesta cidade, sob 
ti direcç&o do -r. Xapoleüo Pafní. rum 
pendeu sua fuWic.'.i,.l.i, porque j í ha al-
guns domingos iii-0 tem chegado .is nos-
sas l l l i '3 . 

—Cason»se em Asnparo a exnia. sra. 
d. Aurelia Domingo: s de Oliveira, dt 
lecia filha do nosso amigo i r . tenente-
coronel Fidelis Domii euca do Oliveira, 
fazendeiro r.este mujiicipio, com o sr. 
•João Daplista do Camargo, 

fs'ossa3 felicitações. 
-«A serviço de ma iroTiasIo lera e9> 

ido nesta cidade o itiustrado engenhei» ^ 
*r. Francisco de A .lia Cintra, nossa 

'•> crjigo residente 11a vizinha cÈ" 
nparo. 1 

-mfalosamcntít 
'e entro nes o sr. dr. 

. . . conhecido engenheiro 
ramo RMlaaa Compavg, o qual 

pressntando o I o anno Tem.; ü V D i s -
curso paio profossor Fllsmont Marcon-
des, representante do ciub «Venanclo 
Ayre»«; C°. "SelviS, 8. Psuto. hymno— 
ittrs e musica do dr. Casario Moita— 
leiss alimnas do 8° e Io annos; 7*. 
liscurso pelo sr. lüloy Lacerda, repre-

Bentanto do 2 a anuo; 8". 1'nesla pola 
d. Eaima Loclil, pelo mino; 9o . 

Discurso pelo sr. Sebaatlflo Vlllaça, re. 
iireseutanto da «Loja Firmeza»; 10". 
1'hantasla oriíine', pela Eutcrpo Carlos 
Gomes; 11°. Pooda, por d. Maria Tliim, 
pelo 3" anno; 12" Discurso, pelo «r 
Francisco iiotlm, reprrsentandu o 3 ' 
anno; 13". Discurso, p.da alumna repre-
sentante da aocçAo lemiuiua dn 10. Mo-
delo; 14". Discurso, pelo professor Adhcr-
bal Ferreira representando o enrpo do-
conto das escolas; lõ" . Po"8;a pelo re-
presentante do Contro Snoialiata ar. 
Vera Cru/.; lfi". Ode fúnebre a Cesario 
Motla, lettrs do René Barreto e musica 
de João Uomes. 

17", Poesia por d. Ilerminia fíoinns 
representando o 1°, anno o da lavra do 
prof. Foleiuont Marcondes; 1S", D scurso 
pelo repr. do t" 01110 sr. Antônio Mar-
tins Coelho; 19', Poesia pelo llumiio ro' r. 
da Fscola Modelo, socçilo masculina; ÍO" 
discurso pelo sr. líaul Silvo, proprie-
tário da Tribuna 1'ajmlar; 21°, Cava-
tina da onera «l.n reeia Horgia-, pula 
Eutcrpo Carlos Uoillo»; 22°, Discurso 
pelo representante do .">'/Mtrl-Ctiib ; 23°, 
Discurso pelo sr. Camiilo l.ellis, repr. 
do Democrata ; 2V, Poesia pelo sr. 
Joilo Finniuo do Moraes ; : j ' , Poesia 
pelo dr. Henrique de Sá; 26°. Dlacorto 
iieio Br. Douval Minhoto ; 2Í°. >S. 1'aa 
Io», liymno a duas vozes pela» alumna» 
do 4" snno—lettra do prof. lionoraio 
Faustino o musica do maestro C. üio-
vauni, 28", Discurso pelo ar. LandulpUo 
Monteiro, rcp. dos professores do esc-ilas 
isolodas; 29°, Discurso pelo sr. Jntio 
Prestes, representante da sociedade 
•IVCnlon F» I.a Forza.;3u'. Discurso do 
encerramento pelo sr. l-irnestoSampaio, 
erador official da Commisslo tio festejos 
31°, Dobrado final, pela Eutcrpo Carlos 
(iomes. 

O theatro estove severamento orna-
montado d» preto, tendo a commissdo 
drseuipechado cabalmrnlo a tarefa a que 
ao impoz. 

Também estiveram representados 0 
fataila da Súo funlo e U Commcrcio 
de Sã o l'nnlo pelo» aeua respectivos 
correspondentes. 

O velho ò'. João esteve litteralraentí 
cliciu do eximis. famiiias, ii.natres cava-
lheiros, reprrscutantes das aociediid^a lo-
caes, da imprensa, da p-litica, da ma-
gistratura o dua alamaus das duas esco-
las, 

Ò estandarte da loja Firmeza, lion'e.-n 
inaugurado, foi ao theatro o voltou acom 
«wnliado da Eutcrpo Carlos liornic, qu» 
ÍUo prc3tou casa fina o delicada gemfe/ j . 

Nossos emboras acs dignos membros1 

da Commissão c aos utumnos da escola 
complementar, pela brilbaute cornnienio-
ração feita ú memória do emérito pau-
lista, que souho elevar bem alta a ina-
trucçao 110 listado do S. Paulo; quo aoa-
bo elevar bem alta a classe do profes-
gorado, ilaaso essa que chora liojo o 
saudoso vnito, por ver-se da n ivo des-
prestigiada e ao alcanco da poliltçuice 
corriqueira. 

Um bravo, pois, á digna comniisslo 
promotora do-so acto de bcneraerencia 

—Acha-se gravemente eufermo, oob cs 
cuidados do dr. Larangeira, o estimado 
cavalheiro Pedro Cândido. 

—Por cartas recebidas por nm amigo 
sabemos que vai em vil de • ompicto 
r siabeteciincnto o nosso bom amigo sr 
João Wagner, que ee acha em Sorocaba 
tratando-se. 

Nossos parabéns. 

—Está nesta cidade o illustrado dr. 
Campos Maia, deputado ao Congresso 
estadoal. 

Esteve alguns dias eclro nós o ar 
Jaclntho Pedroio, delegado de policia na 
cidade de S, Roque. 

—Ato hoje, não teve começo a sessão 
do Jury, por falta de numero. Foi, por 
"sso, recorrida a urna supplemcntar. 1 

*»arccc ter víndd a serviço* da rererid^ flTl J tó^l 
!w, i«„U/r nm <Mirtivlj..o 0 0 1 O >iRtradn, lia muita em inipàhos da utUii-

BÍIUO prclougamentíJ a E-STE fuiurosisaitno 
irtnnlcipío. 

—Estiveram ligeira mento cn Torra cs os 
ira. d r . Arist-dCá' cè Campes Seabra 
B O advogado Bapliael Fniino de Ca-
marco. 

—Ainda continriam cm Poros dc Cal-
das os srs. capitão .Tosi; Mariano de Oli-
veira Santos e Alfredo de Oliveirar acre 
Sitadcs Lommerciantos dc uoss:% praça, 
IOS quaes auguramos muitas felicidades.' 

I ( A p c t i n i n | j ; i 

Do correspondente, cm dato do 26 i 
«No dia 24 do cortante dtu-sfl em 

erga âo pliftrmacculko a*. Firmino Arau 
jo o concerto do dnb Ideal. 

Foi çlle efíectuado sob a intclligente 
regcirila do virluose Iluibbcrto Faustino 
de Olur^írn, sendo . xecutado á ifsca i 
fleguiluo iTopranima: 

Xa giarto—11 Guamnff, dc Carlos Go 
rneár* II Profeta, de Mcycrbeer; Vasco 
ila Gama do S. D. a'Arco; Fansl 
nrranjo de A. Ktnüttc ; I.e rouagcarrte 
lawuU dc Ruli íftcin ; La f ilie dn ri 
(fffricm, de Doanizeiti; Musica prohtb 
laM de Ga.staldon ; ü" parte—La ga.**a 
(atira, do Rossini; Ia Boltêmc, dc I'uc-
clni; Patinaâcrc*, dc Waldteufcl ; I>i> 
italiio, do lliiudcl: Iljjwítup, dc Flori-
«vond e Cprtcrs ; Gavolle <Vamonr, dn 
Cjauper, c Sércnade, Cc L'crci.usc o poe-
sia dc Victor Hugo. 

Tomaram parte no conrcrto as cxmaa. 
8rí J . dd. Iflmenla Lemo Rodrigues, E l 
vira Moreira Dias, Maii i de Sá, Julia 
Vãsaueá Hcrminia Slraslnríj, Maria T. 
do Araújo, Alciua Arauj». Maria Celeste 
Vftsuues Herminia Mc'.;D Franco, Cilinia 
de Uíívcira, Jenny Molli Franco c srs. 
|pr£ífefiSor Honorato FaUííino de Oliveira, 
A . du Oliveira Rodrigues o Epunânon 
das de Oliveira. 

Tudas ns partes do programma foram 
tirUÍiantenicnte executa tias c sinceramente 
apfílaudii 

Ò concerto foi assistido por grande 
«fTarte do famílias c cavalheiros, t n lo 
i«r. Firmino Aratíjo o rxma. familia 
«ido de uma captivaute gcnlileza para os 
seira convidados. 
. ^Abría o programn.a do concerto uma 

tíònua poeflin^ d:i lavra do sr. professor 
Toüsmont Marcondef, dedicada á sublime 
i r t c . 

Agradecendo a gentilesa do convit« 
dameí sinceros p&rubeiis ao ar. I irmi' 
Asanjo, pe'o billuantis.r.o -.'o concerto n 
dia de seu annivcrsiKio i.aUlicio. au2,t 
rando-Uic muitos auoos do feli/. exis-
feneia 

—No dia 23 do corrente, o lar do 
isosso amigo sr. João Fcdroso de Mello, 
foi enrl |uecif?o com o nas( imento de 
ema gentil menina. 

Nossos sinceros paraber 
—No dia 2,% o velho mestre dr. Hen-

fique de 6;i festejou o seu anniv-.Tŝ rio 
Kfll&Ucio, sendo, f>or Isso, muito cumpri-
rc^Wlaflo pelos seus innumeros amigos 

Nf ss"B parabéns. 
-^Acha-se ncsla cidade, era vibifa no 

seu genro, o sr. João Pedroso de .Mello, 
o sr. Antônio Gors Nobre e esma 
espoBa, «vaidentes nessa capital. 

Visitamol-os. 
*—Abre-se hoje a sersilo do Jury, que 

será presidida ppio cometo magisíra 
dr. Gabriel Gomfe ,̂ st rvindo como pro-
motor o dr. Macedo Costa, Í;U'» VJÍ fa-
•ter cua estréa na prraento sessão. 

—A serviço dc sua irofi^são, acliam^ 
f«e nesta cidado rs 3 s. dr. Ferreira 
'íiraga, rt.sidento cm Sorocaba, e Júlio 
{'réstia residente na capit 

—No dia 25, a Lofa Firmeza fe/. uma 
lossão inngna, commemorando a datado 

"íallecimcntu do prcclnro c illuntre pau-
lista, dr. Cesario Moita Júnior, um dos 
vultos mais notáveis da política dc S. 
Paulo. 

—Um grnpo de nÍBmnos da escola 
complementar desta cidade promoveu 
lambem, no theatro S. João no dia 25. 
ariia imponente sesaSo cívica á memória 
do seuiprii «horado morfo dr. Cesario 
Motla Júnior, sessão cm que . txeiu< 
tado o pegninte programma: 

I o . iivmno Nacional, pela Euterpe 
Carlos Gomes; 2". Ab-ríura da sessão, 
pelo ar. Pedro Voas, que prodnziu um 
díscorso anatngo ao acto; 3*. í» s- urso 
polo sr. Pstilioo Barbosa, do I o anno; 
4 o . focai a |-or ú . Maria Correia, re-

Prefeitura 
O prefeito promulgou hontem o se-

guinto acro n. 170 de 30 de abril do 
ndando receber ate 31 do maio 
o imposto sem multa do mer-

cador de leite. 
—Foi acceita a proposta apresentada 

Tpela Companhia Meclianioa Importadora 
do S . Paulo para o fornecimento de ar-
maduras metallkas para as obras do 
theatro municipal. 

—Agradeceu-se ao revflmo. conego 
Antonio Pereira Reimão a communica-
ção de que assumiu o cargo dc vigário 
geral desta diocese. 

—Declarou-so ao sr. presidente da 
Sociedade Paulista do Agricultura, Com-
mercio o Industria não constar na Pre-
feitura a existencia do cultura dc algo-
dão no município. 

—A Directoria do Obras MuDÍcipaes 
foi auetorisada a despender: 

•1:576^000, com o calçamento da la-
deira Euialia dc Asaump^ao; 

7:30-18000, com o fornecimento o as-
«eutanvn o do guias de cantaria no 
limito do perímetro do jardim em for-
mação na Praga da Republica. 

—Kcquerimentoa despachados : 
De Paulo Antonio, Francisco Sposito, 

sobre imposto; Dona!o Vizzani o Soderi 
Giraldelli, pedindo relcvação do mu'.!a, 
Raphael I.agama, sobro cocheíra. e Cas-
tro & Franco, propondo-so a demolirem 

egreja do Rosário.—Indeferido; 
do Victor Notlimano, pedindo cancel-

lamento de imposto e Giuseppe do Jú-
lio, relevação do multa.—Deferido: 

de José Nijais, sobre oppreheiisão.—< 
Sim; 

do Antonio da Cruz Oliveira, pedindo 
liccuça para casa de generoa aliiucuti-
cios ií boteqnim.—Indeferido; 

de Antonio de Camiliis, pedindo res-
tituição do liquido dc praça.—Sim, pro-
vando ser o dono dos animne4: 

j le Manuel dos Santos Madeira, pc-
dindo approvação de obra. — Indeferido; 
a obra devo ser conatruida de accôriJo 
com a planta, 

abaíxna-jsignado dos moradores ( 
proprietários do alto do l'ary, sobre es-
coamento do aguas. —Providenciado; 

de Iiertholino Pinto, pedindo licen-
ça para uma praça do touros.— Sim 
com a condicão d-; <1 moüção no prazo 
máximo de 6 iiuz-f; 

de ValentimA. fljrris, pedindo licença 
para reformai; Manuel Jos.1 Rodrigu-s 
e dr. Eduardo Mendes ílonçatvts, [e-
dindo licença para construir n ur- ; Abri-
quio Nieolaii M.iximiano di Oliveira, 
Antônio Pinto Purtella. Salvador Pava-
ni, Carlod Lane'.'(?<, João Ferreira Pin-
to Ed. I,08( l.i, !.':ul dos S.intos Mi-
guel Marzo, pedindo approviçáo de 
planta; Pedro Maltoui, pedindo licença 
para concerto.», e Eugênio Man*i, pe-
dindo licença para coestruir uni bnrra-
eflo.— A' birecloria du Obras, para «;s 
vidos fins; 

abaixo-assígnado dos negociantes do 
largo do Arouclio, pedindo licença para 
terem os seus estabelecimentos abertas 
no (iia S dc maio. — Sim, durante o 
dia. pagando a taxa legal. 

—Acliam-so approvadas na Direefor'a 
dc í >br;.s Munieijiaes, á rui do Com-
mcriio, n. 10, es plantas apresenta-las 
pelos sr3. BnHInalIi CÍÍCJOÜIO e Antonio 
1 emandes Pinto. 

Na fr de offic o Co capitão da f<yça 
policial, J a ' ' Ali pi o Ferreira, refnrmfid.» 
por dei reto de auto-iioutom, consta o 
seguinto : 

Assentou praça cm 15 do maio de 
18. 7, sendo promovi lo suecessivamente 
a cabo do esquadra, sargento e 1" 
sargento a 22 e 24 desse mesmo 
mez» A 21 dc junho, foi promovido a 
alferes, a 31 de julho de .'901 foi pro-
movido a tenente, a a capitão, cm 0 de 
janeiro de 190ij| 

Foi reformado a 29 dc abril do 1901, 
pnr ter sido ferido cms rviço o julga lu-
por isso, incapaz. Desempenhou por 
muitos annos o cargo do delegado de 
policia cm r.ommis-ifio em diversas loca 
lida de.'i e foi tambera captnrndor de e i 
minosoa. Tem a fé de o]fie',o cheia de 
elogios e sem mancha alguma. 

CamaraMaaldpal 
Presidencta do sr. Gctnlio Monteiro 

A' hera regimental, procddau-so á cha-
mada o a cila reaponderam os srs. As-
drub&l Nascimento, Goines Cardim. Eva-
risto da Veiga, Pedro Vicente, Urbano 
Azevedo, Seraphim Leme, Antonio Prado, 
J . Amaranto, Nlcolau Baruol, Pereira da 
Uocha, Correia Dias, PI/.a e Almeida, 
Horta Júnior o Rodolplio Maia. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessão, sendo lida o approvada a acta da 
sessão anterior. 

Por occasião do expediente, o sr. se-
cretario accusau o recebimento de um 
convite da meia do Congresso para a 
posse do presidente o vitíc-presideute 
eleitos do Estado. 

Foi lida também uma indicação do sr. 
Gctnlio Monteiro para que o sr. prefei-
to, ouvido o procurador judicial, traga ao 
conhecimento da Camara o estado de 
uma demanda movida eontra diversos 
occupantea de terrenos na várzea do Bom 
Retiro, apresentando a fôrma do uma 
soluçftn compatível com a posição dos 
litigantes o que ponha termo ao proces-
sado. 

1'a'flando-so â ordem do dis, entrou em 
diacussio e foi approvado o projecto 
apresentado pclaa coinmUtÕcM do Justiça 
n Finanças, em s us pareccres ns. 31 o 
43, npprovando o aceònlo celebrado pelo 
pro o to com os proprietários o usufru-
ctuarlos do prédio sob ns. 1. 11 c 3-A 
da rua do Rosário, afim do sdquiril-os 
por compra pela quantia do 290:0<)0ç. 

Foi approvado também o projeeto do 
sr. dr. José Gctulio, auetomando a 
Prefeitura A comprar terrenos anncxos 
ao cemiterio do Araçá, para augmentar 
a sua área. 

Em seguida, foi annunciada a discussão 
dos pireuercs ns. 32 o 33 da Commis-
são do Justiça, aquelle sobre a repre-
sentação dc diversos negociantes Dli i i-
tando a revogação da lei n. dói', do 7 
da julho de 1903, e esto aobr* a repre-
sentação dos negociantes estabelecidos 
com charutarias, aolicitaido isençilo de 
licença especial. 

O sr. Pereira da Rocha estranhou qa* 
a commissão do Justiça levasse tanto 
tempo para dar seu parecer « que a ra-
zão que cila apreumta para mandar ar-
chiyjr a representação d«s commercian-
tes (]ue pedetu u revogação da ultima 
lei sobro o fechamento das portas tf que 
a lei ó nove,- o não deve aer ravogada. 

Em seguida, fez considerações sobra o 
resultado da lei em vigor, a qual, entro 
outros inconvenientes, teve o do deixar 
a cHado triste durante uma hora cm 
que as famílias vinham habitualmente ao 
centro da cídadn. Entende qtte para os 

viajantes não só causa mau cfPeito esso 
asperto, rouo csusi transtorno 
qat chegam a esta capital pelos treos 
da mi to . 

O orador terminou dizendo qua o seu 
collega Uaruei ia sprrsentar um substi-
tutivo e que, c<rta-mente, o justificaria, 
l>olo que deixava de se alougar sobre o 
assampto. 

O sr. Nieolan Baruel falou em segui-
da explicando os motivos porque votou 
em favor da lei que agora ouer qu' 
seja revogada. Em srguida, adtuz as 
rs/.òes pelas quaes entende que u lei em 
vigor íoi prejudicial ao commercio e 
até mesmo á classe dos empregados e 
quo di.»!so devo estar já couvcncido s u 
talimado collega, sr. dr. Gouies Cardim, 
que sustentou u lei actual. 

O orador disse quo ia apresentar um 
substitutivo, o quai esperava fosse uc-
ccito pefa maioria da Camara. 

Foi ú mesa o seguinte substitutivo no 
parecer da commíssáo de Justiça, n. 32, 
dc 23 do abril de 1903: 

«Art. 1". Fica restabelecido oart . 4° 
da le; u. 450, de 'JO da janeiro de 190J 
e é revogada a lei n. G5(3, da 7 de julho 
de 1903. 

Art. 2o . Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala tias sessões da Camara Municipal 
de S. Paulo, em 30 da abril do 1904.— 
José Gctnlio, Nicolau Ifarnel, Seru-
phim Leme, Correia D as, Ecuristo da 
Veiga^ J. Amaraute o Pereira da 
Rocha. » 

O sr. dr. Goiues Cardim, pedindo a 
pa!a\'ra, declarou que veiu ú tribuna para 
dar uma satísfacção ao publico que acom-
panha com interessa os trabaliija da Ca-
mara. 

Dinse que assistiu naqnella manhã a 
um exercício de tiro «tn Villa Mariana 
e que naquelle momento acabava do as-
sistir a outro na Camara, com a diffe-
rença que cm Villa Mariaua, se atirava 
sobro um alvo do papel, emquanto que 
na Camara se mirava uma lt i morta. 
Que, dc facto, o substitutivo apresentado 
era a certidão de obito da lei u. 65(5, 
de 7 do julho de 1903, pois qno o sub-
stitutivo vinha assignado por sete ve-
readores c com promessa dc veto for-
mal do mais um dos presentes, metade, 
por couseguinte. dos membros da Ca-
mara o maioria absoluta dos presentes. 

Não lançou mão do ob^trucionismo, por 
ser isso contrario ús boas normas e pra-
xed adopladaa naquclla casa, e como de-
mocrata que é, s-í sujeitava á vontade 
da maioria daquclla enrjo-ação. Qu : 
nenhum argumento o apresentado demo-
v ra da «ua convicção, mas, quo n*o p r-
derla tempo em travar un a discussão 
sobra assumpto de ante-mão resolvido c 
sem nenhum proveito para o n.uvicipio, 
qua não elegeu vereadores par i que per-
cam tempo com vaidesas tiradas de rc-
thorica inulil. 

Hcsta-lhe submetter-se ;l vontade «fa 
maioria da Camara, pedindo licença [ ara 
constatar que a approvação daquel!'.' 
substitutivo era a morte de uma lti libe-
ral aos golpes do carrancisn.o re',r)-
grado 

Posto á votação, o substitutivo foi np-
provado, contra os votos dos srs. Horta 
Júnior, Gomes Cardim, Piza o Almeida 
Adolpho Maia e Urbano Azevedo. 

Não votou o sr. Asdrubal do Nas- i-
mcuTo, por so ter retirado antes d i dis-
ru«ilo desse substitutivo. 

Nada mais hav.wido a tratar, o sr pre-
sidente encerrou a sessão o designou ou-
tra. pura o dia 7 do corrente. 

GIDADS 

\Antarctica Illnstr ala. 
|Visiton-nos hontera mais um numero 

da espirituosa revista An t ar ética Ilinsí 
trnda, que, alem do choj), dá-nos va-
riada e alegrf»l-íitura. 

Vai ds Tento em pôpa a An t ar dica. 

C o n e ç o de i n c ê n d i o — No p e i 
v zinho ao posto pol cial da 3U • ir< u 
üi;ripçãj.á rua de Santa Iphygeuia, ma 
nifestou s? h'«!-t.em, á 1 1 [d h..ra di tar 
dc, U:IÍ I rin.'i|-FT) do incêndio, devido 
cxcesso dc fuligem na chaminé. 

O fogo f«i exii::cto por uma ur; • 
dc ban heiros >:& setçã.i do Oisíe. 

local compareceu o dr. Ascani 
Cer queira. 

O j o £ o — O r d-?l"ga n» .1 u 1 MS 

li-,fitem, á meia noitv :.-v s.s» n. 

rua do IJosari-r», p« r ter ti Io < 1 a : 

IJUJ a ü i se, rt Di; tod. iS as n <it s v.: 

rios indivíduos dcsoccjpadoa entr gan 

ÍC ao j^go. 

Wrií i rando-se a procedeu' i i da d< 

nnrv ia, a auctoi 'l ̂ fcl prendeu em ria:' - ti 

c Wu tou-os eoino h -

—Foram hontem Impetradas do dr* 
jolz federal duas ordens dt kabtaa-cory 
pus * favor de Gatdlno Frsnciscs Ror- ds ires distlnctos artistas, que sio real-
ges, ex agonte do correio de Tambahú e 

A primeira foi dlitribulda ao cirtori^j 
j i roo ncatt capltâl. 

A primníra foi dia 
'lo oífldo e foi impetrada polo 

, Eatamos cerloi da qno • publica do 
8. Paulo aaborá (colher como meracoa 

Ountavo Oaorio; a ne^nnda, ao cartorlo 
ilo 1° officio o impetrada, pelo dr. ISr-
ne*to Pujol. 

Km ambas o dr. jub. fodnral proferia 
o mcimo deapadio, lato 0, dcalgnando o 
dia do amanha, tia 2 iioraa, para o pa-
ciento BLT-IIIO aprcaontado, requisitando 
iafornta^ca do dr. juiz aubalituto iodo-
ral. 

C igarrou—Da Casa Acreana. í rua 
Direita, !í!i, rrceliemoa amontra doa ma-
irnificui cigarros .-anitarioa o Itrnli-
Mitiga, do palha, o £'lcclriton, de ra-
pei. 

l-.ssi-s tigair^s, manlpuüdos com (tran-
do cainero, muito saboroso» e incrc-
cem a prefcrcucla dua [ttuiaiitti do bom 
yuslo. 

M u d a n ç a — O sr. Arlliur Watacii. 
pr.)pri«tario da casa do plantas, florea 
iwlurar-H, «flmcnUs, ctc.. Loja tia In/lia* 
commnmi a.no» ter mudado o sen esta-
bclciimi-nto da rua tio S. llento, SO 
j an:i a ntratna rua n. 5Í>, junto á 
ti.serie S/mrtsmaii. 

O foc l i a iuento dan p o r t n * — Al-
j;tirs ciuprcfradoa do comim-rcio convo-
caram hontem uma ri-unhlo para o l.irgo 
do Kosjrlo, aflin do manircatarem o seu 
descontentamento pelo at.to da Oar.iara 
Municipal, quo revogou a lei sabro o 
fechamento do comuiercio ás S lioraada 
noito. Sl 

Dal li partirnm em passeata pelo cen-
tro ila cidade, conduzindo um fslaiidnfla 
no qual se lia — Abaixo o carratteij-
mo .' etc. 

Nio houvo alleraçlo da ordem. 

O po l i c i amen to n a l apa—Con-
stando qn-> s ' realisi liojo na l apa unia 
reunião sociall.ta, o sr. dr. cheio do 
policia mandou rororçar o destacamonto 
do posto policial daquello bairro. 

P r i s ã o do n i criminoso—üespon-
dendo a um oflhio do «r. dr. ciinfo de 
policia do Eslado do Mina», communl-
cando o prUlo, em Ouro Fino, do Josd 
Silverlo do Almeida, airtor do om as-
sasa nato em Piras^nnnnca, o ar. dr. An-
tonio do Oodoy declarou, em officio. qne 
o poverno do Kstado, cm tlatt do 17 do 
nu-;; passado, j.t havia provideneiado io* 
bro a cstradieÇilo desro criminoso. 

NavalIindT—Vioento Alfaia, resldert-
to á rua da (Iraea. n i Dom licliro, tan-
do hunlcni, úa õ horas da tarde, UMii 
discuis.lo com o carpinteiro Jo io Joviit*, 
residento d ru> S->lon, n. 'JH vibrou 
naqutllo uma navafliada, quo, feüznvnt», 
o apanhou muito aopi-rticúlmíiito, ao 
lado diriilo do pescoço. 

O otfendi-lo fui medicado pelo dr. 
Marcondes Maciiudo. 

Foi oberio inquérito sobro o fado. 

H a q u o r i m o u t o do fiança — FICTÍU 
hontem concluído na -r' subd-lejacla «Ia 
Sal da Só o imjurrüo iaitiura-lo ce.ntra 
o carr-.ceiro 11-- Marclil 1'i-trn, accusaiio 
do haver causado, eom o t»--u v-hieib. a 
inorto da menor Thereza Biazzi facto 
esse occorri-Io nela manhl de -'d do cor-
rente, na rua Marselhezj. 

A auctoridaiíe. elaliorando o sen rela-
torlo, concluiu pela nJo culpaliili-lado 
do carroceiro, rnzflo porCjU.i este, hontein 
mesmo, roquercu fiau-;a para iivr.ir-ae 
HOitO. 

A esso respeito vai ser ouvido o 1® 
promotor publico. 

Q u é í a dn u m caval lo—Conli i lia'a 
inspirar cuidados o catado da p "ai;a Oi-
sai.o Luiz Correia do 1" e-in nir o de 
cavallarlí, quo cahiu violeutjinonío do 
cavallo quanlo, ante-houtem. toouva par-
to na parada du ejerdeio da l''ur;a Pu* 
lici.il. 

Cesario acha-se recolhido ao hospital 
militar. 

Ar iu . i3 ap i j ro l i en t l i d i s—O dlrcclór 
dos Aihei'í;uea"Kocturuoa remetu-u habi-
tem ao sr. dr. chefo do policia duiil 
facas com as competentes bainhas; afia 
uavalhaa eui caixa» o trea caulvetea ajp-
prehendiJo» do iudividuo» quo pcrnoitjã-
ram aos albergues. 

m i m i <MF»Hm- | 

GHBONIGA SOCIAL K 

AMNIVERSAFIIOS 
Fazeui om.ua bojo 

O dr. Franco Meirelles. clinico reii-
deote nesta capital. 

1). Adelaide Maw, c»;icsa do sr. Fre-
derico Wllllam Maw. 

O sr. Franciico do Sousa Rocha, ce-
rente das blfidnaa doa sr». Espíndola, 
Siqueira & C. 

O sr. Manoel Vianna. 
I). liroeltina do Abreu, esposa do ma-

jor Antônio Claudiain do Abreu. 
O dr. Henrique ltibcrc, advogado no 

msso íòro. 
ü dr. (liiveira lübeiro, miaiatro d» 

Supremo Tribunal Federal. 
(I dr. Hygina Chaves de Camargo, 

advugi-lo nestn capital. 
A ineiiina Vicentiua, filha do dr. Chris-

tianJ Klbeiro da Luz. 

A senhurita iíosa F. dos Anjos, dile-

cta fi l ia do er. l'au!o dua Anjos. 

VARUS 
Ilc .i aou-i^ lionlcm, 7 horas da noi-

te, o -aatm nto do sr. Joio Sall-s com 
a exina. sr--». d. Virjçilina de Sousa, ir-
m i do sr, Ismael Soares do S^osi. 

—1 o i-nos hontem o prazer d-* sua vi-
siia o i islineto cita' .'-ri dr. Ciiriatiauo' 
ICIngellioefer, adeantado agrii ultor *m 
Jahü. 

—Kea lsnr se-á no pro-<inio dia .1 dn 
maio o eulaci títolrimonidl do diatiucto 
m.'ço p-iullsla sr. capitão Uernardlno 
Lunerci» do S-iUsa, estimado iur.ciiona-
r i ' do Tiiescuro ]'cdiral neste i.stado, 
c.m a genliliaiima s.uhorila M.ria da 
\ :1- i-l i, iilha do &r. c -ronel Francisco 
The0|dlii0 du Almeida o ila extaa. ara. 
d. FrancelMna i e r m de A'm'-ida. 

As '-ereinoni.iB - vil t> reiijfSsi reali 

mente dignos doi mala caioroaoa *p-
plioaoi. 

Foram eiecutadas pelos notável» ar-
tiitaa uma pl.antasia da Tosca a Dan-
ça dai hora.", da liiocowta, uma mar-
cha do Ulner, dlrarsas composições ca-
racterlatlcaa liespanholas e o Aoclurno, 
do Cliopln, a quo noa referimos. 

Todas essaa peça» foram arranjadas 
para guitarra, ataúde o bandurra pelo 
ar. Mart in» Tboioo. 

r - i t l y l f i c á m i i a C a n c ^ r t o 
Correu animada a fuucçlo dn hontem 

no Poiiilheantti mio tendo faltado ap* 
plausos a todos oa artistas. 

—liojo haverá milintle familiar. A 
1 112 iioraa da tarde, com ülatrlbulçüo 
do bombona iia crianças, e, il noile, lia-
ver-l a fuucçlo do cualume, com pro-
gramma variado. 

S a n l ' A n i l » 
Km homenagem no sr. dr. Jorge Ti-

birii;ii, presideuto do listado, o .Grupo 
Dramatico Alumnos do Talina. dará lio* 
je, A noite, uni especlaculo do gsla no 
Sanl'Antta. sendo representado» o dra-
ma .-I filha do rritnittoto o a comedia 
O numero 2.Õ7S 

MOVIÍENMDIGTâRíO 

s.ir-9"-ft<> na taze 
Sunt.i Crua das i 
particular. * 

S-Tilo padrinhos dc 
civil o religioso o sr 

ĉl íita dn Sousa c si 
por p trio du noiva, 
.. : J Tiieophilo L- iiin 
Sousa. 

FALLECIM ENTQ3 
N»'sta capitül, a 

f;uina L'alt.) DN AR is 
| .íur.o Cândido de A-
{ ,l'»iujuim, João, ( ami 
' o Amadeu Ha!to n 
tcneutc-foro.i 

a «S. Joaquim» cm 
inieina, cm oratória 

do í. ÍV) t;oS actos 
r. m .jor Joilo Eran-
sua exina, espcsi, e 

o rvnio. «r. l-ran-
iio c d. Catliariaa dc 

Tr A rai-

ara. d. Joa* 
Jo tCíl"! t i 

I HH. 
i, Carlos 
ilc-3 fir.j^ 

du 

o cap 

t i l-l: 

-Kin Ou i ".«ti! 

.Io M»ira. 
— K . Si-

rs.13 cor.Jolec-

artista Ant 
o da curpora-

wnc. 

te '21 indivíduo 

dures. 

Consti n,nc diversa 

go t-rao por uá 

unia vbita daquella 

outr.ia cirai 

I d MS a honra 

etoridade. 

rohtia 
Julia I ÍHS, 
\rthur . a i' 
!'.fa|y.i -ia 

CaStoa. empr 

João Fi 
as sray. 
1'iana, 

no. 

>clia i a!;ào 

Ca 
áfílaide 

>l!va, o sr. 
a scnliüríta 

• -nn Leite 
•„a do ííio. 

Jo 

•Habeaa^corpus» — O dr. juiz da 5a 

quem íòra imp Irada um^or-

Joio. 
habcascorpns 

eu 1. ontem a ordem 

; deu-se o sc-

rflquisitoaWj 
orin:iî i;:s ne-
Ao do N.iel 

PoSro, este habeas-corpné 
guinte facto interessante: 

O dr. juiz d i 5* v. ra 
dr. chefe de policia as inf 
crssarias ikOrca da pris; 
João. 

Aquclla auctorid-ide informou honfpm 
que o impetrante se achava preso ú ar-
di ra do dr. j u í f edera l . 

O impetrante, á vista desta informa-
çüo prestada :í>>nelle magistrado, reque» 
r.u ao dr. juiz federal certld:lo do mo-
tivo pelo qual se achava pr»s>. 

E no juizo federai nada constava con-
tra o impetrante! 

Isto soubemos dos escrivães daquclle 
fúro. 

— Foram consideradas prejudicados os 
pedidos de tinf/ras-corpus f."itos por d. 
Domitilla Boquiuliani o por José Marrai 
d« Souza e Luefnda Maria 8im5es por 
haver o chefe de policia informado que 
os mesmos não estào ameaçados de j»ri-

T H E A T H Í f e i l T C . 

' 1 ' e r c i ' l t » 

honti 
10 salão nobr 
i.ilo of'erc-:ida ú 
ores3ores do musica 
artutaa quo compil 

T r i b u n a l <lo . l i i t l i g a 

CAMARA CIV1I. 
ar.«8Ão onmxi iuA F.m 30 DE Aimtr. I>k 
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rassatjcns do anloa 
Do dr. Xavier do Toledo ao dr. Ca-

nuto Saraiva, a civol 3177 do Dragam;-, 
o ao dr. Ignacio Arruda - s eiveis 
da capital o 2210 d i H'hn-'oiro. 

Do dr. Ipnacio Ariu la ao dr. Canu'0 
Saraiva, a i civen do Ks|-irito Sar.-
to do Pinhal o 3772 da capital. 

Do dr. Cannto Saraiva ao ilf. Sjld.t-
nha, HS eiveis . 1 C.8 -li capital o 31151 de 
S. Jofo da IMa Viala, e a i dr. D i l g v 
do, es cível» m i l da captai, 3180 da 
Faxina o 372i'i do Agu loa 

Do dr. Delgjd) ao dr. Saldanha, ns 
eiveis 3179 do H h Claro, 35ÓI o 3041 
da cap.tai. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Fr.m;a, a 
eivei 21107 do Eihelrilo Preto, ;kjS'J do 
Santos, 3701 o 3?'.'2 da capital. 

Do dr. A. Psirino ao dr. Urito lias-
• tos a cível 803:1 do Jibotieabal, « ao 
Idr. A. Frsníja, as eiveis 37-0 do Jahü, 
3Ú-I-S o 55B1 da c.i| liai. 

Do dr. A, Tranca ao dr. Urito tias-
tos, as eiveis ir,30 da Franca, 3771 de 
Itatiba, 3751 di Bn l as a 30'.! do Ha-
riry. 

Do dr. Brilo Rastos ao dr. Arllndo 
(luerrs, oO eiveis 3773 do Capão llonito 
do 1'aranapanems, 3810 d i Santa Hita 
do 1'araiso, do Sant i Cruz do Hio 
Par'-) 3820 o 3*1*0 da Capital. 

D) dr. Arltedi <lu*iri no dr. Xavier 
do Toleii, a civ.l da capital. 

Foi designado o primeiro dia deslm-
pedido para juig&iueuij doi aeguiotej 
ciabargoi. 

N. 280S. Sinta Rila Jo Pa>si Qnutro — 
Eoibargaiiics. Manoel Dneuo Barbosa 
Pirea u outros; embargado, franciseo 
da líoeha Ca.npos. iisialor. o dr. A. 
I\i-.<, i . 

M 3P71. Ca) ilal—Kmbarga it«, Gen-
til ilafiino ; ciuüaiga lj, W.iaam 11. 
Kcyooids. l.elator o dr. Delgado. 

jL-i.i;Auu:;ros 
Apl'rlitl<j>ji3 citeis 

N. 2870. Capltal-Appellaulr, i'-" !rj 
[,. Uliilli ; appeilado., o dr. -loJo Alves 
C. do Amaral o outros. liei.itor, o dr. 
Ignacio Arruda Negaram i ruvlinecto. 

-V. 4012. Ctpilul—A| isllaute, o Jui'. 
do Dirtilo, tx-officio ; jpptllad.u, -I a-
ICvariato Minleiro o d. Jisulna Prado 
do Queiroz. Relator, o dr. Canuta sa-
raiva—Negaraia proviment i. 

N. 3753. Plraasanunga—Appellanle, d. 
Balbina Maria dst Nazarelli; upielliiio. 
Domingos Joió Marlios. Relator, o dr. 
Saldanha. NJo vnicida a preliminar | ro-
posta do so converter n jiiliçament-» > in 
diliücr.cij ftíf * ser lî .il -ij-.li o d bit.i 
hypothecjruK Nsgárotn (-rovlmeatn, con-
tra o voto du dr. mini.tro Saldanha. 
Designado a dr. Paulloo para relator. 

N. 3018. Bragança—Appellanli*, Ja-
clnlho Domingueu do Oiiveir..; appella-
do, o teneniu coronel Daolal P.ilu-.íi. 
Relator, o dr. Brito Bastos. Nejarauí 
provimento. 

N. 3:101. Santa Rita do Passa Q-ia-
tro—Appellante, o jui/. de Direito, r.r-
o/ficio: ap|ia!ladou ilo.-i.irli Pizzul.itui o 
sua mulher. Relator, o dr. Br.to Bjstus. 
Negaram provimento. 

N. 3013. I-Spirito Sanlo d j Pinhal — 
Appcllatlle, Viccuto Oiivu; uppellado, An-
toaio Valiir.ato. Relator, o dr. Cauuto 
Saraiva. X varam provimento. 

N. 3020. Capital—Appellante, o Ora-
tiliatiüchr IJatil: Jür Leul.cltland-. ap. 
peílado. Elias Augusto do Amaral Soa-
sn. Relator, o dr. Xavier do Toledo. 
Negaram provimento. 

Is*. Bebedouro—AppeMantes, tíniiici Sc 
C-; appellndí, -I -Io 1'abbio. iMator, o 
dr. presilento. Julgaram deserto o re-
curso. 

N. Pirassuiiuuga- Appel'antes, Barata 
d.ia .Vr.v s & C.; appe"ad Mauncl ds 
Silva Abltade. lí-lator o dr. presM-ru-
te. Julgaram d-s-rto o recurso. 

Jjnlarijja 

N. 3'. I. C-ipital—K-obar/;anle, K luir-
do da Si'va Tavar rnibirgadi. Ja-iil-
tho .los-*- de Araújo Cintra. Relator, o 
dr. Igiiael-) Arrola. Rej iiaraiu ua ,;m-
bar̂ -is. contra os votos doa drs. Brito 
Ilastoa o Saldanha. 

N. ."iÍ3S. Cap^al — Emliarganto, o dr. 
João límygdi-i R leiro; embargado, o pa-
dre Pasciioal ila<iiieti. Relator, o dr. 
Saídano.i. Rojaitaram os embargos. 

N. 3513 l i i i C'iro--K 
levam Xavier d-' N-̂ r- .r 
.Tos'; Maria da Siivã Capi 
Ir. A. 1'aulioo. Con. o leram 
Je reviaiio para o julgamento. 

N. 3Õ10. Vt lanbargant 10. 
Paula Franzi 
margo t mto 
Julgaram d> 

abargante, Ks-
r.ib:'rgaio. 
R-11'. ir, o 

dispensa 

Bra/. de 
embargado, Joió d-i 
lí-^ator, o dr. presid 

ert i o ref urso do en 

Ca-
nte. 

-:. 241. Capital—Fi-lhar; 
Gatigini: L-IIÜ irg;. '.a, a Ca 
pai. Relato,-. •) dr. preit 

i des-rto o recurso dc 

lll! es Ir: "iOS 

O proenr 
reeer na n 
pitai. 

. l* i 1 a' 

F o n 

Feiioa da Fazc 

O 

i;da a lilaç. 
;ir.i audieti' 

cio 

peuo sua 

o s p n n o l i 

Realisou-se hontem, confórme Iiavía-
moí njtieiado, no salão nobr ; do «líotftf 
1'an'ÍMta», a au 
i r< n?a o aos pi 
tí. i a.il» pi:los 
este tcrcello. 

Foi a mais lisonjeira pcssirel a Im". 
pressão causada por cs'.a au ii^ão. < 

S5o trtB artistas notáveis os'srs. Pri-
mo Campos, Dauiel Aviilsr o Martinez 
Toboso. Esto mnmo já esteve, lia u o ^ 
auoos, no 1 rasil, ten'lo feito nina excur-
são artística por vários Estados. 

Infelizmente, o notável guitarrista, que 
tanto renoine deixou aqui. está hoje, por 
nutivo da moleslia, re luzido a só pod^r 
acompanhar 03 dons primeiros. 

O ban áurrista Primo Campos 6 uM 
virtaose admirarei. Na andino de hoa» 
tem, elle executou de modo notarei om 
nocturno cm mi bemol de Chopia. Como 
cxemção, interpretação e virtuosidade, é 
difficll excedel-o. 

O sr. Daniel Arillar, a^aúdista» é 
tsmbem om artista de grande mérito. 

n tar«„<»^ - . _ - j . 1 

in 

'a r/trtorio do c 
tíorgei 

Luiz Uonzaga Martins 
jui/. d..s fui Los da Fa-
i»a n.isua para, na j>ri-

vt-r-se-lhe propur u.na 
cm que 0 suppii -ante 

tepr.»t.~ 1 110 ear,;o \ila-
íiclo d', cnpfnh iro-ajudante d ; '.ía (.'.as-
se da Superintendencia de Obras i'ub!i» 
cas e pagamento dos suas ordenados, 
desde a data de sua demissão até a 
reintegrarão, dando á causa o valor dc 
50:C0U$. 

V officio, cartorlo do escrivão 
Andrade 

O solir itador coronel Uairílo. por par-
te dn Manuel Pereira Netto na audiên-
cia de hontem, accusou a citação í<-ita a 
Assunto Caiabrtso para. no prazo de 2-1 
horas despejar o prédio n. 87 da rua 
Lavapés, sob as penas da lei. 

Apregoado, compareceu o dr. José 
Torres de Oi in ira que pediu vista dos 
»utoi. 

— O dr. juiz da 1* vara rejeitou os 
embargos oppostos nos autos de appcl-
lação do juizo de paz do Uraz, em que 
é appellanto I/mo Antonio e appeilado 
Joaquim do Oliveira, condemnando o 
appellante nas custas. 

—Na au liencia do hontem, o dr 
Pamphiio de A.ssumpçio, por parte do 
Antonio do Fêo. na acção decendiaria 
movida a Antonio Manoel Fercauies, lau-
çou o réo do prazo para embargos. 

2° officio, eartorio do escrivão 
coronel Lndgero 

Foi hontem inuuirida a ultima teste, 
munha na justificação requerida pelo 
capitão Moura, implicado 110 caso dos 

A requerimento do JustiMcante, os 
autos Tio ser dados com vista ao dr. 
procurador fiscal do KsUdo. 

—O dr. jalz <'a 2* vara mandou ex-
pedir cdilacs sobre a classificarão de 
créditos da massa fallida do G. Uazza-
rolIi & Cia., marcando o prazo de 10 
dias para aer aprcicntada qualquer rc-
ciam» cão. 

—A Companhia Paulista de Vias ler-
reas o Fluvlae» requerei» ao dr. juiz da 
d i vara a cltnçâo de Paschoai Hera-
ceni, par«, na oudlencla de hontem por 
seu procurador, depor pesioalmentc, na 
acçflo om que contendem. 

Apregoado compareceu o solicitaüor 
Sebastião Faria o disso que, achando-se 
ausente o seu constituinte citado, reque-
ria quo o mesmo fosso esperado á pri-
meira audiência, o qua foi deferido. 

3 a officio, cartorlo do cocrirão 
Clima co 

Na audiência do hontem, o dr. Frei-
tas Guimarães, por parto da Campanhla 
Mac-llardy, na cxe:»içSo de sentença 
movida a Andréa I,auziHo. Júlio lirisot-
ti, Antonio Manfrlrl o Domingos tiobo, 
accusou a penhora feita na Roda Mona• 
mental u demais pertencei que 03 mes» 
mus do socledado exploravam na cosi 
n. 21) d i raa Dlrelt» o nsslgnou aoa 
cxecutndos o prazo da lei para embar-
gos, *>b p-na do lançamento. 
' —Havendo Qucrino Negrlsole apgra-

vado do despacho do dr. juiz da 2" va-
ra quo decretou a sui detenção pessoal, 
a requerimento do Alexandre llavaldi, 
aquello ju z reformou hontem o seu des-
pacho, mandando pôl-o em liberdade 

—Contestando por nrgaçílo or» embar-
gos do r«'o o dr. lldefonso <la ttilva, 
por parti da Silvio Mori (iariliâlti, en-
tregou hontem cm cartório os .»ut.n 
di aç ão ordínaria movida a Nicolau 
Vitta.' 

—Havendo o liivcntariante testamon-
teiro d j espolio d5 d. Wltacher 
proposto um accArdo, m arçüo nrdina-
ria quo no mraino «spoüo movo M -nue'. 
dos IM-» Pinto d i lio lu. a requerimen-
to do auetor, foram os r.ut a a i con-
tador do juizo, para contagem das cus-
tas. 

— O dr. Macedo Guimarães, nor p r-
to do (liacomo Ooralli, na acção ur lia-
ria qno lhe movo o dr. Jo?«- Theodor-j 
LJ."iycu<, apresentou hontem :n carturi.» 
as nzõ<s flnacs do r«!o. 

—Na aullanei 1 da hontem. o dr. Ji*-; 

Gctnlio Montdro, por pirte Jucob 
For.iter e SÜ t mui 1 r, accasoti a penhor.^ 
feita rtn b- a «l̂  Mina Zafe, PI ex CU-
çto cm qu> o •rtt-n«J"m, e assignou o 
prazo da 1 l pari embargos. 

—Tendo o «ir. juiz d i vara negado 
o ní-gravo interposto pf ' i i'.»mpanh»a 
Panüsta do Via» F<rr as o Fluriacs, na-
arç3/» do embargos do obra nova quo 
lho movem Francisco Fcrrdra d" C -
msrgo Andr.vlo e outros, na nuiiflncia 
de hontem, o dr. D*nicl R^ssi. advorra-
d> dos auctoros, abriu a diljção j r ba-
toria. 

— O dr. juiz da C* vara, devidamente 
cumprida, n andou levolwr ao Juiz » de 
Direito d.5 Corytiba * f recate ria de l i 
vinda, para cit.'Çl.) d : Ucrtholio Mauer, 
desta capital ali .1 do pagar, oni -1 l o 
ras a qiunlh d i fi2;7 l 1 $(>'» ) de imput-i 
de transmlfsüo do projrielado o mult». 
<P offtcidj orpliJriH c ausentes, ear-

torio do escrit i!o M. Corra a 

O dr. jui.c da l* vara do < r;t «ama 
mandou expedir edita rs, convociado os 
credores o herdeiros de Mir i i f.ui' i dn 
Sausa, fallecida nesta capita', | ara se ; a 
biiitarcir, aque Ur, i u prazo (io o.to dias 
e cat«8, 110 uc trinta. 

4' officio, eartorio do rscrivJo 
dr. Ferreira 

Fui honteni encerra a üilaçito pro-
batória na a çã ) ordinário quo <íuilncr-
.110 Xavier uo 'fjledo inove a Antonio 
Cruno. 

Foi marcada o d i i de nmm'»?!, ao 
meio dia pira tomado o depoüUí.i-
to pessoal do réo. 

—O dr. juiz da 1* vira mnn^u d.v 
vista a» pref-rentf, para con'e8?hção, d̂ .s 
auloo de execução d«* «•.•ntrrçi que Anua. 
Lourenço Pímentel movo a Mî a-d l.oa-
reuço du Camargo. 

ojficir, eartorio do escrivão 
Machado 

0.1 peritos nomeados, drs. Jofío Men« 
Jimlur, Atttoeio Merenda c lievusido 

Porchat apresentaram hontem cm 'arte-
rio o seu lauio, nv-tliando em 4H 7335750 
os bonorjiios pelos serviços jTrstn-los 
pelo dr. Álvaro de Macedo Guimarães* 
ao conde ue Pratrs, na acção orJinaria 
em quo contendem. 

—A requerimento do capitão Chrlspi-
iiiauo A. Ferreiro Lopes, procurador e 
cessionário do Willian» II. Keyaol^, o 
dr. juiz da 2a vara mandou* expedir 
mandado de penhora contra o dr. Ale-
xandre Florindo Coelho o sua t: ulite , 
para pagamento dd 3U;000$000, do divi-
da hypoihecaria. 

Foi feita penhora cm a casa da rua 
Ja üiuiia, esquina da rua S. Joaquim. 

f r o c e s í s s o s « r i m o 

officio do Jura, eartorio do escrivão 
íiorhn 

O dr. juiz da 6 a vara julgou lir pro-
cedentes as dcnuatiis offerocilas pelo 
dr. l n prjmotur publico contra J0S0 
Cypriano o Antonio Coelho, ambas pelo 
crime da offensus pliysi-Ms leves. 

T r i b u n a l « lo * 3 u r y 
Pr'sidoulo, dr. Urbano Marcondes. 
Promotor, dr. Freitas Guinará»?». 
Kacriváo, major Svivio llarba. 
Iusiallir Bí-á amanhã s onze horns 

da manhã, a 5n sessão perio-Iica do J > 
ry da comarca da capital, correspondeu-
tu ao corrente unno. 

P r n y u 
Nflo houve licítante á praça reatisada 

honlom, d» i" o*iirio. 
lieulisa-.m amanhã a seguinte: 

I o officio de orphnm? e ausente*, ear-
torio do escrivão Mngnain e 

Ao meio dia, d* uma casa ã rua Gly-
cer o, u. avaliada c:n .':«K)0--V o j.rr-
tenreute ao espolio do Manoel JOÍÓ de 

irvalau. 

2a officio, cartorlo do escricã) 
coronel Lndgero 

Antc-lionlem, foi levada á praça a rasa 
n. 121 da rua Domingos de Moraes, 
avaliada em lOitxif:?, o penhorala para 
pagamento do executivo liypotherario 
quo Josephina Cardenutta inove a Ni o* 
demo Panglluppi. 

A rasa foi arrematada per fíennaro 
Laschiavo pela quantia do 10:02t'í5. 

0° officio, eartorio do escricã o 
Machado 

Foi ante-hontcni arrematada pe!a quan-
tia du < :Siilft, pelo credor hypotliP. a»io, 

asa u. tí da f.ia Livramento j>cnho-
rada para pagamento do executivohypo-
tf-e-ario que Oito (iscrtner move a i'iiul 
Eberty c sua mn.hor. 

O tercetto, como conjuneto, é do ama desvios do fardamentos do quartel do 
auaasae e Uomogeaeidads raraa. batalhio. 

VIDA ESCOLAK 

ç», Joio Uapllatk do llfuclrodo, l.ulr. 
uan?.aga Je Syloa. flMM 

líoprovadou—2. 
Otoffraphia — I)latlnc(.lo : Marfarlda 

Mirla Moura SyWio da A, 
Pleuamsiito : Laureio P 

Kiilar M.ia 
Mtinlio.% An-

aelrno dc üarroí 1'iinmtel. 
Hiinptearaonte: lMInlo doa üantoa lt.ir> 

rua», Cujiaiilii Huntalrn. 
lliitoi ia Vaicrrtal—Planamanta : Ma-

ria Andrda do Oliveira. Nabucodonoaor 
Ayinoré do Prad) . 

8lmplaamcntu : Oscar Iiucno Porclra, 
Eaniiiui Silveira. 

Kieiiienlos do P/tt/sica e Chimica— 
PlrnaiiKnto i Priulcnto Franeiaco Correia, 

Hlinpli-anicnle i Augu-itu Munteiro do 
Abreu .lulio ds Andrade I.einua, Sebna-
tiflo Pacheco Jorl.ln, Antonio de (Í .Tei. 
lei Juaior, Almerlndo Mevcr Uon^alvo, 

CENTRO ACADEMM O 
_ Sob n prraldencU do birliarclando 

1'auato do Camaifto, arrvindo du aecrctu-
rloa oa ucadendcon Amad- u (lunica e 
Macedo Poarca, rcaüaou-ao lionton, no 
.Cenlro Acadêmico Ou/eda Ag-i.t.i-, uma 
ai-a-:3o para eleiçAo da dimetoriu, o com* 
misiõ-s do redacçlo o ayndicinciú, que 
tím de «ervir no corrento anno. 

O rciialtado da clelcío foi o «eguinte: 
presidente, I.ui/. P. Jo C. Vergueiro; 
vlce-preaidonto Oscar da Cohta Manju-a; 
I o «ecratario, Sampaio Vianna ; a" ditn, 
Joa-iuim M. de tíouza Meirallea ; 1® ora» 
dor, Wanrftrleo Pereira j dito, Tito 
Livio itruail; tliranur<-iro, Pio de Almei-
da Prado ; procur.nlor, Samuel Martiua. 
CoiiimlafJto da red.vç-ln do On~e dc 
Aqosto : Jo.io 11. Helmão, Alberto A/c-
ve<io, Jaynio Sallcs e Paulo G ilvüo Sai.i-
paio. 

Oumtnlaa.lo d-í ayudirancta: Virgílio 
M.'il:a Lardoao, I.uiz li. do Miranda e 
ll"rcuInno McnOca. 

luroriiiaui.noH IJUO a nova directoria 
pr -u-edi iniciar lircveinente curaoa pra-
ticou cnlrt oa aocioa do Club. 

— Foram noinra Ias cs se^uiatca pro-
(cisoraa aubstituita: 

l>. Alz.ra tiouua, para a cacnla mo-
delo do ltipctinliij;-!; d. llraailina l.ou-
rciro, pira u eacon ilo iiafrro da Terra 
Veriiiiriiu, em Sorocaba; d. Anibrnaina 
(i . ..i v-s dos lleiü, para u cs.oia dc 
OOCLO.IO, 

—. -ra.u conccdi-iaa aa •egaintoa li-
cciica» : 

lJe (!) lias, á d. 1-lalii Pinto Nobr.', 
prufe.a.jra Ua escola m i ir no 
r.apeliu.ugi; » diaa, d . .i.íctta 
ÜO-.-CÍ -.I,-I I . SEC r-
rt>; -.o lfi -.J., O D Maria >:o CTIIIO 
buu-a, ilo bjiiro da ierr.i Veriucdia, 
em : .rucaba. 

— ..\„u..i • a ijii:..l — .'ora.iiiS-
sim ilei.paeVi.-oj «a requerlruautot em 
'jc.e i... pror.Sjjre» Jurmal Ferre:rt da 
Cuii'.,a. do ^iilp.) es nlai* do tíibi-irUo 
Prelo, a d. .'.lirau "o l jn J-i Fau"a. do dc 
Ai aras, i'P Je.-.i ou.-t-jsisjção para per-
mui,irem ca r-vspitlivua e . r j r» . 

— ioram jtiiMicaiiaa na la-t.ia dadjs 
peloa protcss.T.-a Ucuc îo F-iau':» ;ío-
driâuca u ó. Adalalfío Augusta d* Coata. 

—i -i in icí rllo o rcqii.J,rÍ!iic..to c;a 
i|íie o ar. l.u-z Ílibílro uo i nrvallio, 
pra.'ctaur iia «cola couipicmeiiur d j Pi-
-..w.caba, pede •!*> dira d^ liccuça para 
t ..isr de ti Lia .saúde, 

—.Vrnha ih ajcorlo com o artigo 70 
du i . u!.ini..uio ilc 11 de janeiro de 
— .ro! o dcapaclio que tevo o requerinicr-
to <id sr. .'Uvrral Honr-î -i Onlra.ir5.-a, 
proleiisor do grupo enrolar do Jaliú, pe-
iiindo juatificajlo do faltas. 

/ISSS05A?3E3 
Olti:.MIÜ IIF.CREAUVO AUtínUdA — Lim 

asseinblca geral rcitlfsada a 27 do n;ez 
proxiuio passado, foram nomeados cs 
segulntrs srs. paia preoncii<*rcai aá va-
gas existentes ua üirertfria: 

J jbó L i polia, \icc-preaidente, p or ac-
c'.a«U5ç?So; Avadno Vicente .Sobrinho, pre* 
curador, por votação; Joio Teixeira, 
íiscai, por votação. 

ocuro x—Kua Dr. Uoines Cardim, 'j7r 

Uraz. Dra 12 do maio, espfictacuio om 
beneficio dos cofres sacTaes, no theatro 
Popular, .1 rua do Gazometro.fll 1. com 
o drama, cm ires actoi, O Fiíito Gene• 
roso c a comedia Os pai uçuaijos pela 
próa. 

5fgA*sicj!Aç2o rAtrnSTA noa ajuraronir* 
rurrr.Aii:s E TUiiKRCULOSO"—O sr. dr. 
Francisco de Almeida Cavalcanti, vindo 
cm auxilio deüta n«»-®i«\SO, obteve pira 
cila r,s gejrulntes socios: Dr. lai-isro Can> 
jo.í, dr. Ovidio da Faria Lemos H»nri* 
nuu do Rosário, comm«ndador ^amato 
Gon cs Monteiro do C stro, dr. I vr anck 
da Camara, i r . Erasmo F. da A j:im-

(residentes cm Santos); d. i>«vii:a 
dt Oliveira, major Jofto Constantlno .'a-
tMCopnlus, Américo Machsdo, coronel .Jn 
A. Mria Filha (dc GnarujA) c Joaquim 
Penteado ( !a estRçâo dfc Pedreiras). 

CLUii iKTKitNACiONAr.—'Commemoran-

do o acu -0" aunivcmria, o Club In-

ter.uciónal dará ns dia 3 do corrente 

um msgnifieo concerto, cujo prograrama 

foi organisido a caprurlio. 

Gratos pelo convite que nos foi en-

viado. 

CULTO DRAMATICO AL1WN08 PIÍ TAt-
MA—Hoje, 1 d«? maio, no tl.oitro Üant-
Anua, <spectacu'o de «jala, cm homena-
gem ao «r. dr, Jorgo TibfriçS, com o 
drama cm tr-a actos—.1 Filha fio Cri-
minoso, e a comedia em d»ua act;)í— O 
nmacro 2.57S. 

INSTITUTO IÜSTOUICO E CEOOnArHlCO 
—Dia 5 de maio, sessão ordinarij, ús 7 
horas o meia da noite, ú ladeira General 
Carneiro, u. 1-A. sobrado. 

O TEMPO 
SO ;>r A m.i r, 

rchíitu .Vftroroloaica da 
Ceiaiuii>..<h) Geographi' 
t a r Geologica: 
tlarometro, a O'*, da 7 

lini--.is da manliS, f,98.5 mm.; 
2 loras da tarda, G00.8 
min.; fl liorus da noite do 
iiontcm, tiliO.7 mm. 

Temperatura: tu in lma , 
12 •>, tcaxiira, '.''>"'>. 

Vento pr<--lomluunte, otd 
in " Iioraa õ.i tarde, K. 

C h u v a tem -4 Iioraa), 
O. 

Tempo íterat: 
Cinro. 

ITojo, 1, A* 3 . 3 0 i ia 

t i irdrtiffada, li p o r t a 

do nof.no cecrlxitorl?, 

o t hc r i nomet ro mar-

cava 1 5 ' t e i m a de ze-

rc , como au vu ao lado . 

Florianopalla, Rio tirando, Pelota^ 
J»a< do Noft», Porto Alegro o Moi m - • • — • . w. nmgro n mi 
dóo, recebtnao correspondência om 
ttd da 10 Iioraa da noite do hoje, 
jactos para ngUt ra r até ia (3 hora* te 
tarda. ^ 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 
Provlsò.a de ctaanionlna: 

Para Sinta Crua do lllo Pardo, • M 
ror do Antonio Joad Koiirinuea o Mirta 
UroRoria. 

Para a meaina pnrochla, a favor da 
Sebastião Rodrigues da Coata o Mar l tm 
Uinhelina do Jeaua. 

Para .Santa Tphycenla, a favor de Nl> 
tale ClirMofani o lCllaii laola. 

Para (inurittinenutd, a ravor do F r a » 
cltco dc Paula Itcio e Hentdlcla Maria 
de J-aui. 

Provisão ) ara a netohra ,3o do uma 
lalaia numa capella particular em Ca* 
conde. 

Provladei do uio do ordena, confoaair 
o pregador, a favor do padro JoSo Ne-
pouiucono Manfredo Leite, reaideuto ncati 

capital. 
Portari-i nomeando o ar. JosA Quirino 

Ribeiro fabriqueiro du iírliim do brecai, 
vado. 

ProvisAo do coadjuclor do Uraa, a fa-
vor do padro Trancltco do Pnjla Cata* 
lupi. 

Idcrn qulnquennal, a favor da capolla 
de y. J-jaqiiiin, cm Nu|iorapga. 

Idoni dn vigário do Santa Cru', do Pii 
Pardo, a favor do padro Luiz Printi. 

Portaria notnaanao o rcvnio. paün 
Paa-hoal fluorcla vigário do Kiplr i t l 
íanto do lllo do Peixe. 

MCM nomi-aiido o sr. Joio Lemes Mar» 
ÇAL fabrli|U- iro dc Caconde. 

Idcui nomeando o ar. Jofio Chrispi-
ni-iuo da tjiiva zelador da upc lU di 
Soledade, em Carondo. 

Provlalo psra a reloliraeío de nmj 
iniss-i iii I-aprlla do Ituvcrava, ua fre* 
guezia do ü ' . 

LOTEHIA3 

PERUIRO PR-R.IL doa prêmios DA lote-
ria da lupital federal eTtrahlla hoa-
tomi 
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T-ulra es números t/ri'.iina-1'S em 0 
tem U.<. 

Tolegramina rereblJo p.lo a ;:otl go-
rai i r . Jtlio Antunes d-- Abreu. 
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m Arac.v i, t j l plano n. 101. realia.ida 
29 de abril do .1WI 

673* evii : I . ' . ' IO 

272.1» 12:000* 
2227H7 2ifH-i 
.•ir.lítt 1:0008 

170'Jll óO.ü 

3 PUEMtoa Dr. COOj 

62355 132CÓI 2-10722 

G rnE-,i:oa vr. t(V>8 

i:>!!7 Õ6700 11007:1 152 

25ÓID8 

10 niKMiua i<t õC$ 

370.;l 66010 G07ÍIÍ 6<õlt S2s.S6 . i jO l i 

110222 1SU0C 222"9S ;i'j9-'7 

*rp«nxiuaí82S 

57233 e 27235 
31927 e 319211 
222766 o 222768 

200! '.'1 

íooaooo 
s^nxt 
5.IKOOO 

D I'.ÍEÍÍA1 
27231 a 27210 • r f.^no 

.O-wlll 
C$000 

.tír,no 
.0 

Ü3'jijo 

•—zr 
—r 

= ! 

í ~ E r a 

• t o i ! 
|! —j 

! = 1 I w 1 =2-

' § 
;<o=!i 

í l l 1 

w 

222761 a 222.00 
CEXrESAa 

27201 a 27300 
31901 a 3ÕOOO 

•222701 a 222810 

FIXAM 
Tod-n oa números Urnilasdaa era 7231 

tí-m UfOOO. 
Todoa os numeroa tormlaados em 2707 

Km 5í"lW. 
Todos i s números terminado-i em-192Ü 

t«m 59000. 
Todos i.a números terminados em -I 

tem $200. 
Pela Companhia Nacional do I.oteriu 

di a falados—'odo Carfo i Ji OKretr.t 
17 cm tio. 

ncRumo dca prêmios da 071* loter.1 

Ksprranea, eatral.i .a honteni, em Aricj .s . 

,-íJjüÍ lO.OfiOCCKiO 
r,:v;-í hoooaonn 

IIOOOÍOOO 
ToJua oj uumeros ter niaados cm 9 

têm $500. 

EXAMES DE PREPAB AT0UI0S 

Aninnba, «erlo chamados os seguintes 

examinando* i 

Arlthmcllcn—^f.nj.imin Reis. Octavla-
no Wauderley, üum-.-ra de Mel1!, 1'lmio 
Marcondea ile pliveir-i Cabral, l)urvalfiio 
d-i Araújo Pimentel. Mudo do Oliveira 
Cosia, Francisco do Pmila Caru. iro de 
Mendonça. 

Gentil' Iria—Joio Enptlsla Canto, JoSo 
Moita, Arliiur Ribeiro de OUv-ír», lias-
tão rio Araújo Jordão, Jarbas Ferraz, 
Francisco Leij-oldo. • 

Ilitleria ltncer.-ul — An^nio Gomes 
Pinh-iro Machado Júnior. Al fre 1 o l rei. 
re, Mario do An-Jrade Vasconcelos, V.'. I. 
dimlro da Cunha Canto. Albf-rto ' íusr. 
tiin Correia de Moraes, Virgílio Drevil-
llero. 

Elemento* dr Historia Atilara!—\ i 
7 l|2 horas—Hugo Chate-.ubriand Fran-
co, José Casuta Pâotaieüo, Antonio Ju* 
randyr Alvea Camsra, Franciato Ferrei-
ra l.cio Netto, Kestor Estares da Nati-
vidade, Celso Roeno ilrsnJâo. 

Resultado dos exames do hontem i 
francês—simplesmente : Carlos P.ar-

ros. Heitor de Moura iluminei, Kaul Mo-
reira Marcondes, Angela José do L « f », 
Affonao de Vaaeoncellos Passos Costa, 
Tito Teixeira de Almeida Júnior, Raul 
Amaral Beide. 

Ariihmelita e Álgebra—Plenamente : 
8avaoel do Amaral 'rama. 

1 biin(desmente : Loratiio ferreira Fru-

FCPÇA POLICIAL 
Serviço para liojo: 
K* anperior do dia o rapino fliildino; 

o corpo de cavallarla ilará uin official 
pura ajudante ile dia o a guarda do 
Hospital; o I o Vatiiliilto, ua guardas ria 
Cailcia e Palacio; o 2®, a guar-la da 
Policia, dons olficises para u guarniçüo 
o duas ordeasnças pjra a secretaria do 
cummaudo geral. 

Cs demab corpos darüo os r,erv;;os do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a banda 
de iiiusira. 

Amai-ncr.se do dia, sargento Arthur, 
Uniforme 1*. 

MATADOUnd 
Ko Matadouro Municipal, foram abaií-

des hentem I'.»i bovinos, llb8uiaoa,ti2oTl-
lios 13 fitcllos, 

Inutilissdos: H suínos, 25 pulmAes, 4 
figados o I I intestinos «lelgaOos de bo-
vines. 20 pulmões e 3 ligados de suí-
nos . 

Emblema do carimbo, tonro. 

SANTA CASA 
Movimento do hcspilsl, no dia 29 ds 

abril: 
Existiam 413; entraram 20; sahirara 10; 

i fsllec-ram 2; ixistem 451. 
Ileram«ac 95 consultas e flzcram-ss 46 

j peqn<-no* curstivos. 
j Foram aviadas 231 receitas. 
! Meilico ds dia, dr. V. de Queiroz 

Mattoso. 

CORRE IO 
A Administrado do Correio expedirá 

malas pelo rapor Desterro, q ia sahirá 
de Santos no dia 2 de nai», par* Psra-

b . i i u i m Uajaio', 

JUNPI.UIY, 3i3 

Foram recebidas hoje. durante o dia. 
na estsçdo da Companhia P«u!lsla. nes-
ta cidade. 4 .'.'í-5 saecas do rafe, sen'« 
4.017 íacras drspacbadaa para Santos' 
U3ó para S. Paulo. 

SANTOS, 30 
Vendas. 10,000 ssecas. 
lios», 592<». 
Mercado, lirme. 

Entradas do dia, 6.290 saccas. _ 
Entradas dt-sdo 1 do nn-z. 170.Ó''' 

saecan. 
Entradas, desle 1" do julho, 5.992.801 

eaci ss -
Btoelt, S50.3t| saoas. 
Méoiu, ò.bri.» saccas. 
1 aula t-emaual, u7'J I is. 

Despachadas. 8 stccaa. 
Embarcadas, 7.000 saccas. 

Sabidas: 
Para a Europa, 169.006 «ancas. 
Para ns'-óitadiis I -^en 65 7 j l siccjs 
Para Buenos Alrea/á . lOl . 
Cabotagem, 2278. 

Cal-' baideado lioj.i 
1'sn ista, 3.392 saccas. 
tí. Paulo, 1230 saccas. 
Campo I mpo. 9H saccas. 
Pary. 1901. 
Total, 0 6H1. 
—Em egual d.ila de 1903» 
Entradas, -1.401 ssecas. 
lles.l.i o dia 1", 504.358 s a c . n . 
Entradaa, desde 1 do julho, 7 101 8 Í Í 

sacras. 
Mook', 1.000.707 saccas. 
Vendas, 15.000 lascas. 
Rala. 49000. 
Despacha-las, 22.455 siccas. 
Embarcada!, 7.715iaccai. 

((cmmercial Ttíejram Huríiail 

f ANTOS, 3i> (11.15 AM. )— Mercai», 
calui -, p j rúu lirme. 

t.ccit «temer, r,6200. 
Conimisiurio. 5-̂ llX). 
Cambio, 12 9|32. 

PANTOS, 30 (1.10 PM. )-Mcrca í l . 
calmo. 

U00J nrrragr. 5?200. 
Comniilaario, 5>tllO. 

RIO, 30—Mercado, eslarel. 
Cambia, 12 1|4. 
Café, typo 7, 5$075. 
Entra ina por cabotagem e barra da»-

tro, 710 laccai. 
SANTOS, 30—Mercado, frouxo, 
Coo l arerage, 58200. 
Comiiiiaa.rio, 
Papel particular, 12 l|l. 
Entradas, 0.682 laccai. 
Sabidai, 11.64» «acras, nos v a f e n 

t emente o lugrs llallien. para 1 H » 
ropa,t Bâ Ctitberlo, para " 

ÜleOu «90.7x6 

I 



• 4 
itú ia C uoraa d| 

ila, Pelota* 
Llngre n Moi 
ntlnnoia uri 
to do liuje, 

D BISPADO 
itoa: 

III) 1'ardo, • M 
oilriituea o Mari» 

hl.i, a (nvor da 
Coata o Marljum 

i, a favor da Nt> 
l laola. 
n favor dc Krau-
lIcnciHcla Marte 

olira-.So do uma 
rtlcuiar em Ct-

ordena, confoaair 
. padre Joio No-
ite, rcaideuto ncata 

> ar. Josí lluirino 
Ddéin do Ucacal-

lor do Ura*. a fi-
D do Paula Cata-

i favor da capoll, 
iporaiiíra. 
Santa Cm?, do Pi< 
ro Luú í'rioti. 
0 rcvmo. paúri 
;orio do Kaplrltt 

. Joilo I.cn-.cs Mar-
cando . 

Jo"io Cliriapi-
Jor da cayclla dl 

loliraeüi» do nmi 
tuvcrava, na frc> 

IA3 
premiou da loto-

1 ejlrahlla lion-

. . . . 6<1:Ofti.5i 
D.uOuU 

500$ 

r. --W8 

.01 í ; o t i ; :» 
>K 10OÍ 

l i l l l 111 -.0 7 )1 ! 

*i|| IV t 1 .1 -t: li 

57 :ü 2"l»3i CSÍ<Jl 

. . . . . 20 » j X) 

•as 

t s r ç r o 

ir.yK») 

ES 

Urininadsa cm 0 

Io pal« flÜSIltl gfri 
de Abreu. 

.a J.i "0* loteria d» 
da 'iii Araeajj, cjl 

i:i i;Ão 

10:000» 
aofics 

1:00(13 

.... 

. DC DOOi 

51 2-10722 

nr 
|:t 152559 20051)1 

(03 

3 UE 509 

Í5 l t iilKSG -IjOIS 
222003 z10027 

UAÇ0EJ 
1008000 
r,i'«íxxi 

SAÍ 

508001) 

V-SinO 

osuoü 

4Í000 
39000 

AE» 

Urminadaa em 7231 

tormifladoa em -707 

terminado, em 4928 

1 terminados em \ 

'.'acionai do I,ntoriu 
Itirlji <U Oticdr.i 

ioa da 071" lotera 
hontem, em Aricajá-

10-.000$000 
1 loooaooo 

, ' , , . . 1:0009000 
is ter nloadoj em 0 

liojo. dnr.11,to o dia, 
paulit-t Pnullata, rel-
era* do café. ««11 
cbadas para laantoi' 

(1.201) aaccaa 
1 do IlieZ. 176.5' 

de jullio, 5.992.8'il 

"i: 

ac,a*. 
caa. 
i7IJ r e i . 

uccan. 
flií 1, tecas. 

189.005 miwu. 
I i l o s « 701 
".1/2.401. 

iij»: 
inecaa. 
laci-as. 
JH B.UCSS, 

a de 1903! 
1 asccm. 
504.358 aac:-n. 
1 do julho, 7 101 

7 aarcaa. 
aaccaa. 

' 155 aiccaa. 

745»accíi. 

el/jraiH Hnrivlll 

1.15 AM. )—MercaJV 

o. 
5®200. 
M00. 

1.10 PM.)—MeraU. 

55*200. 
> íuo . 

ido, M t â f i l . 

$075. . 
aliotagcm a barra itmr 

Mercado, frouxo» 
59200. 

ir, 12 1 | 1 . 
Si «accaa. 
18 «acra* noa vafarn 
o UtUi tH para 
ria, para l i u u M 

saccM. 

ABERTURA n o s MERCADOS ex-
TRANGEIROS EM 30 DE ABRIL D E 

1904 
(Cemmtrcftl fritaram ílurmai) 

JIAVKR.ÍJO—O mercado abriu calmo. 
Alia do 111; «para maio, I I 3[4; para se-
tembro, 43, 

flAMIltTTfíf), 30—0 mercado abriu es-
tável.Alta ílo )|í. l 'arj maio, 31 1 ;2; pura 
•etembro, 36 tf!, 

I.ONDHEÇ, 30—O mercado abriu boje 
calmo. Inaí^r.ido» pura intlo, 33(0; 
para aetcrotito, 35,3. 

NOVA YOIIK. 30 (1.05 P . M j - Mer-
cado, estável, loulteraco. Alta do 5 
poníoa. 

FECHAMTTNTO DOS MERCADOS EX-
TRAMOEIROS FM ZODE ABRIL 

DE 1904 
(Ctwwsriill Ulter-m Eurtãitl 
HAVKiXÜi)—o mercado fechou lion-

V-I1I cotoiire-te! maio, 41 'fj; aclantbro,. 
42 

lIAÍir.t:BPO, 30— o mrrrado frchon 
lionlem rçtímlo-sí: lüaio, 31 ',i ; artem-
bro, 35 ' . i . 

I.ONTiRIiS, 30—O mercado fechou hon-
tem colcndo-se : n.aio, 33 a. 0 d.; aetem-
i ro, 35 o. 3 d. 

S l o v i i u e i i l o ( I n o n l i ! t>a S » > 

r o r n l r a i i i i 

teacarrepadaí em S. l<oo-
lo 

üaldeadas "ra S. Paulo, pa-
ra ò". P. H 

Üaldea.iiM em luodiaiiy 4'. 
ÍÍ-. 

Toltf 
I:\tsTENriA 11E CAI FT R..( 59 DN AN::[L 

SrCjilo Xoroaibdiia 

Cafi- cm carrotf.... 
Café cm armazena. 

2.0JB 
500 

ycr*tTò Y/nnnrt 
(",ifi' c . ca ri-, 
f . ifó cm nrn.i 

319 
C,' C, 

aiccaS' 
2 .00» 

aaccas 
1.103 

^ ' i r c i i l o s ií«> CA t í j í i 

I A" .'.T A FVK91CAI. 

A farrara f-.-.•..• »1 do» Corretore» af-

flxcu Lui.lcni ns n-gulntá laballa.1: 

Sodiaj í vista 

J ondres 
1'iiris ; 
'Hamburgo. T 
•Iiaiia 
Vr.rlupal : 
'-oVa-Vcrl'. 
b*ob.ranoff 

lixlremoir 

Coi.lra bauqutlro.t... 

Conlraa ry ir.i irai ri.' 

1-' 3(1 tí 
7n3 
900 

12 i i i ; 
79I 
!)7< 

£"0$ 
— 75$ 
— 101$ 

11"* tlOJÍ 
3110$ 
— 711$ 
1209 111> 

11(500 
— 230$ 

1138 
•jr.8 21' 3 
^133 1ÍÍ03 

- iro» 

nn? 

r, $ 
:CAHIA8 

ati.y 28J 

.'ÍÍSÕOO MS 
—' 37.*. 

(109 625 

áCÇOEB DE COMPANHIAS 

Fabril Paollatana 
Antarctlca. 
E. do F. da Arara-tuara.., 
Industrial de S. Paulo.,. . 
Eat. (IrapMco-Steldel.... 
Mac Hardy. 
Vidraria Santa Mar ia . . . . 
I.«vton 
Meclianlca 
Mog)ana ftías antigas). .2 
Idem, idem(a 30 dias).. . . 
Idcm, i'ea novas. 
Idcm, c|40'/o (il vista)... 
Piiiilista 
Jdint, Idcm (a 30 dia»).. 
Idem, Idcm cISO»;» (ávis-

I») 
Idem 1|"0*ío (a 30 dias). 
Teleplionica 
V i i l o fJporlíva(em liquld.) 
Apua Superaria 4o Urasll 

com 80 *t> 

LETBA8 UYPOTHl 

t>. Credito Real do fl '!, . 

Idem do 6 % n 3(» dia( .. 
Idem 8 »/. 
Idem de 8 •/. a 30 dias .. 
Idcm, idem. a 30 dias. d 

voutado do vendedor... 
banco Uuiio deS.Paulo.. 
Mero, Idcm, da (4* serie) . — — 

DEBENTOUK3 

Companhia Uniüo Eoroca-
l num II* aíri») — — 

Frapactlna — — 
Ccilip. Fabril Paulistana. 190 3 — 

ASBOUAÇJO coMstr.nciAt. 

Fs'á como Inspector do inez de abril 

o sr. Adolpbo von oydow. 

fKE(0 DO CAyÊ EM BAVTDS 
A /.cotlaçjo Com.nercial recebo» o 

(((.sirte lelegramma: 

PANTOS, 39 (ds 11.57) 

O n<rcai'o ctriu bojo com rep-ilor 

proenra rs tese de 5Ç2M) pci- 10 Mios, 

r iTIKM CCIAI/ÜS KA P0t»A DD hj<j. 

KO DIA "Ji 

Frrr'rs fnblk.isí 
f, n t e t do 5 
Ctnp.° de 1895 

• de 1F95 (rioni.). 
• de 1807 
• dc lfcU7 (110111.). 
• IfBbicifúl 
• • (num.) 

IoicrIpç5c9do3s;» 
» (ie 3w,a(iioiiL) 

Fstído do Mirai» 
Idem.idcm, (r.oiit> 
Eífailo do Rio c| l 
Idem, fi »;< 

100 
2( «300 

12 5i32 a 12 7|32 
12 :ID 11 12 7i33 

'iT-i - " —' 

-o.») r-mprestuno da 1SI»3.. — 
j líuinresHmo do 180H,.i — 

I n. epual daía Co nono paasado: 
OOdisa IÍ vista 

I-ordfM U 3|32 11 3I|32 
Paris 7-0 707 
Hamburgo 011 0S4 
Italla "'W 
lortuRi l 
Nova-York . . . 1.132 
boberanos 0 

lCxircmoa : 
f'i rira banqueiros.... 12 J11 f> a 12 
Coi.lra a ini ia matriz 12 11li a 12 l iS. 

Con mutlcatCta da Praça 
Cio : 

Cante*, 80 11.57;—Cace 
rftliíular, 12 1;-1. 

l.clras, a 12 1[4. 
binado, tiiíue. 

do Ccni uf-r-

.'.rio, 12 7i32 

F.IO 
no. ro 

lloras Pm: en 
taram 

Eanco-i 
(emprum tferento 

D.35 AM 
10 ao » 
11 J.C. -
l-MO PM m : 
ÍI.IO . 
1.(0 > 

12 lir 
12 7p2 
,J 7,30 

12 7|3'-' 

!? 
12 3j i<; 
12 10 

12 i.] 10 
12 9l32 
1-J 0(3'J 
1-, Ü132 
12 1.4 
12 
.2 1[4 
13 l|l 

Firmo 
R'itavol 
E. l .vü l 
A. cut.-ir. 
A. octur. 
rtatar.t 
A. e^tar. 
l-'r.iiiio 

A1T, 11 !t|8?; «» !•> 12 1]4; A à J..1.I 11 TTI-1.'; • 1 1 1 . 0 IL: 1J4; 
As 11.M, 13 1(<: 11H 1'.' (0 I'M tom Irltra-; 
1.30, 12 7|"2; «.05, 12 1|(; 3.1U, 12 7|;12; 
4.20, Bem ielros. 

I.ONDKEP, 29 
— - - A ' 

Taxa 
ce icreoutm 

rerco fie Tnrrla-
terra 

Perco ila Franca 
Fnncc da Aliem.»-

nfcs . 
*íercado do 1.011-
dres S irore.i. 

tlerrado do Pa-
tlf, í meros . . 

fttcicado do Bor-
lini, S mezcg . 

AlIcmaDba . . . . 
Çnmbin 

Tclre Faria . , 
» Brnxellss. 
» NoTU-Yock 
» (jenova. . 
» l i i b í i . . 
Ctieçaeí 

tsris ac-liro ftMia 
1'eris cobro l(o.i-

I nrlin 
I ei,d cobro lldr* 
bln . . . . . . 
„ T Í T U L O S ' ' 
e r A s i L E U i o s 

Áfolicea 
Curo lliC3 11 •/• 

16S3 4 V, 
lbt)6 6 •/• 

Ft-nding .. . 
OCcte do íli-

aee . . . . 
fltfíiio i/e íitrj 
Ktctioa.Aires. . , 
Lan.l<10 eoiri 

J 1 1:1-1 rj 
l uc . ee-Aiiei. . . 

••) V . 
3 ' t . 

3 1 . 

»-( . 

* 1 . 

2 5] 10 2 l '[9' l . 

2 í|8 ! 

2 7|3 -,. 2 7 ,1 . / . 

55 tí> 
'..i.;--. i|2 

4.S7 l|ll 
vs. in 
4J 11110 

25.11) 
25.18 
«.«7 1 [S 
'.'5.17 
, 2 11110 

SS 7|) 03 7|3 

S..9 S S .10 

1£2 7iS 122 27[32 

f)l .?[( 
7Í 111 
911,11 

1 1 ' , ( 

!>t 3]1 
75 1;4 
:)0 

102 

57 87 

l'T.50 1:7.33 

( » l|l 40 3[10 

£ Í O £ , B â . 

ItAKFACI.ÕIS I1EAI.I3A DAI HOKrg'4 

20h DCÇCCS da Comp. Tc>phoni-a a 91*1 
C^ idcm idcm idcm a 01-í 
5 nrfOes da Comp. Paulista a 213^ 

50 l iem idem idcm a 2410 
5'i idem i.lcm idem a 20 ti 
04. idem idem idcm :i 240̂ " 
BO idcm idcm idem 11 2403 
50 l iem idem idem a 24l>i 

100 Idcm i lem Idcm a 2419 
20 idem idem idcm a • 11$ 
Io idcm idem idem a 211>' 

-i1) 0'\Cca da Comp. Monyauaa2I09 

10 idcm idcm idem a 2íi'9 
15 idcm idcm com 40 r,.o a 11 

U L T I M A S O r i - i R T A Í I 
rrt .no» rrm.icos Vcnd. Comjy. 

Ajollccndo Estado 1:0105 090.$ 
ter oca de B . 970"j L'50S 

. do ti 
emprcsllmo do 1895... — _ 

Aj olicca do Estado do Pa. 
m.u (do lalor de 5006) 5209 409J 
hlras ia Camara d» S. ratth: 

•1." err.prealimo — — 

5.° en:;.restimo — — 
4,® empréstimo — — 
6.° empréstimo — 
D. ' empréstimo 
7." empréstimo 
Letras da C. de Bar.taj 

( ! ' eniisaâo) 
HemWcm(da2 ,cmlaslo) . 
Idem idcm dc 8. Car-

los da 8* aérii! 
Idcm,da Cam.de S.Simão. 
Idem. iJem,da!2Vniíss3o) 
Idem.idrm do Cssa Braue ». 
Letras da C.d« Campinas . 
Idem de Campinas de (2009) 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de S. 

Crus da* Palmeira».. . . — — 
Idem da Camara de Santa 

Kit» (1.* »érie) — — 
Idem, Idem da Camara do 

üio Claro — 190$ 

1CÇÕE8 DE BANC03 

32*2$ 

058 909 

8!9 
SS9 

78$ 
155» 
1009 

829 
8G$ 

719 
60$ 

70$ 
1209 
85.» 

- «erclo e Indnatria 
petradora J 
•edito Real cart bjp 
tUm com 80 'k . . . J 

Pauio wmm • 
> R P m l o ^ ™ 
n.ltaliano(nominat) . 

" i » , ao p o r t a d a . 
1 A s t f m u a e . M . 

I y .. ... •• . . .. , •. 

310$ 
110$ 

:«$ — 

108$ 
41$ 

230* 
230» 

105 Ç 
38» 

209JT 

Vriic''. 1 Cimp*. 
ÜUils lc.1 IJS 
1 5 
'JUGi ü » 

— 
— 1:03 i 

17.':j,",00 175.3 
— 177S 

n u s Ü07S 
•JTJS MI- 5 
77.'S 7C0-S 
77.Í4Í r.si 
iiõf r.)$óoo 
—. S-fft 

075.15 

I -

117.̂  
17.'5 

(!')$ 
135. 

105? 
3 5'00 ST-JúUO 

— — 

MaLicipn' do Potropolii 
ApcIicoLaL íjauto 

Aiçõestíe iattcJi .-
Coinmeixlal 
Lcinmcrtío. 
Idcm 10111 -IO «;,, 
Funccionarios públicos. 
Rypotltecaria 
I.avoura e Commcrcli 
TTcj-tiblIca do Brosil . . . 
flural c ifypotliccsrí'5., 
Idi-m, idcm daJ^oírft. 
C1.Í80 do Comuiercío . 

Siov i t i p i i í o i t -n r i t imo 

vAi-oi.rs v-i• r-: 1:i 1. xo r : c 

Maio: 
Livcrpoul o cs..-., T! an 
T.iverpo ,1 o ei'-.. 7V'i, 
Ktülo*, /'rtropüli* ... 
Santos, Itritelbern 
filo da Frita, flrarin 
líio da Praia, t*r$rri:ce 

!fiti.bu-s> o es-., .<«) 'i>9//»». . . . 
vAroitr.s A sAuta uo I.1Ü 

!>lei : 
NovaYcrk e ce.-., Tfiinr/soii 
Porto» do Pacifico, íaramd 
T.iverpioi Oraria 
Premer! e esc., Jfeidelbrrff 
Tíapo^i o rse., 1'ioreme ... 
ilainburpo o cs;-., l'elropolÍ3 

Sahiilaa liara 11 Europa, tio jtorto do 
Elo 

Mcz de maio: 
frocer. 1 # 
/'rtropelís 
Clr/ilc 
Ti jata 
Erlanrjett 
fralic 
Ailc 
.Vil./ Nicolas 

Mcz do juubo : 
II,1 lie 
Belgrauo 
Th ames 
í.e.i Alfrs 
Asenncton 
II01111 
Mafjilalciia 

Mcz do julho : 
WUlCHherg 

l>en<I in>«n(os i i s o u a * 

SANTOS, 30 
Alfândega: 
Pnpel 
Our.i 
Consumo . . . . 
fatam; lliiaa . 

Eccebedcrla: 
Exportação . . . . 
I-Tlr osl' 
Eatai.ipilliaa 

151:82180.0 

ÜO 71 

l:'.ir.í'85'l0 
3 09 CiO 

2:30. 9 '71 

Em rpnal dala do 1003: 
Kacebudoria • 21:07'. :<l 18 
Alland-pa 03:1276'. MO 

Tuxas quo vigorarjiu liojo p n n vai s 
our j da Alfandc^a : 

f.ondon llanl: 12 l|32 
Hiver Plato l;ank 12 Ijl i i 
Pritiab liatik — 
Rrasilianiscbo Pank 12 1|10 
Bauco Commercio c industria. 11' ' 

TidcRrainnia d l Ii:o affUado b 
meio-dia, na ^ssocia^lo CjiumiToi.tl : 

Entradas, 3.070. 
i-.inlurcada». B.30-Í. 
Mercado, caluio. 

'Entraram, d 
•rn l> Sul. 

) Xnrt-l, 
Tr 1111 j t 

I M v c r s a s n o t i c i a s 

A Camara f-3'ii!icsl dos Cerrectores 
funcciona à rua »ío Can imer r i 38 . 

— A Junta Commarujl fiuccíona 1.0 
laiíf-t do Palaeio. 

— A Aasniliiçílo Commercial roncclora 
á rua 15 do Novembro, 30-A, sibrado. 

— A Camara Italiana ed Arti di S. 
Paulo flircc ic.na :i rua da Commercio, 2 {. 

—A Delegacia Fiscal o Caixa Econô-
mica fnneclonam :i riu do Commertio, 
esquina, da rua .ia Quilanda. 

— O Cenlro do Comuierrlo de Café do 
S. Psnlo funeciona i rua do (.'jmmcr-
cia, 48. 

R e c o l h i m e n t o «Io n o t a s 

Foi f rcropado para 30 do junho do 
:EC4o irszo paro recollilmcnto, sem des-
conto, das notas do poverno e bilhetes da 
en issSo laocariacm saa totalidade, e qns 
passen a carpo do coverno, e.r-r; do i". 
creto n. 2.406, da 10 de dezembro do 
18Í6, a laber: 

KCTAS DO C07EK.VO 

De 60PS, da f." islampa: '2009, f ' 0 9 » 
fC9 da 7* estampa; £1109 e 209 da a'et-
tampa. 

KCTAs DOS nA^ros 
Ce 6», 1C8, Í09. 30$, 5)iJ, 1009, 2009 

e BT,f#, de toda» ss estampas: Credita 
Popular. Cl edito Popular do llrasil, Fls-
lados Unido» do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor tia Bahia, lianco da Ba-
hia, Eriiisa"r de Pernambuco, Emissor 
do 8nl, União do S. Paulo, Nacional do 
Preeil, Banco do' Brasil (nora cmissAo), 
Bepnblica doa Eatado Unidos do Braail 
e Keptibiica do Bra»il. 

Aa nota» do peverno, era em substl-
tuiçio e todo» os bilhete» baocsrio» que 
não tiverem l ido apresentado» ao troco 
ca Caixa da Amorliaaçio, ou na» repar-
tiçfie» lederaea nos Estsdos, até o fim 
do «Iludido praao, iucorrtrâo em de»-
conto u lórma das (iiapoaiçáej em 
Tigal. 

Idcm dc milho 
Milho 
Po vi lio 
11 ítalas 
batatas doce» 
Fcljlo 
Ovo», dúzia 
Perú, uni. 
Frangos, nm 
Galliidias, uma . . . . 
Pato, um 
Csrno verdo kllo.. 
Carne do porco sal-

gada, kllo 
Bacalhau, kllo 
Banha fresca, Uilo.. 
Aliios. i ento 
Ceboilas kilo 
Corno sccca. arroba 
Toucinho ealp., ar. 
Arroz ,'apil«,<ai:ca. 
Arrc-n Cai oliua, sa?. 
Arroz lpu.<pe 
Palmitos, uucin . . . . 

b . Paulo, ao— I — 

• 79000 
58IIOO a 59000 

. 08000 
59000 
591-00 

, 89000 
18:8)0 

K8000 
19500 
19H0í) 
19̂ 00 
8I'X) a 9800 

901. 

19000 
18 00 

;>» « o 
8(100 

1591X11) 
119 •(») 
239000 1 
2190i)0 
109'00 a 183 
3900O 

2 19 

; i C : ! r L ' c a L l o ; £ i i C a L o : r 

M é d i c o s 

m . ALVES DE LlMA~da Cnirsr 
altlfce de l ar:.*, cirurgião da Beneficen-
(ia I (rttigucza e d.i Paula Casa.—F^ipe» 
(inlitííde : n.olcatias do a-mliora», das 
ilis tiicari.a c partos.— Hi-sid -. riu 
frigadeiro Tolda», S4-A. Consult.: rua 3 . 
Ed.lo. t(i-A (das 12 1.» 2). Tclep., 301. 

I R . BRITTO PEREIRA—Clinica m e 
dica cm geral, espciinlmcnte molrstias 
das crtençis. licai lencia, h-Ielra do Car-
mo, 43. 

T)ü. T.AS CASAS DOS SANTOS me-
dico. E* encontrado de 1 ;'» 3 horas em 
sua rrfidcuci», rua IlariSo do ltanetii:iu-
S». 38. _ ^ ^ 

l)R. IIÜENO DE MIRANDA — Esp.: 
dhoj, catidoj, ilari-• r parr/anl 11 dis-
'•ipulo do notável oruVs! 1 Moara l lrui ' , 
cn:i pralica do Parla o Vicnna. ineir.bro 
titular d j A:aJ..'iuia Xx-: mal d: Mediei-
nfl i x-med. clfeclivo da Polv. lii.l a do 
Mio o fidjur.cto .Ta '̂.inta Casa.— C';:^ : 
3, r.is Direita, 12 ás 3 —Resld.: 27, i!n-
c;.u.'Io. 

DR. JOÃO TEIXEIRA — l i ..'alista 
de iiirlcx, wolczfía* ,!c scnTtrrn* crrau-
rtt.i c uai ria* urinai ias e oirfrji,r— 
' tu granío |raiica do» lin;í'.a-a de 
Paris. 

I!» sidenda: no T"i cstabclecinicnío de 
niay.-rri/rM, rtrr/r.Wah: o I jJrrthc-
rapía, rua dr. Jcií.» Tlii-o-loro, 11. 0. 

Cnnsultnrio : m i Josn Ponlfarii n. 
i-aoio i'a 1 ui Mri-iis, do ! .u 3 da 

tarde. Teleplisao. «50. 

EE . ERASMO DO AMARAIJ—Da I-"a-
rnldado íc Medicfna do Paris. :;!:..lex 
ir.tdic», ccm especlaüdado - bapHilii 1 
mtUtlit» on riitf. Cor.iraltoriv raa -li 
I . Hento. do ! is 3 llcras. K:«;. 
c>rc:';i : rua L . Veridlaua, S7. '. -l5'-'io. 
cc, ICO. 

FF. EETTEKCOURT KODRI&CK3 — 
tcrsultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Coi tu".!»», ites 12 ás 2 da tarde. Reslíaa. 
tíx, lua da I.ibcrdar,& 67. 

PR. MELLO BARRETO—E»pe.:Iili»U 
de moléstia» do nií.-.s, lleaidencia. Ave-
nida Rari(el IVttana, 90. Cnasuitori), 
rua Eirciia 31. 

DR. A. I .MZ PO REI 10 — medico e 
operador— (Cirurgia era geral e mole/.tías 
ili fr l ioro»:. IUaidcncú, rua S'OJ Tal-
mcirss, n. 11. 

13í£. VIEIRA LE MELLO-Clinica Se-
("31 de moléstias agu-Iaa o cl.ronicas.— 
Tralamcr.to cspeeiji das ) . ' o : . r s u \ 
l i l l l ' , STIMIIf.LTICAS 1: cni.NAJMAS do 
ertliritismo. licrpetismo. rheumatisnn o 
gotta, eizcmas, fitrimenlc», manchas, v;-
rízes. ivslnías 11 ulccras, aiteraçõiyi dis 
U..--.U», oiulda jla-sâballo. /arrimitnlnt r*. 
icnt-H c.' er.ti^US. Consullorio: nt-A i)t-
ri::TA, 55; residência, alameda Gleüo, 
1,01 ; lelepliono 5 IO. 

CF. YIIíIATO BRAÍÍDAO.—Clinica nl-
d.cc-cimrgira e ejprclalmni!» nole-stiu 
t(n »7í«Kr» ttnUo-nrfitarin», ;:eÜ* c ay'* 
» W « . Censmlr» da 1 ia 3. r ia da R-j. 
vula, 4). Pcsidencla, lar-j da Liberai-
it, : 3 Tclepl-ono n. 100. 

MOLÉSTIAS DAS CRETMÇAS - 17/7 
Mer.teiro Vicnna, especialista com prati-
c.i dta primipaes liospltae» da Franga, 
Ilclia, Áustria. Allcmanlia o Inglaterri. 
Fcaider.cia, rua Maria Theroza, 21. T-:!e-
I lioi.e, CO. Ccr.miltcrio: rua li. Beat\ 
I I Tilijhcnc, C9S: de 12 ás 3. 

I R . GAMA CERíiliEIRA—Clinica 1111-
ciia ir i errai o caperlalmento d.) creai-
(is. Rctidcncia o consuit-rlo: rua -1' 
Cuixa <i'Acna. 3. Consultas, do s cs I d i 
laido. ( icmaícs ,a qualquer hora. role. 
pilote, 1C20. 

cS. TCT o pr cs. c-í ai 

O PK. AMADOR DA CC.VIÍA BUE if) 
(em sin ctcrlpterlo le «•'vocacfx ã riu 
Meie i ial 1 •• -d r.*, -rtiíj.i Imperador, c. J 
ras 12 ;'s 3 l-oias4a larde. 

/ I VOGAPO—O d.-. J . B db O l i 
VI .1.a i I.KTFAD0 mudou-so para a i íij 
Direita, r . '22-A, ende allcnderi, par.i 
Kiviro» pr,»fI»M«esc«. das II Inr.n .i 1 
e cas 2 ils -i. cm ledos os dias ulcli. 

Cf- ADVOGAPOo—Antônio Ribeiro do* 
Fsrtos. Esferam de Almeida, Ualrli l lii-
tiiro d'.» Cantos Iss icn escrlptorio a 
ir.c:,raa lua do d .Bíat j , 11. 67 (ssbrado) 

PI S. CI.lVEill.V ES 
CON(,A ULi íO—Lar-

COREL o 
1 da Sé, 2. 

ML 

Li S. RAI IIAEI, A. SAMi'AIO VID.VL 
e JOSK' \M\DK«> 1 I-./:AI;—Esu.fti ia. 
1 tia 8. lli nto, 43 ( u i t o j d ^ ca^.i 
p t e n ) . 

C o r r o t o r s c i 

.1. P. EIERRKNIIACIf, <.-rr-tor oi;-
ciai—Escriptorio, I r i r r u i do (,'.',01 "''r-
. 1 !.": ia.x.1 posti , 11. -11; telephone, 
n. - — 1'ou'o. 

r r r TIFTA. — O rirnr-Uo dcr.tlata A. 
Cr rtc i'o faz qnolqn» c trabslho dos rni.i 
»1 erfeiçfr.do« e modi-rnoa di S*JI pro-
llrate, por preços msitisaiiuo ri,: voij. 
jiiu.la 1 ut,ame>Uj im firetfaçáti, prf 
mmtnle teiifracíailas.—tíabiueta o o 
leir.iiü. iua S. Perto, n. 18. 

3 W l a H B a 5 - ; l 3 t a 

AKTCNIO MoLr.i .vrm, cx-prof i-
ITF C'ÍI EECOIII d o KUS. 140111, d ) 
1 tris. — Cidli :tn c t m - l n i ' ,1-
imhaB. Escriptorio, ptm iln .' ei 
Bento, 21 ; rosiuencia, rt:.. ti. Vc-
ri i iann, 32-A. 

X j í s i l c j e I r o B 

J . A. LEAL—leiloeiro matrlcnlalo r.a 
Jnnta Conimercial, S. Paulo. Agencia o 
escriptorio, rua Caixa d'Agu.i. n. 12— 
Resideneia, raa Coronel Xavier de Tole-
do, n. B. 

Becção livra 
Curso 1° do Maio 

Joaquim Antunes, f x-alunm <b Lycca 
de Artci e OUkion de 8. Paulo, «!.» tx-
tineto ('. L . Por!ug .ez, do V. 1* 
;."/: mbrOf 'ia i;..,»u Prttic» Io t< m-
rjercio de B. O ICCCÍUUGJO POR 
ui?ersr§ lení • c irofcasures j-articu a-
res, tcbando-FC por ÍÍHO com AÎ ANN TO-
nhecimcnt-jí» uteis á frtliV.i, ncaV» 
de a! rir om nirao noctorno, par i r«?ti!-
tos, á roa d»; S. Joàa 21. Mija» r airi 

já s« c-ham abertas ã ' ítfo-irSo 
de nô ni sr aj-restrítar ccm l<)ss refe-
rencias do sea proceder. 

Outrosira, na nî sma rasa, o mesmo, 
t':ra nma r«-^ntsr bibiiotlieca, composta 
de búas obras históricas geoprapteíras e 
s -iertificas, ao rMspôr de qaem se qaizer 
kscrever com 5$ me asa es. 

JOAqi iJ ! AXÍÜXBS 

legitimas geleiras e 
SOKVETEIHAS A M E H I l . W A S 

Kacliinaa aperfeiçoadas pa i» 
fazer GKX.O 

C c r t m . i d o o a m e r i c a n o » 

l'ara camas 

E s p a n t a m o s c a s 

c a p a n h a m o f i c s s 

O iraravilliono 
E*r P Ó XABÍM^IlTAÍHia 

o dMtrttldor iiifrJUvet 
ic.» beratau C todoc OB iuaocloa I 

i i l l r o s s y s f c m a " P i i s í c a r " 

D i v o m o n mode loa 

r f a c h ^ n a s 

a p x j i s ^ É ! 

1'liEÇOS EXCEPCIONA 
P a r a todox cs nr t i f fo» 

F A m e r i c a n o s 

P A R A L E N H A , C A R V Ã O O U C O K E 

S I >1 ISI\ A l . : MlvM « I V A I . I 

E c o n a m i a i l e 5 0 o j o e t w c o m S m s i i w e l 

FOGÕES l i 1 0 ' A I IK iR0S A A L C d d L , K M Í O Z E V E E OAZ 

IA1> HJ < U A W A U I ^ Í I i " í s I M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

e ds aiaia dui-açüo 

C I T E I A R I A S , METAES 

A r l i i i o o «ÍÍS m e s u « 

j i n r u e o z i n l i a 

PorceIl?.na, louça 
V í d P O B e c p j f s t a e s 

A K T I G O S 

T»I: I ' I I A \ T A S I , \ 

M a s c o t i ü 

I tUA 15 D E IT0V21IBR0, 39 

Luz ÊRsandescsnt» 
VUl.O ÁLCOOL 

I . a i n j i n i l nx i i a ra mi-aa •» 
<I<'P«!inliii-ar —- «ysilomi» <!• 
I>Í<>IIN OS m a i s n | i e i " í e l ç o a . 

elos « r c o i i o m i c o n 

L i E s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 

e toáoi o., accessario^ 

F e r r o s » s i l c o o i l 

par . i cuífoinmax-! 

C l i n i n i i i V K « tu o r y s t a l < ! • 

l i . d o w IIK i i i o i l e l o K 

GH ,AWX»£ V A K I B a A O E flo 
artico.y qiio a» l.^.-.idam 

A* I l luminadora contiiuii a distei-
bnir valioso» prêmios aos »eui fregus-
7.».». Todos os dou^ tiua>:s dos coupoa* 
sio premiados. lã — 3 0 . . . 

Do sorloio <Io l t dc abril, já popon 1 : 3 3 0 $ 0 0 0 r 6 1 a ! 
Os restantes, 0 7 0 9 0 0 0 r < i i s , não serão pagos tksile 

que não sejam npresentados atóHI •!••> eoirent *. 
ti. Paulo, r de inaio du 1904. 

A-.TONIO MF. inr i i . t .cs & C . 

NOTA Novos prêmios estão se:i !o Uistriluiidos a 
r' i iezes. 

.1 O S I ? 

I-- » -i -

s ( ; : :- . ' kv 

( J i ) , ( ' ( l l l l 

f a h r í c a «to í iaçr ío o lo<!Í:í«*- <lf J» 1-
go^flu n o *»nlf«> <rn Y l ó , r o í n p r n n i 
<|(inN|(i<>r <{iiraot>da<Iu «Io tiIrf'..dAo 
«nn r:«:it:> <!» I-^tado, pou t u n; i <•-<•«-
«,'Sí» <lo S a l t o , |»C'I(> p r e ç n cini» t í i i -
r í a m r n l o v e m «o l n i l o <-<-.io 
«•oimiip^cinl <!o fdX In i i i » <t • S:"í— ' ' m i -
í o , . O í V o r l i i s » r : i a <!:» » t i í < f l i i r l a , 

11. 1 7 — S . ]>;iulo. 31—1 

Parcca espirito do coatraáicção j 

() commercio estremecido, todr-s se | 
qu-ixim da falta do negocio, inss a 1 
i Toparia Ilaruel & C. a v.ba de rece-
ber crardo sortiinsnt') du^ pre| arados 
do I.ui/. Carlos, porqua para seus prepa-
rados i,2i tem cria; ruim lauto que 
stigmenta a procura das pílulas sudnri-
tiras, d,,» salyiartfl pila liemorroidario» 
o do «Eaprríflco Colíyrio-, do Mendt», 
o <!a prodigiosa pomada Antipsorlea 
para curar as irieirns c empincens e do 
poderoso anti-rimnmatico paulistano. 

A' venda na Drogaria Karuel ío C. , 
cist I.ebrc & Mello, e no Amparo, na 
casa lloracs Berros. 10-0 

EMEDIO CONTRA A 

( M c n n l i s m » OIIPOIÍIÍM») 

AH pravra letfõcs d Í systç-
raa u^rvoao do a p p i r c l l i o 
caidio-vas;cnlar. dprerjr.inaJas 
pela rmbriagit /. inlj.tua'. tlfr.ap-
parecem j-or coiiiplcto '01.1 o nso 
deslo pr >«;.'̂ fo:í j m •'!,•. .ii ii'ntf5, 
preparaif'» p jii: irmaccatico 
GRANADO. 

A' venda cm toda.» ra <ir ga-
rías c j)l;ar;nati.'.s.' 

Prisão do venira 

com o aso 
'Jgi, tu/i J/. Hera to. 
tcea 1'arud & (.'.•—? 

Ja.i Vila' 7» 
;U! h-» veu.i:;u 

Taubató 

F.u. abRisô ŝsigna-Io, 
dij lt miiio j c'a i."rl' 

cij.a, aj pruvaJi» jcl.i V. 
r.a do füj d:? Janeiro, .t 
dtj meu £rau <,uí tenhe 
i suitado Ealisf; rteri» 

em mediei-
a i • d«? 

Mtdícá-
i s . b a ft-

i l a• Jij co.u 
OJ [ i 

morroidaríos ^rejjarados j arma-
ceuiiro í.uiz Carlos do Arru.Vi M^nJcs. 

Taubate, i'S d« uorem*bro do 18j8. , 

10—M Dít. Ksiir.I!) NVrxriinn . 

Deposito na jharojacls 

pi* 
nd^m-sií ni Iiro^arJn 

e na 'usa Lcfcre & .\!n!Io. 

«Carlos Ad?J-

Daruel & C. 

| f S e a r a s , 

l i i O f i a â S , i S iCenCOS 

A n t e s do p a r b 

...mir.ba :i!ha Ai i i r í : in , qtn i^njiri 
teve partos tíiílicci.'* e laboriosos, fíi 
agrra muito brm naacec; !a j-oru^arnm, 
inez aníes do pai to, as Piínlat de Ta;-
liiffi M. Mcrnt •••».:ÍU rc^alad-r.j. 

h' uma nere.-;si«1ad'j a ájffr?. o 
aso desta» pílulas. 

CATOEIUA. 
LEOVOR AR.VIU NV Srr.vv 

VenJe-se c-m S.l 'au > : m i.au rUru-;» 

í t Comp» (. 

^íuiif» ia«'!!i(»i*n(fo, n pe i iUS c o m 

r . s ' ? . I X S u ; < T ! ! C O . 

U> l ;ut i« i i iH a « í ro-iB. 
I si;» o .n i Jvrn 5 i * (tu fnn^i í o n a m « n f o <fo n p p n r o l l i o 
l i . a l i s m a i s 11111 e m v i a r< viaJjefo<-im« i* ín : 

SJo ,Toào dTài-Rei, 
d-j Janeiro.—Tenho ; nmo . sr. òr. SA:;DF.N.-I. 

do 23 <• do a» u rootcU'.", rc-pondo : 
Ha 11) ci as uc fa-.o û o do ŝ u CinturSo; 

funcciona per'eitkiutnte, s:'ntü-iJ:cí me l l i c r . v o ü i m n 
'.urmo perteiiamcntii b. rn. I?a i-ito dian que aint í 
Aynardo jara mais tardo fazer uma desrripçüo comf 
Cinturâf, mesmo '!a t a, para onde &igo i r 

Agrad-ço-lle o ir.t r' 3-y enj 
n ent.. ronso ff\ < ro, dts r. i-h ir.' o 

do inar<'0 do 
r r . t e o s u 

1001 
[ r a: favof 

•oav(-r"idr 
;.•» '"orras,. 

rn̂ Ü nr̂ a d'a 
!<ta do e'f Ü' 

in(?nte. 
itit r da minta sa 
mode, r.üo m<' ' 

i Cinturil® 
, uiarinente, 

nu us !:,iotnmodor. 
maravil'1 .m do sai 

ea 
: rn e>o la/. 

-,r i' ro?r: I1a— 
p proja«anda da _ 

;.jr'.o, 1-ropu^a;. :a ca'a « o no nu? 

com rstima e cor.fiid'ra';i)—1<'v. 9 ani® oVp. o cr.1 

rA»8i'imdo) Jo.-r a tfonio Monteiro 
Kua Santa Thcrcza, n. Cfi, :S. Jo5o d'E! Kei. Kstado do Minar.'). 

O fjue H-t tora f* ito ao pr. Nfonteiro, pod r i urabo n sol-o i v j.í. Porque n5o 
)'v-i8 a | rororir-m^ Kti tomo f'rtc rs irncr.s o. II;es o'-, vnlvo a ti «rgia o me» 

rüdas. Vindo vôr p's-.".i!mente o m»u liKiííJ.íaKlv, Nada arii, pois 
S i •for»:.a«;*'«-s R"O jr..'::. Se nâo vos for p-»«sivei cncl:-.-i o COLI ON abaixo 
volta do correio, vos enviarei as rainhas olraa 

t i g o r c S a M e n a a s a l a í s s a 

2 7 o m 3 — 

R o a i d ô i i c i a _ 

DR. N. T. SANDEN 
Informações gratuitEí<s 

11TJA DIBLEIT ü , 3 1 - C A I X A D O C Q H , K , E I G , 3 3 3 — 2 » . P A U L O 
Das ti da manhã ás fi da tarde 

AVISOS 

S ã o P a u l o l i a i l w a y Cear ;^r .y 

A n\C IV DA (IDADE 

Para conbceimonto do rjaem p-oi.i ;n-
tercasar, f;t» j-ní lic.) qua a «̂ rr;»-; t df 
despacho • «; t^lepraniniaa, r;a • fim cio na 
nrtualmfDte :i rua ló de ?v vemloo, n. 
2õ i st.i ( i fadfl *erü transferida / arn 
a rua do /'afasto. ;/. /. ts.jtrra ... !̂ r-
;;o do m a datar do «!ia 1" 

dc r/aio, incUwivo. 
'.a ajjeii'i i ctf '< tuarn-a • todos oa »er« 

vi«;o3 concernente a n a d-sparii is por 
trens dc pa/ss^ciroa. / ••*/;/«•• ;rr ./ < •;: '<• 
;.(((' dc bilhetes de j.avagens, •ir rrs» 
licra, para to!oa ca ponr̂ s d - i - l n m 
di! forro, com troo'-» o i-orr̂ Fp-o 'm. i , 
bem ccmo a expr i , , te^gramir. 
s?rii nujjmento •! i ata?. 

Saprri-.t«nd"n'.ia, f.« so P>.,:'',,t 
abril de 1901. 

Wrr.MAM S r n n a , 
2 . . . i upcr .i'. n-:» .••• 

3B3 uLDA-^JL'' áòu TU 

2líio r03inteiii ao UrTGULJ i '-
T O 3 Ali T O prop a rado o r 
TIII A.NADU CÍ L . *J 

r a d r e F ô l 

cij(ri*v * I com Toram seis annoa 
ri • nmatjfTno n̂n gernia heroiciment 
conibatid-o eein proveito, e c >ia asaiatia» 
cia medica afehitia. 

Furei, afcora, felizmente n ao ! > al̂ -í/n 
tempo, com perai-st» n ia «» do ro.isdi® 
intligena. denominado— /-'hir J/, J/s ra-
io, jropifrado por i». r * 

A ha!v<tr;ã> da bnmannj.i í .• ctiuia <Ja 
lypl.iiia c rfcumatiauio, ca' i em asar o! 

t Uxir M. Mor ato. 
lícmdito seja o Kerihor. 
b. l«u!o. 

1 adre ANDW: FELICIO DA SILVA 
Wnde-se ern ti. I uuio: caa* ifaraai 

& Comp. (m) 

f a m j f o s 

r h u s e n s 
I r r i t n c / o e s i t i l c s t i r i n e s 

Aconeelba-ss a IfL7.<~iiQ3Í% 
f l u i d n, do Granada ^ t*. 10 

2fTaria An lon l a 

As deres de ha tantos anns o» pirna 
e braço wqnerdo e uma bola qai tinha 
r.a barriga quo Iodos ensinavam reme* 
dios, rosa ninguém curara; sarou eoai 
alpucs vidros do remedio Elixir i/. Ma-
ralo. Deus sjade o lorentor. 

Jtcirebj. 
MAAU AirromA DS SOUZA 

Vende-se em 8. Taoloi casa Baras^ 
t Comp. ( a ) 

V.:\•;A I r õ • ria 
O »?ou»f>r ŝfaria Î nrroti', ni- d" 

Liir .io da ú* vara «Mnm»?' i i ' a 
comarca da capitai de Paulo. 
Fa<jo oab̂ r acs i;ut o pr « ute fi'ital 

virnni o seu r/obecfrr.-nto ir.n resaar pi s-
fa. que o pir'airo d«a suditorioa ./oâo 
lerr-:ra do O iveíri O,.-mi, rnquo-rsnís 
\ezcs fi/.er, no dia (> d<? r;:aio p. f . , ao 
meia <̂ ia, porta do Forma. á rua do 
<ii.'rt' !. n. tVí, r.a eiecnç.TFÍ de tença 
qa • o Ü .n.-o T i f?eputi!i< a do l'r:i«ii 
n̂ .ve u Affo.^o ihrt . fr. cri-i rxvu^ã) 
corre por eat.-» .'av.o, em v.r:a :e do ema 
pr:«at'iria « iri;.i !a -'a Camara Commer-
cial ' o Tribunal « v , .» ( ri:riuai do his« 
tricto federal,—levará a poíiÜcu pr.:gâo 
do venda o ARR• :F'.F4/T > a »;;ICJ;J RUIS 
der e irai T lao: - if:' rercraoVr ' :». r.v.:-
liarão i a rir ,v i* seguintes pen : .radoa 
ao encnfsd>». a ?aüer: ma so a ;nilris-
co, 20 :̂ u m c-id» ira de 2(3$; 

atra dita d" Irai; . S: quatro d:t.*.a aini* 
pies, -J4íf; un.a pequ-ra »S'an .' pira ii-
vros, ü)ó; uma m-ttinl.a redonda .', '«». . 
!r.'s qua ;ioa j ara pir-d-!. i 
ma nustriaci jara ir aoi;a, ML 
vatorio ( <rn fe.Ira mármore 
20r : nma mjr jueja pira »aa.»' 
ditas para sorteJro, 203; dor 
para parede 5$; uma sinha CTII ji-
veta, M$; um drrp r ia lor icgular, 
um relógio prand-j d.: pêndula, i ara pa-
r-"'i'% u... l «••. I iiiua, d.; p.'-, |--ar i « s-

tura. murra V» hit- . 50$; nr.i banheiro uc 
foiba. usado, unas «aisas ds m-.pl• i-
ra, :HH: trea malas, f>0; utua mesa nrdi-
traria s is peijis do trem de cozinha, 
J2>». K (tara qn^ ciieoQe ao conhc imento 
dc to loa oa infereas i los, mandei pasaar 
cs: r e rutroa dc erruil t *õr, qu r «tr io 
pabáícados pela imprensa o affixa.ios i. s 
lojjsr»s do eslvlo. ;•>. Fatilo, _f, de abril 
de 11)04. Eu, .Joio Torquato (íomes Lua» 
toza, ajudar.te. o escrevi. Eu, Antônio 
I.u isrero do Soma Caatro, subs revo.— 
José Maria Dwrronl. 3—3 

i MüTwifflrrirw 

!nri qrn a firma do outorcrilito ao a i;ava 
1 \i iamer te reconhecida, c um f.<'» fro a-
r l >r poderá representar diversos (re 1 -
n a. I', para que »liet:uo ao eonheciir.ento 
dos iutrreatados, mandei ja«par es!o e 
outros, qu<» aerão publieados pc'a im« 
;r - s» o afiixados noa 3»çar s do eŝ vlo 
S. I'aulo,?0<le abril de 1904.— Eu, João 
Torquata Goincs Lus-csa, ajudante, o cs 
crevi. Eu, Antonio Ludg«ro de Sônia 
Cnsfro, - ser i vá o, subscrevi. —José Maria 
lionrronL 

ama .'a-
ttui la-

• d«*s 

CO>VoC'A',ÀO DO.A f ULDORES DE A! .CS3iO 
CANDILO SEI.\Aa 

O dr. José Maria Dourroul, ju'* ds Di-
reito da rara comniereial desta ca-
pital de 8. Paulo. 

Faço saber ar»s qua o presna!e edita' 
viren» e sen ceskscliBTOto iit rr .a- , , • 
sa, que, estando dieigosdo o dia J do 
maio p. L. á UHÜ' hora, para, no F< rwnt 

rua do Quartel, r . 23. s-r reunir 01 oa 
credores do faliido Anguato Cândido £-ti-
jraa, pslo prascote edital aào convoia;oa 
todes os credores civis e conimarciaea do 
mesmo, síim de, no dia e hora atima, se 
r unirem á presença deste Juizo, para 
torasre a conhecimento das causa» t.â fal-
leucla, leitura do reiatorio e pt.re er do 
curador, exame e mais terrees da fsllen* 
c a. na fóriua da lei. Os trsdorcs auseu* 
tes podem s r repr-sentados por frotu* 
rador, com instrurnruto pabüco ca parti» 
calar, ou tor teiegra/rma, na Qoai cocs-

RICA, ntr UMA CACA 
O d -iitor Augnato Meireilea I'eíg, juiz de 

btreito da vara civil o comrncriial, 
i .Hta m a r c a da capital do Eataio dc 
aSão l'au!o etc. 

faz g.tler a-,a que es'e virem, ou delle 
notícia tiverem, que, no dia U do maio 
fu'uro, á l* l:ora o'a tar-!o. a pr.rla do 
lorum, a. rá levado á pub iro pri^io <í« 
venda e arrcmataçlo, e por quem mais 
d»:r e maior lar.«;o offerecer ifr.i srn nia-
ta.io o sepninfo immovcl, penhorado « Joa 
Antonio de Lima Vieira o gt<a tnciíier, 
em execoçJo bypotheearia movida por 
A as:;*»o Oaar fcchiappa : ar,*a casa t«r-
r-*a, situada i raa Glycerío, «ob numero 
CSN.io c qnareuta c quatro, com trrs ja-
ncMaa e uma porta do frente, medin 'o 

s?a face sete metros « n venta ce:«t":-
melroa, c da frente ao fur.do.com o na-
poctivo quinta', trirta o nove mctron, 
dividida .rn nove coupartimcrtos, Rtntio 
Ir a forradoa e ' i nrrntado*, dons de t<~-

v i c rimentadii o quatro f rra<loa o 
aasoalha !o>. t rda ÍOKU drp ndentia u I 
teii r » um forno o um tanque, c->.\-
íinan^o de um a lo tom propriedao • 
d" "í.rria Pala UI, dc ou!r.> C<T.I pro-
pri-.vfade do peŝ óa < ujo namo igno-
ra •• p"ias frrn: a rom propriedade de 
l)a«i Ar.'o:ii) I ia.a, avj iada pela qunu-
tia d - üJta contos de. r. ia. li, para eu.» 
c'*cgu-. aa ccnhee.imento da todns, f .i 
pa«sado es'o prra <í.*r '.ffixado á porta do 
Fórum e pubiicado p i» imprensa. -
d» neata ei iado ''o . Pauio, em 20 
abr <le 1 !>*>4. — Ea. I u>/. A..juato Vtrr i-
r-», t rs rivilo, fs r-vi. — -!// '<.• t/o , • 

.'es }:, •-. lis; l i • - O ! ' ean . 
i, I u-/. Augualo 1'.: r .ra . 21.1.11 

l i l l l 

i k n n u n c l o s 

Manuel Duarte Alvos (iuimariea, 
Maria Leito Guimarães, Aurora 
Puarto iia' Costa Praga, Juditb ííul-
marães o João José da Cos*a Pra* 

ira agradt-cem do íntimo da alma a to-
das ss pessoas que cs acompanharam na 
dòr por qno acabaram do passar com a 
perda sua aempra lembrada filha, ir-
ml e cunhada Henriqueta Giaimarâes 
e do novo lhes rop-am e«siatírem á 
missa do sétimo dia qu*, pelo eterno dca» 
caneo de sna alma, scri celebrada, se-
gtinda-íe r>. ás tí J/j horas ca manbã r.a 
e^reja d o N. S. do Posado, e por mais 
estn acto de nossa ssnta religião s« con-
fessam eternamente agradecidos. 1 — 1 

«fH LUGAM-SE uma de frente e 
jfâSft um quarto, rom Rioldüa, em rasa 

de larni'a allemã. Iíua de Santo 
Antônio, 78. 3—ò 

V A P O B 
Precisa-se comprar uai de força de 10 

a 12 eav-iilos, em perfeito efcta-Jo. Tra-
ta-se ã rua (jeueral ü-iorio, n. 32 —- ar* 
raazem. 1 

r A L A C E T E 

Alupa-se o da Alameda Pibelro da Sil* 
va, n. 20. com ou sem mobília. Trata-
se no mesmo, das 3 ás 10 Ucras da ma-
nhã o das 5 ás 7 da larde. f»—l 

Eli DEU-SE liontem, á noití», na 
S®1 rua de S. Bento, uma planta de 

frente do uma - asa : ro^a»so á pca» 
f.ôa quo a encontrou, deixar no 

escriptorio üCfda folia ou no «Botequim 
FaufuIIa», que herá gratificado, se o xi-
gir. 3- : i 

líOFESSOK DE LÍNGUAS—Lec. 
(iona franre/., inglez, aüetrr.o etc-
ctr., e ootra^ materir.s. Informa-

rui Ilelvetis, 82-A. 30-18 

flfSf)'»rISA• >E dií uma diriaüo usada, 
?-*^par.t es-rriptorío. que teniia mais 

a îi ou rnon.-s •» mefrea de comprimen-
to. V A. Karris — rua da 

Ouitand.a 3 (sobrado). 3—1 

• í -^r U I" ^̂  moinados 

• l i -OL i fjnos e botequim. Para 
\.ir c tratar, á rua do Comiucrcio, 8. 

Cil.DETEÍS m i m 
A<Lcm»re á venda, r.o cscrlptorio desta 
ia, b .letea postais com o retrato de 
A. J. o Príncipe do Cirio-Pai-á, pelo 

| irt^o o« 000 reis cada um. 

L O T E R I A E S f E M Ç A 

A M A XII Ã-Ex tracçSo—AMANHÃ 

6 0 : 0 G 0 $ 0 G 0 - n o v o p h a a 

O n n r l a . f e i r a , 2 r » : O f f O Í 

I Ü U V l i 

Sua de S. 

I 
Bento, 27 

Este magnífico Ps'abe!ecimento conti-
nua a receber pr r.s ir,l istas internos desda 
Ibí^JOO, c externos a OtfüO-'» ruersaca, e 
be;n assim bosped.-a. para cs qua«s a, 

d ia ria ú de ti*000. 

de gaüíohas que merec.-m a preferencia 
s i o : Orp in^ton e Ca ta l ão-Pan i i « t a . 
Robustas, elegantes, espertas, optimai 
roedeiras. 
c.-sal t vi—Orping-ton ü."30C0 
Ca t a I 3 c • P au l i s t a , prtta las-

tr< sa, com ore-lia branca, 'asai 
r."V a W ) 0 0 
( riaç.lo no Alto do l!ua-\ista, linha da 

Sai.lo Amaro. O trem pansa a porti ira e 
('• p̂ rto da casa. Informaç-. s, rom Alber-
to Iloiige. rua da Liberdade, 30. 

I i í í f o i s - s e 

da n u 

r o v 2 S © r i í a n í f i i » 

d í ? H a v e s u b r o , 

i .oti '6 I O Í T U G A I , , H E S P A I I U A . 

I t á l i a , Il^-.s etc. 

Jgencia ca BAHCJ DO MINHO 
i2, m - âo E.Esnto, 12 

6'. PAULO 

G a r c i a , C i o g u e í r a & C . 

Friccipe do Grão-Pará 
/ chm:-EO í vencia, r.o es-.ript». 

r i r í c a t í , íoll-.p, bi lhetes post . tM 
ccin o r e t r a t o â*i B. Â . I . o P r i n-
te cc ir>rita-Faz&, çelo i-reço ú a 
CCú ríi» raia tuu. 

r i I A N T A S Í A S , L O U Ç A S E T C . 

a P B Ê Ç C S y O O i G O S 

L 

Só KA 0.15.1 

M U Ã S . B E H T O , 9 ! • 

Km 
. T o p . i a l i l a i í a n o i l l u f » 

( r í i i l i i , d o D ü . i n c t l r e n l « . ; ü < 

A .- i " . gna í t i r a r x n u a l , ra. 2 0 J G 3 0 

Ag. oti a TAPUH.I ft CIA. 

Rua de S. Bento, 33, 3 

á i L E C T R i õ i Õ Ã i í f i j 
T»l̂ (,uoiira t amp í̂ci..'*, |.ar»-tan«.. »"r» 

ti Da. n:. computo de t.w.j. oa tiiaí r.. # 
pcri.o entea a t»ta afta. Fm- m-f. itr 
a t a , . . . cooort&a. 

L a n r fi«l»asÍBskl 

Sn* th Oat.itr * — < nixa fnta, • 



O C O M E R C I O P E S â O P A O L t - Q o w i n g o , » d e m a i o d e 1904 mm • TJT ' 

A l l m e n t a e v o s s o s d o e n t e s , f o r t a l e c e i - l h e s o s t e c i d o s e o e s t o m a g o e tereU cer-

t í s s i m a v l c t o r i a ; n i l a f k U i a r á v o s s a t h e r a p e u t i c a . O f a t u r o s c i e n t L f l c o d a m e d i c i n a 

s e r á r e s o l v i d o n a h y g l e a e e n a a l l m e n t a f f t o p r i n c i p a l m e n t e . A m e d i c a ç & o p u r a s e r * 

_ ^ _ a n n n l l a d a p e l a a c ç ã o r e s i s t e n t e d o o r g a n i s m o . A m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a n -

t i g a s e r á a g o r a s u b s t i t u í d a c o m v a n t a g e n s p e l a C a r n Q L i q u i d a V e g e t a l l s a d a , d o a r . S I L V A B R A G A , 

f a b r i c a d a p o r F o w l e s & B r a g a . 
Vende-se n a s s e g u i n t e s c a s a s d e S . P a u i o i 

AOS MÉDICOS 
P. Vai & Comp.— Rua de S. Dento. 13. 
Paulo Ferrrira—!lua do S. Bento, ÍI5. 
Kchantnsim & TIliehi—Rua do S. Bento, S-<. 
,T. Santo» & Csrap,—Rua do S. Bento, 00. 
(i. Do Maitla—Rua do Thessnro. 
Fbarniscia do Castar—Rua do Commercio, 5-A. 
A.Sousa Silveira & C a m p . - i i u a d o Comincrcis, 0. 
Adolpho Laves—Rua Direita. .'!8. 
Conralo Moiclurt—Rua Duque do Caxias, 17, 
fcervulo Gsnsfre—Kua do í:Jo .leio. 100. 

Ignacio Puigtarl—Ruii do Suilta Tiicrcza; tf. 
Juvenal Ferraz—Avenida Ilatusei Pestana, 
C. Martins & Comp.— Rua lioa-Vislu. 51. 
Aitliur A^evede—Rua Quinze de Novembro, 00. 
Henrique l.ider.l>er<:—Rua Marechal DeoJoro. ÍJ. 
Queiram Mallet Ií Comp.—Ktta do Coinmcrcio, 18. 
Baruel fc Comp. —Rua.Hireita. 1. 
J. Amaranle fí C . inp ,— l iu i Direita, It 
J. Varella—iíua Quiu/.e de Novembro, f>. 
C. de Asei» lirasii— Rua Quinze de Ksvaaiirt, -'. 

1'liarmacla do Globo—Rua liarão do ltapetiuiuga. ' ' 
riiarma<'ia Salvadora—Una Duque de Caxias. 
Pharmacia da Ké—Kua Yictoria. 
Pharmacia 8. J s sé—L i rp i a 8. Banto. 
P h r . rmac i . i lEoderna—i iua Monsenhor Aodrade 
Parmaria Csraçts da Jena—Alameda liarão de Piracica-

ba, 55. 

Tarmacia IMrallia—I.arRO í a Memória, 3. 
Pharaacit Sia.es—>u» Amaral (lurgel. 
Pharmacia S . Pauis—Kna dn Semiaari». 

A. Ruoppoii & C.—Una Ceatelhtiro Ramaliio, 

E USAM-SE NOS H0SP1TAES SEGUINTES l 

H o s p i t a l d a S a n t a C a » , 
H o s p i t a l I t a l i a n o . 
H o s p i t a l de I s o l a m e n t o . 
Benef i ceaa ia P o r t u g u e s a . 
H o s p i t a l S a i n a r i t a n o . 10-0 

AGENCIA GE 
7 — 

lÜÍiSJ 

Loterias da Capital Federal U 

liiragadur de café 

a--' 

3 9 — R I J A Í M B J K I T A — 3 9 
K 

Safobado, 7 de maio proximo 

r\ r\ r\ 

U 

ÂÂÂJLK 

ISTEW 
u 

I I T T B G R A E 3 

EXTRACÇÀO INFALL1VEL—Sabbado , 7 de ínaie de 1001 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a «Io b i l h e t e s des t a r j rnn i l o l o t e r i a d evo ser daria, po r 
t odos os mo t i v o s , a es fa a n t i g a o a c r e d i t a d a ngenc i a ne ra l 

U W I C A C6Sa q u e no seu .5mpor
t
t: t̂

t® t c m v e n 4 i i i ess® raiCA 
O s p e d i d o s do i n t e r i o r devem cer^ dtri<|iJL« ao » (|«n ln i jeral d a CuM|iaHl i ia d e 

L o t e r i a » N a r i s m a e s d a B r a s i l : 

Júlio Antunes de Abreu 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e a i . 3 . 9 5 2 

. , ,C o n " a «pplieaç.l» deita neva peça de preço mínima, n que poderá s*r adii.donada facilmente ao« nunhiniimos A 
existentes, nao lia vera ra.e. por mais melado, rijo, i-heis de torrões etc., aue aio fi.ae aisfiitawiats btsefiiiade, sem que-
brar absolutamente a sim liaver empsslamestss e alteraçies na c»r sstsrsl 

Chamamos a sspsciai atteaç.lo das isteressadsj para ns teierrasamas e certas abaiis : 

Campina», 5 de fevereiro de 1Í04 
Iümi «r. dirreior-gneme úa Conipaahia Mechasira e Impor-

tadora de S. Paulo, 
Anugo e sr. 

IVpr.is de t. r asaentadii o .Ksbragaiior McchaRica». mi-
nha n.acbina tem funcci.nado prrreiiamente, apesar do café 
inuiiiisimo melado que lenho bíiietieialtf. 

0 \aier do li cavallas, qno teca a1 aiinlia maclilna, tra. 
ballia com muita facilidade, dando ella aetualmeate com café 
iro ado a m'sma yroiiuctle nua aatijfasifiite cem calo de 
caaia padre. 

Quaato a» bearfitia, elle e' perfeito: nSo ha meia empas-
tanituto no dcacucasar e s café eAe limpo srm marinheira c 
st a: quebrada. 

1 odeaiU v. a. fazer deste o uso que lhe convier e feli-
citando a Companhia pela invençSo desta impertaale machisa, 
suba* ravs-mc caiu toda a estima 

Pe v. a. am.* at t* agr.* 
Jofi Thctiaro Oiivcirã âiiíintlc 

Campiaaa, 15 da rersrsiro de 1S0I. 
IHnio. ar. d,rerter-/;«rsnte da Ceapaakla UecDaaiea < Imaer. 

tadora ds S. Pauis. 
Amigo a ar. 

Tem esta por lim prrticipar-Ihe qne estou plenamente â. 

tlafeito cam o •K^BRUüADflR- qne a Companhia aaí^ntui 
em miaáa fazeada. cuja resultado, no beneliciainsats da cafó 
melado, como csls o meu, é muito satisfactorie. 

Com estima c csnaMleraçào, soa 
Pe v. s. att'J. cr°. em", e obr". 

Carlos Oli/mj/io Leite ftnleado 

Sociétó Gónóralo de Transporta Maritimai l 

yapeur do Marseillo 

O e n p l o H d l d o v a p a r 

V E N C E 
sahiri ii»praUi ivalsisute, ao dia i de maio, para 

G ê n o v a a N á p o l e s 

fara mais iorvraiB^ss, cem ai agaatei 

^ . x x T a - u i x ^ e s i d o e » a n ü o a « S s O . 

E m 2». i Pau l o— l i u a d a tí. V e n t o , JU . 

EutSaatos—Pfaça Ia ttspublici, L. 
No Mca de J a n e i r o — íitm Primeiro da Março, 3 1. 

Arara1 

Mcchanica — S. Paulo. 
Esbrngador fanirioua muito bem. 

29-12-903. 

Dr. Luiz Dclamuin 

Franca, I I do janeiro de ltlOI. 
l l luo. sr. dirccloi-gerente da Companhia Msehanica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 do der.embro, que 
respondo. 

.li experimentei o vusse csljrnjidor, o qual ino surpre-
ittsdta yelo liam resultado eblido. 

N'is quebra alisalnfameata café algum, diminua a eefor;o 
da «icV.iaa e aipnenta a preducfaa do beiieficianitsta. 

Units vas siúda o amita, creada a obrigado. 
Joaquim Cairão 

t i a g u a 1 
Perfumada e inodora 

Preparada com eystema especial conserva e desenvolva 

0 CABELLO E A BARBA 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com as imitações e contrafações <— Exigir rem 

pre Kobrc o rotulo o uoiuc dos producíorcs fl.' 

r , M I G O N E & C . 

/ 12. fiuaTorinn—MMHO—Ena Torino, 12 •••'VA DELLA CPIIâ; fVOPO LA CORA 

J f t f Jy 

iDepositos: Baruel & C — Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3(j 
E K I P O R I O U N S V E R S A L 

I I N 0 C 0 & C 
C o m i u i s s a r i o s d e c a f é 

Sueeessores de Carvalho, Ttnoco & Comp. ; 
RUA DO BOM RETIRO, N. 7 0 - S . PAULO (d) 

i\ AC11 P | ? r n H l l f ! ? \ I U I V I ? l T«n'lo passido nltimamente por nina r̂ Tr-rii 
V i l O i l I l l 1 j t lF lHi ! lL V l F l I ü n radical, osti hoje na * melhores condições < 
Jscvire attender á «na numerosa o «eTecla clientela. 

Km conseqüência dessa modifiraçRo, o prnj>ri'ít.ario, com o sen fino tacto «ie 
bom observador jntrodnzia também, a titulo de bonificação á soa respeitável fro 
gne/ia, o systema—preços rednzidoe. 

Essa medida, cujo alcanço é fácil de prever, constituo, sem duvida, o ultima 
Inm contra a carestia on falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste cstabeleciineuto 6 meio caminho andado para o bem 
cstnr. para a fortuna, emfim. 

M. P i n to M o n t e i r o 
Ena do Rosário. 8 (d.) 

FCLYTEEAMA-CONCEETO 
Empresa : C. SEGUIN <£• C. 

—Domingo, 1 de maio de 1 9 0 4 — I 2 0 J I ! 

C ilmpiSr, dentista Annibal Vitri 1 
( t is i ; t i lqt ' r cento, por msls dorldo qai 
siic. ini 1.1 horas, com um procou? di 
l l i UvtC(Io. Obtara a amaigaiaa, a oi-
tt artificial, a ismalto, a granito ou mas-

übtora s cütj por 1)) 
ÍWC. 

Kotkcra cectes a ouro. por mais li!' 
"" *""' 40$ (ulo aal' 

trefaiido ( processo brusco do martelli)L 
Impa cs dentes e os terua alvos por >1 

P E Q I 0 9 S E ü N F O R K S f ô Ç Õ E S 

T J O e j s o j f i x ^ - X - O J F Í X O O E S K T - r ^ . ^ . ! : . 
A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 8 d»»-

S g m p a n h i a i ^ e o h a n i c a e l^p@r«a i l « ra d e S ã o PaaS® 

obre tiifir.as dc cscripturaçSo mervantil. 
pelo professor A. Tavares da Cella, (ia 
Capital Fcdiral. 

A a$ooo 
Vendo-se nesta redacção. d.4*6. 

ü ! 

Eepeelaes 
BB 

Orlando Eanqel 
R c a fio Gonçalves Dias, 41 

n i O D E J A N E I R O 

is , j or 8t000. 
» t f t 

i;<» 
fid) «ite n ja , por S6$ 

trcfaiido t processo brusco do martollaL. 
tape 

i i t * . Extrai dectea «eui utir por 
tcllcea icEtadiras com ou aern chapju, 
t d t i s o pívot, coroas de ouro e itisrai-
trr((es cc brlítantas. 'irata dai mjWl* 
llifc ca becea c corrigo asaL0iua;,x5 
ln-ia. lie ccatri da primeira d*nti;4> 
I cc cm (er tratados o obturadaa do iuíí-
B.t coco <;(!'- os do adulto, eviUui) 
itlllii cs tumores, fca ililiammM{ôci o d 
luttúsa tecgivtca; alfec^dea uiî saoj, 
(>c ill)Tj ceuconam para * dcbilidaia 
{tit-i cas citaji^as. 

Uttca a. tracaltios s&o garaulidj^, J * 
l i lx tLuo U.C03 os objectivos uygieaioaa 
i i t i ; i rigvjcaa u.UiKpsu Ueuiaria^^ 
u m 

LtLauitas i tjn«vo«a> J 

a . wiuc • 

itUb. Uft b. h.çtu.io, 
fcOBKADÜ vU) 

Ã G U A 
Mineral natural Purgativà do 

R U B I N A T 

L L O R A C H 
A «nica q»<: tenhu oblido K 

GRANDE MEDALHA <le OURO 
b« EX;)OBÍÇHo üniv dc rariz cm ÍOOO. 
A Analysls da Aadeni.i d• Kediclr» da Pari» I provi quo a dltn iiua esr.tim I03«814 do lubíttncias fixa» dr.s qu»* : 

X SULFATO UR MAGNESIA | 
T 3' í?68 

I SULFATO DR BODA 
96*265 

l i 

A' 9 1/2 h o r a s dia t a r d e 

V e u m 1 n 
IllM 

com programma escolhido 
Distribuição de doces ás crJnrças 

A S 3 1/2 HC?A' TJA NOITE 

Fijcçãt» variada 
H á s l ia menbam São ha mb I im 

. Exl£:r Kjhrt o litrtlro CV'. 

.Rua do Carmo, n. 11 
Keccbeiü-so fanii'ias e 1'asaageiros. 

Dá-sc pensão 
P R E Ç O S MOD1COS 

CO/i: IIA iSRASILEIUA 15-9... 

Remfidios especiaes 

de Scüsa Soarei 

P e i t o r a l do Cambará—Descoberto 
en» 1874, BPin rival até lioj'*, na cura cas 
tosses em geral, broncIiites{ coqueluche, 
tísica, rstlima etc. 

P l u m e r i a — Considerado INFALLI-
VP̂ L para as mordeduras de cobras e 
outros animais venenosos. 

Ange lus-Ef f i caz nas dores de den-
tes e da face. 

Al l iv ia-Dôr—Eff icaz nas dores de 
dentes e d»; ouvido. 

P ó s de Cina—Expu sam ns lombri-
gas, tem cansar irritação. 

Exigir a rnbrira do aoctor 8. SOARES 
e a sua marca de fabrica, como garantia 
de legitimidade dos medicamentos. 

A' venda em casa de Lebre, Irmão & 
Meüo, Baruel & C. e ontras |>barro*ci** 
• drogarias, 4*-<foa. 

Abatimento, fraqueza, de-

bilidade, falta cie forças, 

etc.—Vinho dc Kola-Báh de 

Orlando Kangcl. 

Anemia, chlorosc, chloro-

anemia, cte.— Phagocy-

tosina Rangel ou Glycero-

phosphalos Granulados do 

Orlando Rangel. 

Artliritismo Pipcrazina-

Rangcl G r a n u l a d a c 

Eficrvcscente. 

Bronchites - ohronicas, 
tosses, ctc.-Thiocol-Gra-

nulado dc Orlando Rangel. 

Caíarrlio intestinal--
Ebxjr dc Boldo c Pichi dc 

Qflando Rangel. 

Catarrho da bexiga — 
Xarope dc Fabiana Com-

posto de Orlando Rangel. 

Colicas uterinas, etc.— 
G o t t a s dc V i b u r n u m 

Compostas dc Orlando Ran-
gel. 

Congestão do figado — 

Elixir dc Boldo c Pichi dc 
Orlando Rangel. 

Constipação de ventre— 

Cascarina Glycerinada 
Ú2 Orlando Rangel. 

Daríros. Internamente — 

Xarope dc herva dc bu-

gre c piperazina dc Orlando 

Rangel. Externamente. Pasta 

Anti-dartrosa de O r l a n d o 

Rangel. 
y*v yspepsia", digestõesdif-
AJm.íccis, cie. — i:iixir Di-
gestivo de Or! .: .! ) Rangel ou 
Gottas Carminauvas Rangel. 

ECCropIllllas, limphatis-
mo. etc.—Vinho dc Ra-

f bano locado dc Orlando Ran-
gel. 

Ec-otamenio nerv^^o, 
esla!fa:nc"to, cte. - Vííí.ih g 

de Kola-Báh-Rangel. 

Hcmorrhoides — r.v.ias 
dc liamamelis Compos-

tas dc Orlando Rangel. 

Moléstias da pellc, eeze-
mas, etc. —Xarope dc 

herva bugre c Piperazina 
dc Orlando Rangel. 

Moléstias uterinas q-.ie 
se c a r a c t c r i s a m por 

augmento dc volume do or-
gão, irregularidade dc mens-
truação, perdas sanguincas 
exageradas, etc. —Pilulas dc 
Ergotinina Compostas dc Or-
lando Rangel. 

Racliit ismo — Nevrosina 
de Orlando Rangel. 

r r fosses—Th ioco l Granu-
A lado dc Orlando Rangel. 

C & S t t E S P E C I A L ERffl 

C o r o a s f u n e b r e s 
t i i i c a ( | i m t e m i n a l a r s i r l i m e n l o c m c u n i a n e lo (>!«;-

cuil, fPHncpKnn, b«I<|iin o a l l r n i n s o em flore*, fabri» 
CKpoc-ial. 

Toátn cr.s forims f/r Liseuil são de procedência extrangeira 

I m p o r t a ç ã o í S í » * c c 5 a — P o i » a t a c a d o e a v a r e i o 

Rua de S. Bento, n. 10 
T E L E ^ a O N E , 9 2 

M a r c o l i i u ü G o m e s C a l d a s )5_i3.. 

I B O » M A R I T I M Q 3 ê 

G o m a a g n l e d e s M e s t ^ e r i e s M a r i t i m e s 
(Fatm»l>»t»-»»Mt Txtmçti i) ç«ia) 

Serviro regular hi-tHfti.iwl entre Santos e fíi/rofia 

0 rápido vapor postal franrnz 

CORDILLÈRE 
a 

(G.506 toaaladao) 
Esperado do Rio da Prata tin Saltos, no dia IG do abri!, lahirá directa-

.racnie para 

H I 0 , L I S B O A , V I G O e B O R D E A U X 
Os serviços incdioss, os msdicain*nlss o o vinho lio rafss são rmIuUsi. 
Kslu companiiia, Ue nccortij com a «RoyaiMail Steam Pscktt Con:[».iny• o 

a .Pacific Steam N'«vipsli.« f!.»ipaiiy.. sisittir.i bilhetes do psssajeia de 1* cisai i, 
1" categoria, com direito a iatsrrs<npir a viagem em qarf<|aer porto e puleul» 
os srs. i .issagdris voltar em ijiul̂ u:r dos paquetes das tros compauluss 

rara passagens e mais informaçScs, rom os agente 

Antunes d®$ Santos & C. 
I*m S. Pnulw—Rim <lc S • Rento. 1ÍH-A 

I .in San (os—l'r»ça (lu Itepublica, I 

l i v e r p o l , i r ^ s f l an t l a i v 9 r ? h í j S l n n w 

LWHA LAMPORT 4 ilOLT 

Eorviço-la pun;sai pira Jí37*.Tir» 

o P A t j x j ^ r a 

Vendem-se em todas 
a3 hoas pbirmacias 
e drogarias. ^—^ 

PE ITORAL 
de flores de aroeira, angico e matamba, 
preparado do affeito garantido nas »IÍK-
ç«es das T i » respiratória!, como c tUar 
ro poimonar, agndo oa cbroaico. brooeli, 
trs, coqueluche astiima e tosse noctarna. 

Vende-se em S. Paulo: 
Varuol & C. ao-». 

( 4 0 0 1 T O i U E U D A S ) 
I i i a m f n í k d a a i t i s a l t g t p i a t 

Fabiri do iíio d.; Jancin n i dii 3 do mnij, ao meio-dia, psra 

BAHIA PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Iiccebo passjg^iros de 1* e 1* clasiss para os portas usiin3 o pi ts 

B A R B A D O S 
Estepsqnrt» proporrfoaa aoi p m t g e i m tolo o ci i f jpt» necessário, com vis-

jrni mais rapida que via Inglaterra, o sem oi 11:0.17muilea da vjaldeaga>>. 
l're^o da passagem do .1* cIlst* <íj liii d j Jaaiirj para Nova-Vork, 

(doilars, moeda amerioana) o, d. Santo». 9~iQ". 
O* paquetes Tcnn/iou o Byroa Wiu U.abin uiirit» i i p i r l i r « ti t* • 

l uuui custando r.un yfl"' em i"etrns e í o n t i * :uUl ult lialll. 
k'ura pajsaneiu « uuu uiform âi, tem-sa 

E m 3. l?a:Uo. oa.a 
l i e u I I . i i r o i ü a , f i t a ( a ^ n i t a u i l a , i ^ s ^ - l l i l 

L,m .Samoa, aa-U o i i j a a . J l 
I . S. liamp^lliro iV C. 1.1L, rau Li» (d \l J1 o mliro, Uf! 

E ais Aia. aoiu os â aassJ 
Awrtuu Moyaiv iV O., ud., ras iTsmaira <Io Í4.-J1. 51) 

m m m des messageiugs maiutihe'? 

|'«-|tieíiolH poste-françaÍH 

O V A P O R 

ATLANTIQUE 
Rahirá nod i i 15 do maio, para 

M o n t e v l d é o o 

B u e n o s A i r e s 

Os serviços médicos, os medicamentos o o vinho de mesa sJo gratuitos 
)-'.sta companhia, de accordo rom a .Koyal Mail SieamPacket Compaev • o 

a .Pacific Steam Navi^ation Company», cmmittirá biihetts de passagem da !"cins '', 
1* categoria, com direito a interromper 1' viagem em qualquer porto • podendo 
os srs. lussageiro» voltar em qutlqticr dos paquetes t u tr s companhia*. 

Pora mais informações, com oa agentes 

ANTUNES D O S S A N T O S & C. 

Km Santas', 1'rnça <l» ItojiuTiüíNi, 1 
ICni 8. l'aulo, rua il» H. Itoutu, lííí 

Earafaro; Sü d am eri kanis ch8 Dampfschifffalipts G33-3lteM; 
Serviço espccia' rntrr Santos e Hamburgo, cjni ej}3l 11 

peto liio da Prata, fia/tia e Liibjct 

Va|ioi'Cn n m iliir 

T i J U C i 
S A N N l f O L A S . 
r r T . G R . A N 3 . . . . 
A S S U N O I O N . 
P E R N A M B U C O . 

l i de maio 
'JG le mais 

1 de ju.iilo 
8 de junho 

22 de junho 

O | i a i | i i n t e a l i o n í » 

PETROPOLIS 
C o m m a n d a n t s J . E P E L D M A N N 

sal.ira no dia r, de maio, part 

Rio de J a n e i r o 
B a h i a 

L i obôa e 
H a m b u r j » 

Este noro c esplendido piquete, ao qual foi introdosi I» na maior essili li-
des os uitiuios aperfeiçoamentos, offereco sos seohores passageiros l i t j i 11 aj 
claaaes o maior conforto poaaivel. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes, bem <orno 01 siMis dotal)» dl 
maior eiegancia, aio iiluminados e ventilados a electriuidado. 

A bordo deste psquete lia medico e criada, assim como cosiniieiri portujmi 
. aa passagens do todas as cisssea incluem vinho de mesa. 

das pa»Mai|eii« d« II' <'lawe para l.l«bdt, l:f '»$. 
Para iretca, passagens e mais informiçóes, com os ageatas. 

E . J O H N S T O N & C 
R u a d o C o m m e r o i o , IO—•obrado—Ss P a u l a 

I V o n l d e i i t s c l i e r L l o y i i B p e j n e i 

ÊAiilDAS 1'AKA A KUROPA 

Opaquets allsmla 

HEIDELBERG 
IUuminada a im slntriu 

O i m i n u u d m i t o — C- X A I I H V r a 

6ahirl em 4 de maio prosioio futuro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
P e r n a m b u c o M a d e i r a , I s i s b ô a , 

A u t u e r p i a a 3 r a m s a 
Pr.v;o das passaçeu» de camarote para Antuérpia o Urennn, marcas400, cm 

camarote para o ido de Janeiro, 4G$003; em 3 ' elasil 309000 
Eate paquete 'e;u b̂ as o mídernas aocamioodj^jii para paiiageiros da b* 

classe o tein co/inbeiro porUi^uei .1 borda. 
Kecebe passageiros | ara nu Ilhas dos A Ç O R E S n M A D S 1 B A . 
Preço da passagem da clasu para i .UHO.i . ineluinda vinil 1 do meu, réil 

1 3 5 0 0 0 0 . 

Para paaaaĝ us, fretes e mais laforunjloi. triU-11 :J a 
Os at|«ntoa 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e a . Ben t o , d l — S P a u l o 

L a r g o M o n t e A i e g r e , n . I Ü » i a i i i ) S 

C o Á r . p H g ü i e d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m o ? 

F a q n e b o t s pos te-f rauça l i 

O PACtWíTE X 

MAGELLAN 
sabirtí, no dia uemaio, para 

L i s b o a e B o r d e a a s 

Psra pss>agsns s mais inforjiaçòea. trsta se com oa aceuteai 

A n t u n e s d o a S a n t o a «V C. 
Em Saiilon—l'raça «Ia Kepublie», 1 -

Bm H. la . i ia-Kua 4m 9.  1  


